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o TEMPO - Pressão Atmosférica Méd'i'a: 10 10.3
milibares; Temperatura média do dia: 21.0 graus
com um mãximo, na maior insol sção de 27.8 graus

.

e um mínimo � noite de 14.7 graus (No Planalto, a
média mínima serã de 07.1 graus). Estado médio

, do Céu: Cumulus, Strai ...s, Cirrus, de meio a enco-
'

berto, Nevoeiros noturnos no litoral, margens de
rios e serras. Estado médio do Tempo: Com instabi
!idades passsgeiras no Planalto e litoral sob re asba
cias de rios, Elevação de nível dos riOs.'Massa polar
em penetração, de pouca intensidade. Previsão: A.
Seixas Netto.

'

,REUNIÃO DO CENTRO DE ESTUDOS DA ACF
.

__: Promovida pelo.Centro de Estudos da Associa
ção Comercial de Florianópolis, será realizada na

prôxima . terça-feira, dia' 12, às 14 horas, em sua

sede no Edíffcio Jorge Daux, uma reunião para a

.qual estão sendo convidados contadores de empre
sas e comerciantes, e que contará C0m a participa
ção de Assessores do INPS, designados pela Supe
rintendência Regional desta autarquia. Na oportu
nidade, serão apreciadas questões de interesse dos
comerciantes. relacionadas como INPS.
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o Ministro Rangel Reis, do Interior, cónfírmou
ontem em I tuporanga a inauguração da Barragem Sul

para os, primeiros dias de outubro .: a segunda
.

'ase integrar ao Projeto de Defesa contra
.' . Inundações do Vale' do Itajaí, (Página 3).

,
.

'.
"

. .

Enquanto o Ministro Rangel Reis inspecíonasa as

obras da Barragem Sul, Bhunenau vivia seu

quinto dia de apreensões. Mas o rio Itajaí-Açu.,
que aneaçava transbordar, aos poucos retomou

ID leito, quando as chuvas flnelmente cessaam, (Pg. 10).

Emprego temsistemanacional
o Ministro do, Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto, anunciou ontem (a implantação' no paísde Um .SistemaNacíonal de Emprego,

"

que permitirá organizar e, regularizar 'O mercado de oferta' e procura demão-de-obra especializada nosEstados, (PêgínaS),
• I" .

I
••••

•

Umquilo de cam�ão estâ custando até Cr$ 50,00 no Mercado: A escassez do produto decorre do mau tempo durante uma semana, (P •. 16).,

Decisão do
,II

ca'mpeon.ato
,

tera os

Repúdio ao

gabinete de

-

BR-280" entre
Canoinhas e

Mafra, foi.
,

.
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no II PND'

" .

emergencia
,

agita crise
portuguesa

Pá"i,..a 2.

•

Ingressos.
mejeredos

Pági".a H.

Letras e sons são elementos importantes paraque a criança descubra a escrita por si mesma.É o sistema da autd.lÍl.fooetização Ó>. 15).
.

/.

I

Evelás'ioRecessão-
: leva o

argentino a

pedir emprego
a Deus

Reitz vai ..

'apola O

governo no

episód'io
d.a,Consul

• •

exigir o

fechamento
do canal da

Lagoa do Peri
. Pági".a 16.
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pela Libertação de Angola -

FNLA -, apoiado pelo Zai
re e, finalmente,· a União'
pela Independência Total de
Angola - UNITA -, de
tendência socialista, não-ali
nhada.

Em Angola residiam uns
450 mil brancos antes da
destituição da ditadura por
tuguesa, em abril do ano

passado, que trouxe consigo
a queda do império colonial
português. Considera-se que
uns 150 mil colonos aban
donaram o país e regressa
ram por via aérea de Luanda
até Lisboa.

..

A Empresa Aérea Portu
guesa TAP não conseguiu
dar vazão � corrente de refu
giados. Seus funcionários
an u n ciaram recentemente
planos no sentido de 'se

fretar aviões para facilitar a

retirada de 200 mil pessoas
nos pr6ximos três meses.

ASITUAÇÃO
Grupos de refugiados'

viajam para o Sul de Angola,
!

onde a situação é mais tran
quila, e uns' 20 mil encon
tram-se alojados em escolas
ou salões de N ova Lisboa, a

segunda cidade em impor
tância do país. Centenas de
brancos chegam a esta cida
de diariamente, vindos de
povoados e. aldeias do Nor
te. Os funcionários da Cruz
Vermelha Internacional cal
culam que o total poderá
chegar a uns cem mil.

IIl1ashington - Meio sécu
lo ant� do papa do psicode
lismo, Timothy Leary, aMa
rinha norte-americana já le
vava alguns "pacientes" a

'''viagens'' com oLSD. Vinte

pessoas, 'em sua maioria
men talmente deprimidas,
foram. utilizadas para a ex

periência
.

sob tratamento

hospitalar,
A Marinha divulgou. a

informação devido a revela

ções de que tinha realizado
intensas experiências com

LSD e outras drogas aluci
nógenas durante um perfo- .

do de: aproximadamente 20
anos, e de que a Força
Aérea apoiou 'esse tipo de
atividade pelas universidades
e outras instituições.

Em sua declaraç'ão, a Ma
rinha afirmou que entre 50
e 51' a droga foi administra·
da a 15 "pacientes" - não
se- sabe se voluntários -,

"para estudar o benefício

terapêutico potencial do
LSD no tratamento dos ca

sos de depressão aguda". Os
resultados do estudo do Dr.
Char1e� Savage, que super
,visio�ou as provas, foram
pubiicados na RevistaNor
te -Americana de Psiquia
tria. em junho de 1952.

L__�, � � __

Portugal: novo
gabinete e promessa
de repressões ..

"."
.

. ,I

1:

No novo gabinete
não há socialistas.

e centristas. O

vice-premier é Joaquim
Ribeiro (foto).

A composição do
ministério provocou
protestos e violência,

que o governo reprimirá.

Lisboa - O primeiro-mi
nistro Vasco Gonçalves for
mou ontem um governo
provisório, anunciando que
recorrerá à severidde e à

iep re ssão contra o "fenô
meno neofascista", Ao re

conhecer que encontrou di
ficuldades mesmo para for
mar um governo provisório,
na pior crise política e mili
tar da revolução portugue
sa, Vasco advertiu também
que o país terá de enfren
tar novas medidas de auste
rídade,

Contudo, no norte de
Portugal, zona de conserva

dores, onde a' violência an

ti-comunista é frequente,
houve uma reação imediata
de repúdio ao gabinete, de
emergêncí a, Em Fafe, al

guns desses conservadores
cuspiam I toda vez queo
pr i meiro-ministro anuncia
va, na televisão, o nome de
um novo ministro. Quando

se perguntou a um homem
de .que forma manifestaria
sua oposição ao gabinete,

.

ele sacou de um .revólver,

Mour a; e Indústria e Tec

nologia: capitão Fernando
Brito. Aparentemente, o

eh» r-celer Mário Ruivo e o

minis tro do Bem-Estar

Francisco Pereira de Moura'
estão intimamente ligados
ao Partido Comunista.
DISSIDENTES

Antes de anunciado o

gabinete, o governo denun
ciou um grupo de oficiais'
que f az circular um docu
mento censurando Gonçal
ves e sua política. O triun
'vírto qualificou o documen
to (te divisionista;· consti
tuindo uma tentativa, de

prolongar a .críse, podendo
ainda dar novo impulso à
violência anti-governamen
al que abala o país.

Não ficou bem claro se

os dissidentes _. entr e os

quais figuram os cornandan
tes de duas das três regiões
'militarbs portuguesas - se

rão punidos. Os oficiais dis
sident e s são chefiados pelo
major Ernesto Melo Antu

nes, do Partido Socialista,
que deixou o governo há
três semanas.

O documento assinado
por o,e membros do antigo
Conselho dos 30,. que pas
sou o poder para o triunvi

rato, diz que a política de
'

Vasco "defraudou o progra
ma do MFA" e que "o
estilo' de socialismo euro
peu oriental será fatal para
Portugal. A ação dos ofi
ciais poderá ter grande im

pacto entre as unidades mi

litares, já divididas politi
camente tre esquerda e cen

tro-direita. Se' a violêncí a

an ti-comunista não
\
for

abafada e as "medidas enér

gicas" prometidas pelo
p r emier Gonçalves não-

forem tomadas logo, não
se pode ter ce r teza de
quanto tempo' durará o no

vo gabinete.

o NOVu GABINETE
,

O novo gabinete é o

seguinte: vice-primeira-mi
nistro: tenente-coronel An

'tonio Arnão Metelo; (se
gundo) . vice-primeiro-minis
tro: prof ssor Joaquim Tei
xeira Ribeiro; Relações
Exteriores:

.

Mário Ruivo;
Justiça: Joquím Roc� e

Cunha; Saneamento Am
bientar: Manuel Oliveira Sá

.

(que tabém responde tem

porariamente pela pasta, de
Transportes

.

e Comunica.

ções); Comércio Exterior:
Domingo Lopez; Comércio
Interior: Manuel Malheiros;
Bem-Estar::Francisco �

Pereir a de Moura; Interior:
major Alfredo Cândido de

DR. LUIZ SÉRGIO BRAGA
DERMATOLOGISTA.

"!ua xv de Novembro 534 - Ed. Albor - 50. andar - sala

56 Blumenau. _

Diariamente das 1 5 às 19 horas.

SEMANA DO EXÉRCITO
CONCURSO DE VITRINAS
Transcorrendo de 19 a 25 de agosto a "Semana do

Exército", para maiór brilhantismo das festividades, o
Comando do Grupamento do Leste Catarinense con

vida os Srs. proprietários e gerentes de lojas desta

Capital a se inscreverem 'no Concurso de Vitrinas que
fará realizar naquele período.

As inscrições poderão ser feitas, de 7 a 11 de agos
to, no Hospital de Guarnição de Florianópolis, com o

Oficial de Relações Públicas, das 8 às 12 horas.
Maiores esclarecimentos serão prestados. naquele

nosocêrnio do Exército ou na Associação Comercial

de Florianópolis. ,.' ,

Gen Bda ROBERTO ALVES DE CA,RVALHO FI LHO
CMT GPT L CAT

'

FORMAL - FORNEl,;EDORA DE MATERIAI� LTDA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 58,10. andar; sala 107

- Edifício COMASA _o> Caixa Postal 821
FONE: 22-4374 - FLORIANÓPOLIS

Argentina _

Inflação e

desemprego
ameaçam

a populaç.ão
Buenos Aires A crise económica argentina

as sugestões da CÇT para um

que foram entregues ao ministro
Bonanni continuavam sendo anali-

continua evoluindo e

_plano de emergência
da Economia Pedro
sadas : mas até ontem aind não se sabia qual a posição
do gover no.

. A recessão que a Argentina .experímenta no mo

mento é talvez a m a is séria em toda a sua história. E'
chega a tal ponto que na' quinta-feira, milhares de

pessoas concentravam-se defronte a uma pequena igre
ja, no bairro de Liniers, na divisa da capital com a

província de Bu e nos Aires, pedindo a Deus para que
lhes arrumy tr abalho. Esta é uma tradição de todo

sete de agosto, dia de São Caetano, porém este ano

adquiriu proporções sem precedentes. Comentou-se que
um as cem mil pessoas rezaram para que Deus conserve

-

seus empregos e outr as para que consigam empregar-
-se.

Alguns jornais divulgaram notícias, com base em

fontes oficiais, dando conta -de que dezenas de indús
trias haviam fechado, na impossibilidde de pagarem
seus empregados. Segundo os-jornais, as fontes teriam

afirmado que mais de 250 mil pessoas ficaram sem

trbalho na, semana passada, e um milhão deverão
perder us empregos até o final do mês.

\

INFLA�ÃO 100% ,

.

A situação econômica agr vou-se depois, de primei
r o re junho, quando o então ex-ministro da Economia,.
Celestino Rodrigo,. braço direito de José Lopez Rega,
autorizou um aumento de pr eços, desvalorízou o peso
em 50 por cento e aprovou outras medida" que
imediatamente causaram rápida elevação nos preços e

s a Imos. Os Sal�OS foram aumentados entre 100 e

200 por cento, contr a a vontade do governo. A

inflação já é calculada' em 100 por cento, com fortes
chances de dobrar até ao final do exercício fiscal.

As escassa- reservas da Argentina, por sua vez,
fizeram o governo se decidir pela renegociação de sua

dívida externa, calculada em 10 milhões· de dólares. O
ministro da Economia Pedro Bonanni, viajará dia 28
deste mês para osEstados Unidos; a fim de negociar. a
protelação dos. pagamyntos deste ano, calculados em' 3 .

bilhões de dólares.
O governo esclaeceu ofieialme nve anteontem à noite

que não se "considerou" solicitar Um acordo "Stand

-by" dom of'undo Monetário Internacional. Essa medi
da significari a que a Argentina teria de submeter todos
os seus planos econômicos àquela instituição de crédi

to, para conseguir o dinheiro.

Crise interna abala o
.,'

movimento peronista
por Vicente Panetta, da AP

Buenos Aires - Uma aguda crise interna obalahoje o
partido justicialista [peronista] ante a rebeldia de uma

parte de seus dirigentes que não mais acatam as ordens
da presidente IsabelPeron:

.

A luta dê tendências; os antagonismos pessoais e as'

próprias contradições, ideológicas causaram a preocupa
ção pública da presidente PeKJn, a suprema autoridade
peronista:

Há pouco mais de um mês, uma palavra ou uma

sugestão sua bastava para que ninguém ousasse por em
dúvida sua autoridade: A norma da "verticalidade"
ferreamente sustentada pelo extinto Juan D. Peron,
continuava deste modo na figura dr; sua viúva.

-

Mas as coisas 'mudaram. Acossaia pela crise politica e

econômica e nervosa a presidente parece incapaz de
impedir o agravamento do problema e que poderia

.

culminar na fração do peronismo em vários partidos de
orientação semelhante;mas sem a autoridade daquele. :

O· pior está sucedendo no parlanento: ontem 30
deputados 'peronistas negaram-se a entrar na câmara de
deputados numa tentativa para fazer fracassar uma

reunião onde deveria ser eleito O titul tr da Câmara,
Os dissidentes interrogaram.a chefe deEstado, que

indicousNicãsio Sanchez Toranzo como presidente da
Câmara baixa; Sanchez Toranzo Ni finalmente eleito
com o quorum mínimo, visto só estarem 122 dos 243
deputados da Câmara. ,., '.. '

'

.

Os 30 legisladores peronistas que não estiveram
presentes queixaram-se de que Isabel Peron "impos

. Sanchez Toranzo
"
sem ouvir sua opinião.

"Estão enganados os que pensam que vão me ignorar
só porque sou mulher" afirmou a chefe deEstado.

Mas ninguém do partido peronista reprovou a presi
dente pelo fatode ser mulher ou por.sua fragilidade.

"Acontece que ó movimento é grande e quer ser

democrático.•. Acabaram-se os tempos em que Juan
Peron dava ordens e todos obedeeiamos. ... Está morto e

agora todos devemos dar nossa opinião - afirmou um

dirigente peronista.
-

. As manifestações de rebeldia tiveram também seus

f;cos na greve declarada em todo o ptds no mês passado
pela central obreira, controlada pelos supremos dirigen
tes trabalhistas peronistas;

CHOQUES
OS choques internos do peronismo ogravaram-se com

a crise econômica, onde uma aglutinaçõo de forças
permitiria ensaiar uma defesa, do processo. Uma "mania.
e paralisação" do movimento peronista foi denunciada
por dois ,de seus membros Jorge Camus e Manuel
Hermida, que se' afastaram do conselho ao considerar
que qualquer tentativa de revitalização seria inútiL
As estruturas do poder que o ex�ministro do Bem-Es

tar Social tentou criar, r(!cebeu a dura resistência de
todos os sindicalistas e de outros dirigentes peronistas
apesar do intenso apoio do estado. Lopez Rega teve de
abandonar o pa(s, não apenas por causa do ataque dos
opositores; mas também pelo combate que recebeu do
próprio pelOnismo.

Isabel Peron está ,envolvida nas cr(ticas e são cada vez

mais raros ps cartates nos muros de Buenos Aires que
afirmam "Lealdade a ISabel" e "Isabel e a Verticalida-
d"e .

.

A crise do peronismo, afirmam observadores, iniciou
-se a partir da morte do general Peron, a 10. d�/,!lho de
1974 e foi-se 19uçandiJ com um poder.de aceletáfão que
supefOu a capacidade de reação a espera de seus

dirigentes.

Angola: lutas persistem
e milhares de brancos

fogem'apavorados
Johannesburgo, África

do Sul - Milhares de pes
soas continuam abandonart
do Angola onde umas cinco
mil pessoas já foram mortas
nos últimos doze meses em

consequência da violência
entre os grupos rivais de
libertação. Este é o maior
êxodo' de cidadãos brancos
de um país africano desde a

década de 60, quando o

antigo, Congo Belga, hoje
Zaire, passou por um banho
de sangue.

Muitos brancos 'voltaram
p ara Portugal, enquanto-

outros procuram proteção
em centros de emergência
para refugiados no sudoeste
da África. '

Três movimentos nvais
lutam pelo poder em Angola
que, se tornará independen
te a partir do próximo dia
11 de novembro. São eles o

Movimento Popular pela Li
bertação de Angola
MPLA -, apoiado pelos so

viéticos; a Frente Nacional

Cuba monta

nove
.

USInas

'nucleares
Cidade do '\"éxico - CU"

ba está programando a cons

trução 110S pr6ximos anos

da primeira de nove usinas
termo-nucleares que. dupli
carão a produção de eletrici
dade no país até o fim desta' .

década. A notícia foi divul-'
gada pela' agência cubana
Prensa Latina, de Havana,
ao informar sobre o relatô
rio do Ministério de Indús
trias de Cuba referente ao

plano quinquenal para ex

pandir. a produção energéti
ca de forma considerável.
Cuba tem quatro usinas ter
melétricas e um número de
outras instalações, num to

tal de 1 milhão e 200 mil
megawatts, com capacidade
bruta de gerar cerca de 5
milhões e 98 mil quilowatts,
declarou a agência. Com a

construção das nove usinas
nucleares, programada para
1980, a capacidade instalada
será duplicada ao total de
'2,4 milhões de megawatts,

.

com a capacidade bruta de

gerar 10,1 milhões de quilo
watts. As, quatro usinas ter
melétricas que atualmente
geram o grosso da eletrícida
de de Cuba foram construí
das nos últimos 15 anos. As
outras Instalações perten
ciam � Arnerican F oreign
Power Company, dos Esta
dos Unidos, que foram na

cionalizadas pouco depois
da subida ao poder de Fidel
Castro,

Os "testes"
da Marinha
'dos EUA
como LSD

As autoridades sul-africa
nas calculam que umas 20
mil pessoas estão se encami
nhando para ÁfriCa Sudoes
te e que dois mil refugiados
atravessaram a fronteira, pe
lo povoado de Oshakti. De
pois de serem, submetidos a

.

exames médicos nessa locali
dade, os refugiados passam
para um acampamento .sí
tuado em uma fortaleza que

. data do século XIX em

Grootfonteín, a' uns 320
quilômetros ao sul da fron
teira angolana. .

Líbi�: guerrilh-:iros Ie refens estão livres: "

Tripoli - Um avião japonês partiu ontem de Trípoli, depois que
membros do Exército Vermelho japonês libertaram quatro reféns,
desembarcando em território líbio, informou a Agência Revolucio
nária ÂpiJe. Um porta-voz da �ência, com sede em Trípoli,
informou q ue n ão· sabia' o paradeiro dos gierrilheíros, Cinco

·

integrantes do Exército Vermelho ocuparam a sede da embaixada
norte-americana em Kuala Lumpur durante três dias, conseguindo a

libertação de cinco companheiros presos no Japão. Os guerrilheiros
.

deixaram ?t libero ade seus reféns, levando em troca dois funcionários
malaios e outros dois japoneses até que o 'lNião aterrissou ria Líbia.
O porta-voz da agência afirmou que os quatro funcionários e os nove
tripulantes do avião estavam aparentemente em boas condições, Em
Tóquio, empregados da linha aérea japonesa informaram que o avião
seguiria em direção ao Cairo para reabastecimento de combustível, e

·
para que. sua tripulação pudesse 'descansar.

.

o que que-r o
Exérci'to Vermelho?

Por John Roderick, da AP

Tóquio � o dirigente guerrilheiro palestino Georges Habacha
classificou-o de "cienttfico" e "revolucionário". A imprensa
japonesa gosta de empregar os .termos "insano" e "suicida". Como
é, realmente, o exército vermelho japonês? Lançado novamente
ao primeiro plano pelo sequestro de diplomatas norte-americanos e

suecos em Kuala -Lumpur.. na Malásia, o exército vermelho tem o

que Habache chamou de "uma relação muito profunda" com seu
grupo, a frente popular de Libertação da Palestina.

.

Habache confirmou as ligações entre o exército vermelho e os

guerrilheiros palestinos mais : extremistas numa entrevista que
concedeu em fevereiro à' revista radical japonesa "Ampo", e,

publicada num número que chegou há pouco às bancas. Afirmou
então o dirigente palestino: "sentimos um grande respeito pelo
exército vermelho japonês e temos muito interesse no desenvolvi
mento futuro de nossas relações. Consideramos nossas relações
com o exército vermelho um exemplo que todas as forças'
revolucionárias do mundo devem seguir". , ,

Comentando afirmações do governo japonês, de que as relações
entre os dois grupos tinham piorado nos últimos meses, lÍabache
respondeu: "é imposstvel que nossas relações sejam ruins" pois são.
forças revolucionárias e somos forças revolucionárias'>, Q dirigente,
palestino prosseguiu: "podemos não concordar em certos pontos,
mas isto não quer dizer que nossa cooperação vá cessar. Isto. 1UÍo
quer dizer .que nossas relações vão ser enfraquecidas"

ORIGEM
'.

O exército vermelho, ou "Sekigunha", surgiu na década de
'

1960, nos meios universitários japoneses, como uma dissidência da
.

federação geral dos estudantes japoneses, ou "Zengakúren". Esta
organização, afirmava ter o apoio de 850 mil dos 1.260.000
universitários japoneses, começou 'a dissolver-se em 1960, depois
de malograr uma campanha para impedir a revisão do tratado
militar com os Estados Unidos.

A princtpto, o exército vermelho tinha apenas 300 militantes.
Mesmo assim, chegou às manchetes dos iornais em .março de 197(J,'
quando nove membros, armados de revólveres é espadas, sequestra
ram um avião da Japan Airlines, forçando o comandante a descer
na Coréia do Norte. Em fevereiro de 1972, após a fusão COm

outro grupo radical, veio um grande expurgo nós fileiras: do
movimento: 14 militantes foram mortos pelos outros membros .do
grupo. Os elementos expurgados, entre os quais urna mulher
grávida, foram, torturados e em seguida mortos 'a pancadas ou

deixados no frio - era inverno - até morrer.

EXPLOSÃO REVOLUCIONÁRIA
Em maio deste ano, três militantes do exército vermelho

mataram 26 pessoas no aeroporto de Tel-A vivo O ünico sobreviven
te,' K(i)zO Okamoto, então com 25 anos, decltirou que a chacina foi
cometida com a ajuda da Fplp. Okamoto, agora cumprindo pena
de priSão perpétUfl em Israel, entrou para o movimento por causa
de seu irmão, Takeshi, que participou do sequestr.o do avião -da
Japan Airlines. Em setembro, de 1971, um jovem japonês,
perguntou a Kozo se estava interessado em receber treinamento
militar no Oriente M�dio - ande se reuniria com o seu irmiío.

Em consequência da açãO enérgica da polfcia japonesa, o

exército vermelho limitou seriamente suas operações no interior
do Japão desde o sequestro do jato da Jal. Isso, em parte,

· explicaria a filosoFza do grupo, que 'defende a explosão revolucio
nária simultânea em vários palses, O movimento radical dentro do

Japão vem mostrando sinais claros de enfraquecimento nos'
últimos anOs.

' .

A princfpio, pensava-se que p principal dirigente do grupo era

uma mulher, Fusako Shigenobu, de 29 anos, viúva de um dOIr doiS
guerrilheiros mortos no aeroporto de Lod. Agora, porém, aS

autoridades japonesas acredit�m que o enfraquecimentojnterno do
exército vermelho levou o organismo a ser cada vez mais

,controlado e orientado pela Fplp.
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Duas associações, de municípios,'AMSESC e AMUREL,
assinaram durante a solenidade de liberação dos recursos

do 'BNH, um novo projeto com a Sudesul pata a

continuidade de UnI projeto programa que visa capacitar
,as populações do litoral sul" à uma perfeita integração
sócio-econômica com o Projeto Litoral Sul do Estado.

O programa, oriundo das consequências geradas pelas
inundações de março de 74, definiu, entre múltiplas
ações, medidas no sentido de 'assegurar às comunidades

atingidas uma organização que lhes desse condições de

solucionar os problemas surgidos.
'

Posto em execução, o' programa procurou, especifica
mente, capacitar as populações no atendimento à situação
conjuntural. A atividade prosseguiu até junho do corrente

ano. Além do apoio e orientação às administrações
municipais da região, mediante as Associações de Municí

pios, treinaram-se 1.144 lrderes comunitários integrantes
de 140 comíssoes comunitárias da região.

O convênio assinado entre as duas associações de
. , ,

municíppíos e a, Sudesul, tem por objetivo, a integração
comunitária do Litoral Sul ao processo 'de 'desenvolvimen
to, quer capacitando .lideranças admínistrtívas ou comuni

tárias, ou mesmo proporcionando assessoria aos projetos
locais e microrregio nais deflagrados, no âmbito social"
pelo projeto Littoral Sul. Além disso o convênio prevê
apoio a implantação de secretarias técnicas nas duas

associações de municípios do Sul.
Na etapa inicial, a Sudesul contribuiu C0m recursos de

574 mil cruzeiros. Para a implanta ção do novo çonvênio
os recursos são bem menores, 100 mil cruzeiros.

Reisasseguraque abarragem sul

,em Ituporanga sai em�doismeses
Dizendo que o Governo Fe- contra inundações de diversos Haja! atingem, em valores corri- um pouco menor. uma galeria de concreto arm aio nos e, também, a canalização,

deral, num \ râbalho Conjunto centros urbanos, destacando-se, gidos aCr$ 200 milhões. Ainda como parte do com- para permitir o desvio do rio melhorar a situação urbanística
com os Estados, vem somando entre eles, Blumenau, Itaíaf, Tom aldo-se como referência plexo de obras da barragem sul, durante a construção. O descar- e sanear o centro de Concórdia.
tosos os esforços 'no sentido de Brusque, Rio do Sul, Gaspar, a cidade de Blumenau, s6 a o DNOS já construiu 9 quílõme- regador de cheias localiza-se na Esses serviços estão estima-
evitar que as enchentes ocorram Indaial e Timbó". barragem Oeste, situada em tros de um trecho' de, 35 de ombreira direita, consistindo-se dos em Cr$ 1,6 milhões, caben-
nas regiões sem meios adequa- REFLEXO NA ECONOMIA Taió, já elimin� 24% de uma, estrada que liga Alfredo Wagner essencialmente de canal de aces- do 00 Departamento Nacional'
dos de defesa e combate a essas Beneficiando uma população onda de cheia: Com a conclusão a Ituporanga, pois o primitivo so, vertedor e canal de fuga para de Obra e Saneamerrtoa particí
adversidades, o Ministro do Inte- de cerca de 400 mil habitantes, da barragem sul, este percentual .estâ na área de possível. ínunda-. revestimento em concreto prote- pação de Cr$ 1,2 milhões ,e a

-rior, Maurfcio Rangel Reis, con- esse projeto tem respostas eco-' se eleva para 50%, e ao término ção, Além desta, o ó�ão vem gido lateralmente por muros de Pre íeítura Municipal Cr$ 400
firmou ontem em Ituporanga, a nômicas ime d iatas, pois virá pro, da barragem norte, o sistema de concluindo 'uma outra, de carao- concreto.' mil. Ultrapassando o valor das
inauguração nos primeiros dias teger áreas comerciais, indus- 'proteção estará concluído. terfstica viscinal, com cerca de obras a estimativa fixada, o

de outubro, da Barragem Sul, triais e residenciais do Vale do BARRAGEM SUL 45 Km, que fará a, volta em PRO.lETO EM CONC<1RDIA DNOS e a Prefeitura de Concôr-
em final d e construção pelo Itajaf, além de recuperar e asse- A represa em i tuporanga, torno, da bacia de: acumulação Ainda durante sua éstada no dia suplementarão os recursos

Departamento Nacional de gurar o aproveitamento de terras uma das integrantes .do sistema da represa. Esta obra, localizada Vale do Itajaf"o Ministro Ran- na proporção de 75% e 25%,
Obras e Saneamento; no Vale do de elevada fertilidade. Esse pia- de defesa do Vale do Itajaf a 15 quilômetro de .J tuporanga, gel Reis, presidiu a assinatura de respectivamente." A obra será
Itajaf, no consta de três barragens: contra enchentes, basicamente controla uma bacia de 972 Km2 um convênio com a Prefeitura concluída' dentro de 12 meses. O

Na mesma oportuniaíe, o mi- Oeste (inaugurada em 1 972); consta de uma barragem princi- e sua bacia de acumulação é de de Concórdia, objetivando .a governaior. Konder Reis e o

nistro que estava acompanhado Sul (em fase de conclusão), e a pal, em terra, um vertedouro de '100 a 130 milhões de metros execução de obras de canaliza- almi�te José Calvente Aranda,
do Governador Antônio Carlos Norte (para entrar em licitação), concreto, e uma barragem fusf- cúbicos de retenção, consideran- ção do rio dos Queim aíos, na- comandante do 50. Distrito Na
Konder Reis e de outros assesso-

.
além das retificações dos rios velo Esta última tem como fínali- do-se lâminas de 1 a 5 metros de quele município. val assinaram' como testemunhas

res, frisou que "a barragem sul Itaiaf-Mirim e Benedito. Todas daíe dar passagem � água, quan- altura. A ârea do ltgo é de 13 As obras - segundo o sr. no documento, atendendo' con
faz parte do Projeto de Defesa as obras estarão concluídas até do o certedouro não dermaís milhões de metros quadrados..O Harry Amorim Costa - visam vite do Ministro Rangel Reis,'

.

,
Contra Inundações do Vale do �97, �e nelas serão ainda investi- vazão a água acumulada na ba- comprimento da barragem', nó melhorar as condições de escoa, que hoje cumpre programa ela- ,

Itajaí, que visa o controle de dos cerca de Cr$ 150 milhões, e cia, Assim, ao invés de ameaçar coroamento, é de 492 metros, mente desse curso d'água que borado pelamarinha em Floria
cheias no vale deste rio e seus até o mo mento, os recursos,�Ii- a estrutura da barràgem princi- com largura de 8 metros. recebe os 'afluentes das indús- nôpolís, retomando no 'período
.tributârios, bem como a defesa caias pelo DNOS no Vale do pal, a água desce pela fusível, Como parte, das obras, existe trias de abate de frangos e suf- da tarde para Brasília

,OMinistro do Interior anunciou a integração de esforços para o controle das cheias MS regiões conflagradas, ressaltando a impórtâricia das obras em execução

Maior, in'tegração da
comunidade ao
Projeto Litoral Sul

Presidente da
Funai e'esperado a
qualquer momento
Muito' embora as 'notícias do encarhinhamento do

problema da r,eservá indígena de, Ioirama tenham escassea

do" <> presidente da Funai,' general Ismarth de Carvalho,
pode chegar a qualquer 1l!0ml?ntó a Santà Catarina.

Seguitdo uma fonte extra-oficial, o presidente da Funai

solicitou que sua visita não fosse diVUlgada ou acompanha
da pela imprensa, pedindo para ficar incógnito.

De Brasíli�, ele virá diretamente para a reserva de

ibirama, e só depois, entãO, é que deverá manter contato

,na Capital com autoridades estaduais sobre o problema.

Sua visita é considerada, fundamental para a resolução'
fmal de

"

qual a' fórmula para o ;quacionamento do'

problema de reserva indígena. Acredita-se que o presiden
te da Funai chegue no início da próxima semana.

Inps compra La8/io diz 'que a
transação é velha e

estranha novidades

Em discurso pronunciado ontem, no Senado, o senador
Evelâsíos Vieira,

.

�laudiu a decisão governamental de

impedir a venda da. Consul � Philips holandesa, acentuando
que "não obstante a capacidade gerencial das multinacio
nais, o Governo deve ímpedíro seu avanço em nosso País e

assumir uma política que vá ao encontro das .necessidades
das indústrias brasileiras, dando-lhes o apoio necessário":

- O episódio da possível venda da tradicional fábrica de
Santa Catarina ao grupo europeu - disse - não preocupou
o catarínense pelo fato de que a mesma poderia sair do
Estado para São Paulo ou outra região, mas sim ante

perspectiva de sua desnacionalização, pois, adquirindo a

Consul, a Phílips estaria também controlando importante
irtdústria de compressores que abastece empresas do ramo.

Em aparte, o senador Roberto Saturnino (MDB-RJ),
disse que a palavra do representante catarinense dispensava
urn discurso que faria brevemente sobre o assunto, e dêpoís
de considerar a decisão do Governo como urna' das mais

importantes, referiu-se ao'Seminário Brasileiro realizado há
dois meses em Salzburgo, para declarar que, segundo se

soube, um ministro chegou mesmo a sugerir fôrmulas para
burlar dispositivo-legal que não permite a compra de mais
de um quarto dos territórios de municípios brasileiros.

Contraparteando, o senador Rui Santos rebateu a afirmati
va, admitindo, que esse fato não se verificou. 'ó senador
Evelásio Vieira, no seu 'discurso, historiou a situação porque
passava a fábrica de refrigeradores, com base na declaração
de seu diretor, que afirmou entre outras coisas que há mais'
de urn ano a Comissão Interministerial de Preços vêm
"manietando a .enp resa", ao, permitir que as fábricas
concorrentes vendam seus produtos a preços superiores aos

dacompanhía que dirige.
'

,FINANCIAMENTO
Evelâsio Vieira abordou também a problemática edu

caCional, principalmente do ensino superior, sustentando a

tese do ensino fínancíaío. Ele recebeu vários apartes,
inclusive do senador Jarbas Passarinho, afirmando que,
quando titular da Pasta da Educação, sua idéia era

"estabelecer o, ensino fínancíado pelos que podem pára
ajudar aos que não podem".

Com respeito a recursos para o estudante universitário, o
senador Evelâsío-Vieira disse ter recebido muitos apelos de
bolsas-de-estudo e indagações sobre o ensino financiado,

O trecho da BR-280 que para assegurar que não vê "razão para não se implantar essa
liga os municípios de Mafra,' medida, a qual, certamente, representaria grande ajuda para
Canoinhas e Porto União, o Estado", muito embora pudesse prejudicar oMDB, tendo
será incluído no programa

.

ele como um de seus defensores. O senador R�i Santos
rodoviário do II Plano Na- congratulou-se com o orador. para revelar que pela década.
cíçnal de Desenvolvimento, de 1920, quando estudante de medicinaem Salvador, havia
segundo informações do Sr. na Faculdade 'urna sociedade acadêmica que emprestava
Antônio Carlos Werner, di- sigilosamente dinheiro ao estudante pobre, cujo pagamento
'retor do Departamento de seria efetuado depois de o aluno formado, já exercendo sua

Estradas de Rodagem, que profissão. Segundo o representante baiano, a sociedade, que
retornou do Rio de Janeiro, não se sabe nem se era'reconhecida oficialmente, empresta
onde acompanhou o secretâ- va até livros, pois a biblioteca da Faculdade não permitia
rio Nicolau Malburg, em

que as obras didâticas fossem levadas para casa.

contatos junto aos diretores Também intervindo em apoio ao pronunciamento de
do DNER. Na ocasião, fo- Evelásio, o senador Paulo Guerra (Arena-Pê), assinalou que
ram debatidos os problemas durante audiência com o 'ministro Ney Bragareferiu-se a um

do setor rodoviário catarí- estudante recifense -de medicina que vendia verduras num

nense, quando os técnicos mercado para propiciar meios de continuar nos estudos, o
.daquele órgão federál anali- que sensibilizou aquela autoridade. Paulo Guerra lembrou
saram o Plano Rodoviário ainda a assinatura do convênio entre o MEC e a Caixa
de Santa Catarina, a ser exe- ' Econômica Federal pata o estudo do universitário pobre.'
cutado no período 1975/79.,' O senador Otaír Becker, da Arena, anunciou em aparte,

A restauração completa um pronunciamento de seu partido com relação ao ensino
da Rodovia Mafra-Campo superior, declarando-se, na oportunidade, favorável � "ma
Alegre e do trecho que liga ximização do ensino".
Join\1Ue ao Porto de São
Franci sco do Sul, também
foi assegurada ao secretário

Malburg pelas autoridades
doDNER.
'O diretor do DER anun

ciou também que o 6rgão
está providenciando a con·

clusão da pavimentação do
acesso da Serra Dona Fran.
cisca � BR-101. O Departa
mento Nacional de Estradas
de Rodagem - afirmou o

engenheiro - irá executar
estudos para defmição do

traçado mal da BR-28q,
trecho Porto União-São
Francisco do Sul, que ligará
o Planalto catarinense � cio
dade de Joinville.

O sec retário Malburg
manteve também contatos

junto ao Departamento Na
cional de Aeronáutica Civil,
tratando dos problemas rela
cionados aos aeroportos de
Santa Catarina. No Departa
mento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis .... futura
PORTOBRÁS � levantou
assunlls concernentes aos

portos êatarinenses, espe:
cialmente os de I taJa!, São
Francisco do Sul e Imbitu
ba.

Trecho da

BR-280 é

incluído

noPND

hospitais 'e

Jaison quer
Referente a Comissão Parlamentar de Inquérito que

deverá ser criada na, Câmara dos Deputados a fim de
investigar uma transação efetuada há cerca de dois anos

O d
'

' pelo INPS, quando este comprou cinco hospitais partícula-eputado Jaison Bar
res, entre eles o ex-Hospital Sagrada, Família de Florianó-
polis, o superíntendente regional' do INPS, Laélio Luz,
disse ,ontém que "a compra foi feita pela anterior

admínístração superior do INPS e nós não tomamos
conhecimento do processó'"

Às diversas interrogações que já lhe foram feitas desde
que noticiou-se a' breve instalação da CPI, o Sr. Laélío
Luz disse que nem ao certo ainda havia' tomado conheci- .

mento do assunto e estranha que o fato venha a ser

revivido agora, passando-se já cerca de dois anos. Mas frisa
que "não sei o que está se passando, porém tenho certeza

que os órgãos superiores estão estudando e. verificando o

assunto",' •

"

Segundo o presidente da Comissão de Segurança
Nacional, da Câmara dos Deputados, deputado [talo
Conti, da Arena do Paraná, acompra do Hospital Sagrada
Família teria sido efetuada pelo valor de (i,9 milhões de
cruzeiros, e foi um 'dos cinco hospitais - os outros são de
São Paulo, Minas Gerais e dois do Paraná - que foram
cedidos a uma empresa paulista em troca de um determí

, nado terreno. Na época, para' a Superintendência Regio
nal, o assunto era controvertido. Diz o Sr. Laêlio Luz que
"só mais tarde é que recebemos dados da transferência do
imóvel do INPS para que passássemos a nos encarregar de
sua administração".

'

- A fílosofía da então administração superior do INPS
era a de ter hospitais próprios. Hoje a fílosofla é outra,
tendo por base a celebração de convênios com entidades,
sindicatos, clínicas particulares, destinando-se nossos hos
pitais para a alta especialização, eliminandp os elevados

Explicou ' o deputado custos em outros hospitais.
, Jaison 8arreto que o lNPS Adquirido o ex-Hospital,' Sagrada Família áté então

trocou um terreno, às mar- pertencente a um grupo de médicos, o mesmo continuou
a funcionar ainda por alguns meses' em caráter quàse
precário enquanto o seu pessoal passou para o INPS, mas
através de uma empres1t contratante de pessoal hospitalar,
a, Sociedade Médico-Hospitalar do ruo de.Janeiro. Com a

decisão de transformá-lo em pronto socorro, o hospital foi
fechado e parte de seus funcionarIos foram admitidos,
contratados por CLT, em outras áreas do INPS na Capital.

Para o início de 76, prpvavelmente ,em janeiro, o

ex-Sagrada Família, agora já rebatizado Hospital Florümó
polis, deverá ser reaperto, 'dispondo de 100 leitos e

contratando-se cerca de 400 funcionários, treinados' pre
viamente. "O' novo, Hospital será de classe A - frisa o

superintendente regional - e para tanto já foram e ainda
estão sendo adquiridos novos equipamentos, alguns com

n�cessidade de importação, e continua-se procedendo a

uma reforma total do prédio, bem como a sua ampliação.
Atualmente, também, o grupo técnico que cuida da

instalaçãO do novo' hospital, está procedendo a um

levantamentodo quantitativo de pessoal necessário para,
,

_ A paralização dos hoS-" antes da inauguraçãO, proceder-se a um treinamento.,

't
. b' o arI Inicialmente serão convocados para contrataçãO funcioná-

PI aIS - o servou p a- ,"

, . .. \, rios próprios do INPS ql!e desejam ser Vansferidos para,mentar - e preJu�IcIal aos aquele local e na falta de pesSoal serãO contratadas
segurados do INf.S e-está em ,

pessoas fora dos atuais quadros do Instituto.
posiçãO contrária'ao que vem O Hospital Florianópolis prestará atendimento de emer

pregando o governo federal 00' gência, encaminhando, casos em que se' faZer notar

setor previdenciário. conveniência ou necessidadé para os hospitaiS da Ilha.

detalhes

reto apresentará à conside

ração da Comissão de Saú-

de, na próxima semana, :e

querímento convocando, o

presidente do INPS para

prestar esclarecimentos so

bre os cinco hospitais que

foram adquiridos por aque
la autarquia, naadmínístra
ção passada, e que até ago-
ra continuam com suas ati

vidades paralisadas.

O parlamentar oposicio
nista ressaltou que' esses

.

hospitais "foram frutos de

negociações expurias" e

que o ex-presidente do

INPS, Sr. Luis Seixas con-
'

tratou' uma firma, perten
cente aos seus parentes; pa
ra colocá-los em funciona-

.mento, o que até o mo

mento não logrou êxito.

gep.s do rio Pinheiros, em

SãO Paulo, pelos .l).ospitais
de Santa Cruz e Portão, em
Curitiba, N.S. do Bom Par·

to, em São Paulo, Santa

Catarina em Florianópolis,
e São José, em Belo Hoti-

z<>nte.

Disse qúe o Sr. Luiz

Seixas contraiu os serviços
da entidade denóminada
"Serviço Médico Hospitalar
Ltda.". Para colocar os hos-

pitais emfuncionamento.

Lazínho pediu maior rigor com as empresas multinacionais.

Lazinho apóia
decisão 'do ,gQverno

no caso Consul

Criada, comissão

que implanta o novo
,

,

.proje_to de sa�de
O governador do Estado encaminhou à publicaçãO no

Diário Oficial decreto constituindo a Comissão Executiva
,do Projeto de Mélhoramento do SEtor de Saúde, a ser
fmanciado pelo Banco Alemão para' Reconstrução.

Caberá à comissão executar os trabalhos preparatórios
destin�dos à realização, das concorrêQcias pÚblic,as para a

compra de equipamentos e construção das obras civis
enqüadradas no projeto. Terá 'ainda a tarefa de preparar,
p.xecutar, operar, e manter o projeto com base' ,em
princípios 'tecnicamente adequados, bem como sugerir à
Secretaria da Saúde medidas e providências compÚ�menta
res necessárias à pronta implantação do projeto.

O montante do financiamento conc�dido pelo -Banco
Alemão é da ordem de Cr$ 48 milhões, dos quais 59,5%
(Cr$ 28�560.000,ouy serão aplicados n;t çompra de equi
pamentos estrangeiros; 30,5% (Cr $ 14.640.000,00) na

compra de equipamentos nacionais; :9%' (Cr$
4.320.000,00) na execução de obras civis e 1%' (Cr$
4RO.000,00) na formaç�o de recursos humanos.
A comissão é presidida, pelo secretário Hélio Ortiz,

tendo representantes das Secretarias da Saúde,"Fazenda e

Transportes.
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Cartas

\
POSSE

\

Senhor Diretor: Temos ograto
prazer de levar ao' conheci
mento de V.S. que em As
sembléia Geral Ordinária,
realizada no dia 2(_ do últi
mo mês, foi eleita e empos
sada a Nova Diretoria que
regerá os destinos deste'
Clube, no período Julho de ,

1975 a Julho' de 1977 e

que ficou assim constituí
da: Presidente, Jorge Luiz
Bu echler; Vice-Presidente,
ARno Guerger; Secretário
geral, Ivo Koffke; 20. secre
tário, Lothar Stern; 10. te

soureiro, Alfredo Buatím;
20. tesoureiro, Wilson Mi�

guel Praun; Diretor Social,
Aldo Pereira; Diretor de Pa
trimônio, Armin Dístel; Vi
ce ,Diretor de Patrimônio,
Armin

.

Odebrecht; Diretor
de Tiro, Orlaf Oswaldo
Otte; Vice Diretor de Tiro,
OswaldoOtte Júnior; Dire
tor de Piscina, Antonio Fla
vio Allende; Vice Diretor
de Piscina, Horst Roessel;
Diretor de Tênis, Aldo Ger
vásio Gonçalves; Vice Dire
tor de Tênis, Antenor Can

guçu de Mesquita; Diretor
de Bolão; Paul Beimesche;
Vice Diretor de Bolão, El,1-
rico Germano Pagel; Dire
tor de Sauna, Ralf Egon
Willecke e Vice Diretor' de
Sauna, Vítórío Braun. Con
selho Fiscal. Efetivos:' Ro
land o Missfel dt, Paulo

Aloysio Malburg Filho , e

Hermes Buechle. Suplentes:
Rolf Rudi Nebelung, Kurt
Arno Krause e Berndt Frt�
de rico Meíer. Atenciosa
mente TAbajara .

Tênis' C14- '

be de Blurnenau. Presidente,
Jorge Luiz Buechler e Se
cretário Geral, Ivo Koffke
ELEIÇÃO

Senhor Diretor: Comuni
camos-lhe que em reunião
realizadà no dia 17 do últi
mo mês, pelo Diretório Mu>

nicipal da Arena de Crícín
ma, foi eleita a seguinte
comissão executiva: Presi
dente, Francisco Dilson de
Freitas; Vice Presidente,
AVelino Dilney Lopes; Se

cretário, Rodeval José Al
ves; Tesoureiro, Moacir, Bar
bieri e Suplentes: Bertoldo.
Arns, Carlos Augusto Bor-
-ba, Nilo de Oliveira e' Woi-;"
mer Lock,

No ensejo que fazemos
essa comunicação', agradece-.
mos a atenção dispensada e

colocamo-nos a disposição,
para a tentativa de solução,
dos, problemas de nossa co-

'

munidade. regiqrial. Aten- /
�

dosamente, Rodeval José
Alves, Secretário e Francis
co Di/san de Freitas Presi-'
dente

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação'
e oficinas: rua Felipe
Schmidt,' 116' - CP
139, CÉP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO,' telefones 22"':"'4139
e 22-1403 (redação),
22-5403 (publiCidade)
e 22-6792 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
.
Sucursais: Blumenau,

Joinville, Haja!, Rio do
S ui, Lages,' Joaçaba,
Chapecô, CriciÚlna e"

:rubarão,
Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre - PrOpal Propa
ganda

.

Representações
Ltda., Curitiba, Recire',
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortalew - Perei
ra de Souza & Chi Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB ,- Io.ternacional
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB

�------�--�----------�------------------------------�----------------------------------------�--------------------�------------------------------------------------------------�

Justiça mais rápida
'Ministro, trago-lhe minha. vo, que demonstra a importân- estrutura deficiente que se esbo

contribuição para a reforma do cia de se promover com a urgên- ça, com amplo apoio do gover
Poder Judiciário: meu contra- cia requerida' a reforma do Po- no, uma também ampla refor
cheque", 'disse, no ano passado, der Judiciário do Brasil. Apesar ma.

ao presidente do Supremo Tri- do consenso existente - a come- A mais alta Corte da Justiça
bunal Federal, um juiz de Direi- çar pelo próprio presidente da do' Paes, o Supremo Tribunal
to do Pará. Pelo contracheque, República - quanto à necessída- Feaeral, é a que melhor reflete
soube-se que ele ganhava Cr$ 2 de urgente de se alterar as nor- a necessidade ·de a reforma se�
mil e 200 cruzeiros mensais.

'

mas disciplinadoras do funciona- implantada com a máxima brevi-
Uma situação como essa bem mento da. Justiça, percebe-se dade. Sobre os ombros de seus

reflete a necessidade premente uma lentidão no andamento dos ministros pesa hoje uma carga
de' se' implantar a reforma judi- trabalhos. Lentidão que deixa imensa de processos, obrigando-o.
ciária no Paes, que deve trazer apreensivos todos quantos se in- os a. um trabalho ininterrupto a

também em seu bojo dispositi- teressam pela definição . rápida fim de que sua nobre missão
vos que garantam aos membros', da questão.. 'seja cumprida a contento. Tal
da Magistratura a percepção de A morosidade da. Justiça bra- situação requer mudanças, que
vencimentos à altura das altas sileira é um fato que ao longo possibilitem o encaminhamento -

responsabilidades .de que são in- dos anos vem desafiando a to- a essa instância máxima de um.
.vestidos, Na verdade; poucos são dos que se dedicam às atividades volume menor de processos. So-
os Estados � Santa' Catarina. se jurldicas, .Os processos, em sua mente aqueles que não. tivessem
constitui numa ·das exceções - maioria, tramitam a passos de condições de' ser I julgados em

que remuneram bem a maqistra- tartaruga e muitas vezes quando
.

outros tribunais.

tura, fato que .tern provocado a é dada a sentença final os casos Com, a implantação' da retor
existência de centenas de vagas que os motivaram já se acham ma, espera-se que a Justiça seja
de ju ízes nos Estados, não pro- ',inteiramente ultrapassados.. A mais rápida, deixando de provo
vidas em virtude dos baixos pa- culpa não cabe, evidentemente.. car, como chega a, ócorrer na
drões de vencimentos. aos juízes, mas sim à própria atualidade, inclusive, algumas in- .

No entanto, este é apenas um estrutura do Poder Judiciário. E justiças, decorrentes da morosi
aspecto, se bem que signi1iicati---é justamente em- virtude dessa-nade que se verifica.

,\

(

Bem, por or\l, dada a sua
idade o meu filhinho
não iria etender nada de

monemas ou lexias mas esta
divisão de palavra por causa
dos espaçozinhos-fronteiras
deixa a desejar.

,

Eu acho que a lição de
isolar pal�vra para que não
se torne Uma brincadeira e

paIa qUe funcione deve dar"
-se conta do sentido dos
elementos na frase e 'tam
bém da maneira como esses

elementos fazem suas com

binações e se agrupam.
Fpolis,7/08/75.

.,. C,..ri

O' ,interesse 'na resolução final •
causa não' é

.

só dos professores. O
'Estado também' o desejá, pois a cada
trimestre, com o reajuste do índice de
correção monetária, sua dívida aumen-

ta. .

-,t/,oio iI.� /"�I·j'I.it ''''·il.�
A diretoria da Besc-Financeira S.A.

deliberou permitir às prefeituras muni
cipais do Estado· carência até janeiro de
1976; ,em contratos gar.antidos pela
�ncnlação do ICM, destinados à com

pra de caminhões, utilitários,'máquinas
e equipamentos rodGviários e agrícoljlS.

Visando a melhor e Jllais completa
orientação do assunto, o diretor de
Operações da Financeira já manteve

coptato com 33 gerentes do grupo
Besc"em Santa Catarina, devendo, nos
próximos dias, reunir os administrado
res das demais agências ..

, J;·I!.�til'''/'ÍI· 1111- "j'.�I·
Começa hoje o vestibular da Ufsc,

p�ra os inscritos no curso Esquema II,
destinado à' formação de professores
para as diSCiplinas especializadas do
Ensino de' 20. grau. As provas serão
feijas rio Centro de Educação, com

inicio marcado para as 14 horas.
.

O curso será reàlizado nos termos
do canvênio entre a Universidade Fede
ral de San�a Catarina, o Premem, e a

Secretaria .da Educação. Estão inscritos
114 candidatos de todo o interior do
Estado'.
l..afllJII II" I"""i
Como consequência das denúncias

da abertura da Lagoa do Peri, provo
cando seu esvaziamento lento e conti
nuo, salinizando-a inclusive, a Câmara
Municipal constituiu uma Comissão
Parlamentar Externa, para investigar os

fatos que ali estão ocorrendo. Iniciativa
louvável, sem dúvida. Só que não.. há
nada mais a investigar. Tudo já .foi
dissecado, pela imprensa. O que resta a .

fazer, e isto o governo estadual já está
providenciando, é o' fechamento defini;
tivo do canal artificial do DNOS. (V.
pág! 16).

.,..,.

Poucos sabem, mas inclusive o SAR
-:- Serviço de Busca-e Salvamento, da
FAB, suspendeu seus treinamentos na

lagoa, devido, a salinização de sua

águas, que prejudica os equipamentos
utilizados, mas principalmente o hidro
avíâo .Arbatroz

Além de que o pro
nunciamento' oposicionista, apesar dos

.

termos irreverentes; está ao abrigo da
tolerância do sistema - até aqui preo- "

'cupado em 'não frustrar o debate poli
tico - é evidente também que ao

Governo não interessa polemizar, desde
que se considera inquestionável na

prerrogativa de traçar os rumos �' im
por as regras do jogo.

E estes, para todos os efeitos, estão
contidos. ria fala presidencial. Não há o

que acrescentar, se ela foi planejada
para não deixar margem a dúvidas, e
para dissipar equívocos.
""fI i", f'lI t"
Terminada a apreciação da Lei. Orgâ

nica dos Munícípíos, a Assembléia dará
ênfase ao trabalho de reforma de seu

regimento interno, cujo obsoletismo é
responsabilizado pela falta. de uma E.\· na /'NI-�'II
maior eficiência em alguns setores da Já está nas -bancas da cidade o

atuação legislativa. jornal Ex; em seu número 1.3. Ou seja,
""* somente após doze. números é que o

A reforma terá, também, a .preocu. mensário conseguiu chegar a Florianõ-

pação de distender o horário reservado polis. Está sendo distribuido pela Dis-
aos partidos, para o debate político, tríbuídora Abril, o que possibilitou sua

Até aí, será ótimo. Desde' que, na chegada à Santa Catarina.
mesma proporção, certos frequentado- Uma boa leitura, por apenas.
res de tribuna distendam os seus hori- Cr$ 6,00. Destaca-se, como matéria de.
zontes políticos, cuja visibilidade está capa, uma entrevista com um repórter
parecendo ser bastante precária.

'

brasileiro que esteve em Cuba, o pri-
Bpt;I- sIIrJlre.sa .

'.'
.�'

'.
,
.. 'm�iro ,�pois de ,8 anos. Seu relato,

Depois de ter' sido indicado para
'

muito interessante, é completamente
concorrer a vaga de Ministro do Tribu- imparcial, Ele diz o que gostou, e o

nal Superior do Trabalho, o industrial que não gostou. Também a história
Milton Fett avistou-se com o Governa- (verdadeira) do jornal Panorama, de
dor do Estado para comunicar o fato e Londrina, do grupo Paulo.Pimentel, é
solicitar apoio, da' administração esta- destaque em Ex: fica-se sabendo, final-
dual. Mal havia iniciado a conversa mente', como é que se faz para investir
com o Chefe do Executivo, o Sr. milhões na confecção do terceiro jornàl
Milton Fett recebeu com surpresa có- do país numa cidade de 300 mil

pia de um telex encaminhado poucas habitantes, e como se põe tudo a

horas antes ao Presidente Ernesto Gei- perder, com o' pedido' de demissão
sel e ao Mínistro Armando Falcão, da: . coletiva de 50 jornalistas.
Justiça, pelo Governador Konder Reis. As.'listêntes sill,licl.l-is

Na mensagem,' o governante catari- Será encerrado. hoje no Cetre -

nense solicitava especial atenção do
.

Centro de Treinamento da Acaresc,
Chefe 'da Nação e do MWstro da Itacorubi, o treinamento, de funcioná-
Justiça no sentido de que seu conterrâ- rios dos Sindicatos rurais, sob o patro-
neo .Milton Fett fosse nomeado 'para cfnio do. Incra e execução da Faesc, O

ocupar a vaga de Ministro do TST, eis objetivo é preparar melhor os recursos

que fera indicado .pelas classes empre- humanos como agentes de mudança
sariais, frisando que o industrial Milton �ara. o setor. primário a serviço dos
Fett havia sido incluído na lista, organi- sindicatos rur�ls do Estado.
zada pela Confederação Nacional da De toca.a

.

Indústria "com maior número. de vo- Adotando um comportamento de
tos comprovando o seu prestígio". espera, a Philips resolveu não discutir

,

�"* '. mais o caso Consul. Na verdade, toda a

Uma boa surpresa. sem dúvida.
.

especulação surgida na imprensa brasi-
1�'·I#i"'.'l.�"rp.� Ilf!siflllIUIIJ."I leira, e até- mesmo mundial, não estava

A ação impetrada por 600 ,professo- nos planos da empresa, quando come-

res deSignados de Santa Catarina pode- çou seus primeiros contatos com a '

rá ter a sentença final' na próxima 'Consul. Por enquanto, s,egundo fontes

terça-feira, dia 12" quando. uma das da indústria holandesa, "vamos voltar
turmas do Tribunal Superior do Traba-· nossa atenção para os planos de expan-
lho irá julgar o Agravo de Instrumento são no Brasil". '

,

interposto pelo EsPldo de Santa 'Catari-
na, contra decisão do TRT, 4a. Regiij,o.
Para acompanhar a audiência, seguirão
amanhã para Brasília o presidente da
Alisc, professor' Júlio Wiggers, e um

dos advogados dos----designados, Paulo
R. Stodieck.

'

Dt!ntrt), III#N li",itl·.�
O Governo absorveu com serenidade

as investidas da Oposição contra os
termos do pronunciamento do presi
dente Geisel, feito no último dia pri
meiro. Nos círculos parlamentares, em

Brastlia, era evidente o clima de tensão
criado principalmente pela declaração
do deputado Ulysses Guimarães,
colocada em flagrante oposição ao dis
curso presidencial.

*** *

. Linguística Científica'
e a',Língua Nacional

(

6.QUE É A PALAVRA? espaços aprendeu com sua com o termo "palavra" O não bebe" que também sig�
o meu filho tinh a isola- intuição. linguista francês Martinet· -nifica cachaça, são -uma

.o�·
I

do com lápis vermellio to··- A ca.tta foi preciosa pois, preferiu trabalhar sem a pa-� cinco palavras? E assun

dos os elementos, desta fra-' ,fez-me pensar, imagineml na lavra e enveredar suas pes- máquina é uma palavra;
se: "A máquina de escrever' 'espessura dos' dicionários. quisas' para outros. níveis, Iíláquina de escrever?

,

da diretora está com a secre- Por que os dicionários esco- embora tentasse definir a. . Foi talvez por causa des-
---------------, 'tária". E como soe aconte- lares da Língua Portuguesa "palavra" corno um oomple- sa ambiguidade de Pottier,

'cer mostrou�me as palavras não têm todos o meSIJlO xo d� traços significativos. E .!nguista francês, propôs-se
circuladas e perguntou-me .

número de palavras? Será como não pôde desvincllhar- trabalhar não mais com pil-
se a divisão da palav�as que pelo fato' de uns ágrtlparem -se de uma vez da "palavra", lavrrrs mas eom "lexias". As
ele fizera estava correta. mais palavras simplesmente pois� que ela ,em sucessão "lexl.as" para o nossO lin-
Que mais poderia ter dito a porque levam em c()nsidera- consente transmitir nossas' guista seriam os elementos

.

ele do que: sim, está corre- ção os. níveis da língua? experiências por 'meio 'de fundamentais na líRgua é'
ta? A. intuição do pequenp Será' porque 'os lexicógrafos uma séFie de unidades fôni- claro, da construção sintáti-.
tinha simplesmente chegado ficam em dúvida quanto �

.

cas (sons) cheias de sentÍdo, ca. Ni!ste caso, a palavra
!t conclusão que "palavra" segmentação ou não de cer- Martinet preferiu chaJQar de "cachaça" seria uma lexia
nada mais é do que uma tas palavras? Ou será por- "monemrut às unidades sig- tanto quanto "água que o

forma escrit<a limitada por que há palavras que podem, nificativa e não de "pala- boi não bebe", s6 que a

espaçozinhos brancos, que ter vários sentidos? Expli- vras". Na realidade,. "mone- primeira, talvez uma lexia
têm a função de fronteiras. com-me: O dicionário A da mi' não é um equivalente' simples, e a última uma le-
Mas. . . Língua P6rtuguesa é. mais de, "palavra", pois uma desi- x ia composta ou íneno�,

Tempos atrás, chegou-' volumoso que o dicionário' nência tambéIJl tem sentido, complexa.
-nos de Subida uma carta de B <;la: mesma língua porque mas daqui já podemos dedu
uma antiga empregada" nÇ>S- levantou' termos da gíria; zir como o termo "palavra"
sa,. a Bertolina" cuja 'leitura porque separou palavras não é mais considerado co

nos deixo� a todos preocu- compostas, (isto é, da pala- mo uma categoria ou noção
pados; Não havia meio de _ vra couve-flor fez dois ver- científica e mu itos linguistas
entender a carta e só depois betes); porque 'repetiu a pa- preferem' substituí-lo pelo
de muitas soletrações perce- lavra ·com vários sentidos termo ."sintagma" ou "sin
bemos que Bertolin� escre- (isto. é,' a palavra manga fo\ tagma contínuo". Acontece,
via em blocos de palavras. repetida duas vezes porque porém, que sintagma é gru-'
Dada a pouca cultura, Ber- ,num co'ritexto significa fruta po de sentido, numa frase e

tolina achou-se 'escrevendo e noutro manga de camisa jamais leva em conta a pala
como falava e neste caso era etc.). Ora, se os dicionários, vra isolada.
evidente que as palavras for- que são o tesouro vocabular A ambiguidade' do termo

,

mavam blocos e ela escrevia de nossa língua não têm "palavra" é outro fant'asma
em blocos. 'uma linha quanto _ao reco- que assusta os linguista�'

Então a "palavra", não é lhimento das palavras, 'o ter- Pensemos bem: cachaça, é
.

aquela forma 01:1 OCJuele ter- mo "palavra" me parece que considerada. uma palavra, '.

mo separado por espaços não deixa de ser um proble- contudo, "ág'ua que o boi

brancos, pois se isto fosse, ma. � por ist9 qU,e alingu!s-
Bertolina não iria escrever ti ca mostra-se cautelosa
em conjuntos fôn'icos, cujos quanto a definir e trabalhar .

I

Os debates ficaram limitados' aos
. meios de ação política - o plenário e

as antecâmaras do Congresso - sem

que, da área oficial, qualquer manifes
tação fosse sentida além dos rumores

de que o Chefe da Nação teria ficado
bastante aborrecido com as duras pala-

,

vras do presidente do MDB.
'

* .. :1* *

::

,

Pr"jetm!i ,II! ,j·;",a",�il.lllü.... to»
. O Badesc já está habilitado a .conce,

der credenciamento a entidades jurídi
cas especializadas na

. elaboração de
projetos de fínancíamentos industriais e

agropecuários. Em edital publicado on-.

tem, o banco informa também que
estão 'sendo ultimados os detalhes com

vistas, -a tornar aquele estabelecimento
bancário' repassador de recursos

-

do,
. Banco Nacional de.' Desenvolvimento
Econômico, Banco Nacional da Habita-i
ção, e Banco Central.

.

A menos que surjam i��revistos, ,

pode-se considerar o casO Co'1J.sUI em.
um bem-vindo banho"maria. E o que
tudo está a indicar.

. TOllltulti 11,· (�ií,,,!tH�U....cia
Em tempOs de consciência ecológi

ca:, o entusiasmo pelo desenvolvimento
arrefece, se tal progresso é sinônimo de
poluiçãO, barulhQ, e, aborrecimentos.
Essa tomada de posição já é comum

em países industrializados, onde os
. habitantes não sentem recéio algum
eIíl fazer 'ver aO governo as inconveni
ências da" construção de uma

.

usina, '

uma fábrica,' ou coisa que o valha.
Aiitda recentemente os moradores' de
uma peque�a cidade, de Michigan,
EUA, fizeram um movimento de reper
cussão mundial, con tra a ins(alação de
uma central nuclear nas proximidades
da zona urbana.

Em menores proporções, mas nem

por isso de menor consequência para a.

segurança da comunidade, as autorida
des e clubes' de serviço da região, de
·Cotia, São Paulo, enviaram um protes
to formal, contra a iniciativa do DAC,
que pretende construir o aeroporto
substituto do Santos Dumont, para
apreciação da presidência da República,
inínistério ,da Aeronáutica, secretaria
Especial de Meio-Ambiente,. e governo.
paulista. No protesto, a implantação do
aeroporto é classificada como mons

truosidade e violência aO homem.
.

Exemplo pouco imitado, infeljz-men- '

te.
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A informação é do presi
dente da Eletrobrás, Mário
Bheríng, ao encerrar o III
Seminário de Dirigentes de
Empresas Elétricas. Falando
para mais de 250 dirigen
tes e· técnicos de empresas
de energia elétrica de todo o
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Nogueira modifica
..

' .

-

.

quadros dirigentes
do DNER e da ri'F
.' ,

.' �rasflia - A exoneração da

ant�a diretoria da Rede Fer-
roviario Fedral e a consequente
indicação do coronel Stanley
Fortes Baptista, que respondia
pela diretoria-geral do DNER;
fui um simples processo de re

manejamento, inclusive porque
os antigos administradores con

seguiram imp lantar um crono

gramá para aconstrução de no

vas ferrovias no país, coisa que
.

n�o acontecia há muito tempo,
Essa foi a justificativa dada

pelo ministro dos Transportes,
general Dirceu de Araújo No
gueira, ao explicar ontem as

,

modificações na diretoria da re

de, que, a partir de agora, terá
com o.meta prioritária Conseguir
terminar no prazo previsto a

ferrovia do aço.

-Co� a ida' do �ronel Stanley
Baptista p ara a RFF, o novo

diretor-geral do DNER passou a

ser o eng, Adernar Ribeiro da.
Silva que vinha exercendo as

funções de chefe do 80. Distrito
Rodoviário com sede em Belo
Horizonte. Antes havi� sido, por
quatro anos, chefe do 40. Distri
to Rodoviârio, em Manaus-,

.

Junto com o ex-diretor do

DNER, 'deverão ser homologa
dos para a nova diretoria da

rede, na assembléia geral que a

empresa fará no prôximo dia 12"
os seguintes" diretores: Mauro
Rolf Knudsen, ex-diretor supe
rintendente, Napoleão Goretti,
Domingos D�, Antonio Geral
do Soares Berford, Carlos Aloí
sio Weber (cujo cargo de adm i
nistrador dos subúrbios da cen

tral fOi elevado .� categoria de
diretoria integrada diretamente
?t presidência da rede) e José
Imerío de Oliveira, tidos esses

técnicos estavam direta ou indi
retamente ligado s ?t antiga adm i

nistração da RFF.
N'o caso da ENGEFER -

empresa de engenharia subsudiâ- ,

ria da rede ferroviária e encarre
gada da execução de 'obras de

grande vulto - o ministro dos

Transportes resolveu nomear pa
ra sua presidência o coronel
João Carlos. Guedes, um dos
executores da ponte Rio-Niterói
na sua parte final, que antes

.

respondia pela ECEX. Para esta
última empresa foi nomeado o

engenheiro Fernando Bastos do '

Nogueira: modificando o esquema..

Valle, que era vice-presidente da
mesma.

O ministro Dirceu Nogueira
disse que o maior poblerna hoje
existente no setor de transportes
ferroviários - inclusive is d is

'

subúrbios do Rio - é o da

manutenção da via permanente:
o trilho tem que ser colocaío de
maneira muito especial de modo
a serem evitados solavancos e a

facilitar o, andamento das com

posições de forma a gastar me
nos temponas viagens.

'Com respeito aos trens dos

subúrbios, o gen, DirceuNoguei
ra fez grandes elogios ao coronel
Weber pelá sua capacidade de

execução, onde' bons resultados

já foram conseguidos.

Eletrobrás lança debêntures
para suavizar deficit anual

B rasClia - A Eletrobrás
está estudando o lançamen
to de debêntures nos merca
dos de capital americano e

europeu, como parte das
medidas necessárias para suo'

prir o "déficit" de Cr$ 23

bilhões, previsto no progra
ma de investimento em e

nergia elétrica para o quin
quênio 1975/1979, que exi
girá recursos da ordem de
Cr$ 124 billiões.

país, disse que o setor de
.eletricidade deve ser hoje
entendido como um. todo
integrado e estritamente in
ter-relacionado com as ou-

'

tras áreas do sétor energéti
co, como nuclear, petrôleo e

carvão,
Assinalou o.presidentyda

.,Eletrobrás que, em face do
"deficit" setorial previsto
para a realização de um pro
grama capaz de atender a

um crescimento do consu

mo que deverá se manter ao.
, nível de 10 por cento, nos
próximos anos,' a empresa
está buscando novas

-

fontes
de recursos para comple
mentar os meios já previstos,
e, entre essas novas fontes,
está o lançamento de debên-

tures nos mercados de capi-"
tal dos Estados Unidos e

Europa,
Além disso, é intenção

do Governo mobilizar novos
'recursos objetivando ate
nuar o "deflcít" de investi
mentos para o setor. Desse
modo, estão sendo repara
dos projetos Para serem a

presentados � Secretaria de
Planejamento, solitando re-'

cursos do Fundo Nacional
de Desenvolvimento como

reforço ao Fundo Federal
de Eletrificação, recursos es
ses, que permitirão também
que a Eletrobrâs aumente a'

sua participação acionária
nas empresas de energia es

taduais.

Geisel recebe técnicos em energia ,do país

•

Brasília - O Presidente Er
nesto Geisel disse ontem aos

parttcipantes do 30. ,Seminá
rio dos Dirigentes de Empre
sas de Energia Elétrica, que
o Brasil tem realizado um

progresso extraordinário no
setor, "e agora está empe
nhado também, � margem
da energia elétrica, em obter
maior desenvolvimento na

área do petróleo e da ener

gia nuclear".
Em nome dos participan" ,

tes do seminário, encerrado
ontem no Distrito Federal,

.

o presidente da Eletrobrás,
Mário Bhering afinnou ao

chefe do Governo que ape
sar dos problem� enfrenta
dos pelo país na balança de
pagamentos ".0 'setor ener

gético está confiante no seu

crescimento, por dispor dos
i nS!fllmentos, recursos e

pessoal para o cumprimento
da tarefa".
Os 54 participantes do

Seminário de Dirigentes' de
Empresas de Energia Elétri
ca foram levados a visitar o

presidente . Ernesto Geisel
pelo Ministro das· Minas e

Energiâ, Shigeaki Ueki, no

Palácio do Planalto. Entre
os presentes estavam Costa
Cavalcanti, preSidente da Bi
nacion� do I taipu, Nogueira
Bátista, da Eletrobrás e o

ex-governador do Ceará, Ce
sarCals•.

O presidente ,da Eletro
bi:ás, engenheiro Mário Bhe
ring observou ao presidente
Geisel que o seminário foi
extremamente útil pelos de
bates proporcionados, e na

realidade exerceu o que dele
se podia esperar.
Em rápido improviso, o pre
siderite Ernesto Geisel disse
as. segllintes palavras:

É coIÍl muito' prazer que
os 'recebo aqui hoje (on
t�). Muitos eu já conheCia,
outros é a primeira vez que

me é dada a possibilidade
desse .contato. Louvo o tra
balho que realizam, através
desse . seminário, po�s eu

acho do maior mérito a reu
niã0 ,de pessoas que lidam
com um setor ,da .meSma
natureza, como é o caso da

energia.
.

E realmente vital para o

Brasil o setor energético. Te-/
mos realizado neste sentido;
principalmente no que se

refere' � energia elétrica, um
progresso extraordinário,
nos últimos dez ou' vinte
anos.

Agora estamos realmente
empenhados, � margem do

problemá da energia elétri
ca, em' obter.. maior desen
volvimento na área do pe
tróleo e da energia nuclear.
São .áreas em que há muitos
anos nn6s estamos' traba
lhandp, mas creio que esta-
.mos agora numa fase de dar
maior impulso no setor.

Veloso anuncia mudanças
para o setor industrial

Sãa Paulo -,- Ao fazer
ontem uma avaliaçãO do
setor automobilístico, que
ele acredita ver recuperado
nesse semestre, o Ministro
do Planejamento, Reis Vel
loso, disse não ·ter conheci-

.

mento, no momento, "de
nenhum setor' industrial
que estej� apresentando di
ficuldades waiores, pois to
dos os indicadores são de

l que a partr de abril a ju�
nho, houve realmente uma

boa retomada dos níveis de
-

prodl,lção industrial".
" B de interesse do gover-

no, explicou o Ministro
Velloso, "ativar os setores
públicos e privados no país,
para que eles mantenham
em nível elevado os inves
tiplentos, o que garantirá
um taxa de crescimento en

tre/8% e 10%, para o Bra
sil, permitindo, também,
que o proce'sso de acelera
çãO de investimentos aão
fique reduzido".'

A baixa 'rentabilidade foi
um dos problemas que al

guns empresários sediados
em São Pauló discutiram
.ontem com o Ministro do

Planejamento, num· encon-'
tro de cerca de duas horas.
O grupo, representando as'

empre.sas multinacipnais,
• eFa em sua maioria fO'rma

do por diretores da iridús-

tria eletro-eletrônica, entre
as quais â, Philips, General
Eletric e Brown Boveri.
-.Reis Velloso' tomou co

.
nhecimento, também, dos
planos de expansãO dessas
empresas' e manteve. em se

guida contatos com o pre
feito da capital e os secre-

. tários da Fazenda, 'Planeja
mento e dos Transportes.
Estes. apresentaritm-lhe 'al
guns projetos no 'estado,
entre os quais o da constru

Ção do aeroporto interna
cional, da linha leste-oeste
do metrô e expansão da
Fepasa; além da via norte.

. ..:.- -

SEMANA DO EXÉRCITO·
CONCURSO DE REPORTAGENS
O Comando do Grupamento do Leste Catarinense;

visa'ndo dar maior ênfase às comemorações da Semana
do Exérci,to, que transcorrerá de 19 a 25 de agosto,
convida 'os senhores jornalistas profissionais. desta Ca

pital, de Blumenau, de Joinville, de Tubarão e de São
Francisco do Sul, para participarem do, Concurso de

Reportagens que versará sobre os feitos e obrall dos
militares do passado, ou o realce das atividades do
Exército, no passado e no presente.

Na Capital, as inscrições poderão ser feitas até ó
dia 18·de agosto, no'Hospital de Guarnição de Floria

nópolis, com o Oficial de Relações Públ,icas, no perfo-
do da manhã. ",

'
.

.
.

.

Nas cidades de ,Blumenau, Joinville, Tubarão e São
Francisco do Sul, os concorrentes poderão se inscre�
ver com 'os Comandantes das'Unidades do Exército,
nelas sediadas.

'

Maiores esclarecimentos serã� prestados no pró·
prio Hospital ou nas suas Entidades de classe.

Florianópolis, SC, 4 de agosto de 1975
.<Jen: Bda ROBE lho ALVES DE CARVALHO FI LHO
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Ministério' do Trabalho cria
Sistema Nacional de Emprego

P. Alegre +

•

O ministro. do Trabalho,
Arnaldo Prieto, anunciou, que será implanta
do no país, até o fim do- ano, o sistema
nacional de emprego, que peunitirá organízar
e regularizar o mercado de oferta e preura de
mão-de-obra especializada, através da criação
de agências estaduais daquele ministério.
A íníorm ação fOi prestada em.entrevísta na

delegacia regional do trabalho, quando, disse
que estão sendo realizados levantamentos das
necessidades de cada Estado, q'ue f>rnecerão
os elementos necessários para permitir, futura- '

mente, 1J!1l equilíbrío entre a oferta e procura
de trabalho especializado • .-

Com esse objetivo, virá a Porto Alegre, no
prôxímo dia 26, .0 secretário de -emprego e

'salário de ministérío do Tnbalho, Mena Bar

reto, para a implantação da agência no IÚo
Grande do Sul. Segundo o ministro Arnaldo

Prieto, a constante troca de in vrm ações entre
as diversas �ências estaduais a serem criadas e

o próprio ministério, permitirão um a visão

global das necessidades re ais do mercado de'
trabalho do país.

.

As agências estaduais, entre outros objeti
vos, encaminharâo os candididatos para os

empregos, e os empresários terão agarantia de
mão-de-obra especializada. "Esse sistema per-

, mitirâ aos governos federal e estádual aesso a

informações precisas para fins de planejamen
t6 e desenvolvimento econôm iro e social".

Empresas de economia mista têm .reajustes
Brasília _:_ O Consél1i.b Nacional de Políti

ca Salarial, 24 horas após à instalação da

Comissão Parlamentar de Inquérito sopre
Salários, anunciou ontem a concessão de

reajustes salariais - com índices que variam

de. 35 por cento a 44 por cento - para todo
o quadro de pessoal de empresas de econo-,

mia mista, concessionárias de serviços públi
cos e de entidades ligadas' ao Ministério do'

Trabalho.
O Conselho Nacional de Política Salarial

- cujas decisões da úl tima reunião beneficia
ram.71 mil empregados -t- resolveu, ap6s

� 'minucioso exame de. cada processo, conceder
em alguns casos aumentos salariais com

efeito retroativo, fazendo-os vigorar ii partir
de 10. de março; lo. de maio - corno. foi 'o

caso do Senac do. Ri0 de Janeiro - e os

demais a partir de 10. de julho.

EMPRESAS BENEFICIADAS
Coube ao secretário de Emprego e Salá

rio, professor MeÍ1Ila Barreto, por delegação
do Ministro Ama I do Prieto, presidir reu

,

nião, relizada na quinta-feira até altas horas,
para o estabelecimento dos novos índices.

E a seguinte a relação das empresas, cujos
aumentos 'enquadraram,se no índice de 35

por çento: Cia. Siderúrgic� Nacional; Cia, de
Pesquisa de Recursos Minerais; Cia. Foiça e

Luz - Catagtiazes Leopoldina (MG); Cerítràis '

Elétricas de Goiás; Sesc de -Santa Çatarina;

Serviço Social da Indústria do Ceará;' Cen
. trais. Elétricas Fluminense (CELF), RJ; Senai
de Santa Catarina; Agência Especial de Fi�
nanciamento Industrial (FENAME); Senac de
Santa CAtarina e Sec de Alagoas,

A Cia. Telefônica de Ourinhos, no Estado
de São Paulo; a, Comissão Nacional de
Politica Salarial determinou um reajuste de
36 por cento, enquanto que à Sociedade
Anônima de Eletrificação da Paraíba foi

. COncedido um aumento .na base de 37 por
cento.

Os" reajustes de 38 por cento foram.
concedidos. ao Senac do Rio de Janeiro;
Senai do' Ceará; Sesi de Santa Catarina;
Indústrias Brasileiras de' Papel (Paraná); Cen
trais Elétricas de Rondônia;' Telefônica

.

de
Ibiá (MG); Sesi da Paraíba. -

.

O maior reajuste - 44 por cento - foi
dado à Cia, Telefônica de

.

Manhuaçu
.

de
Minas Gerais:

Por outro lado, o Conselho .Nacional de
Política Salarial recomendou a reforrnulação
da

.

estrutura salarial ,da Cia. Siderúrgica de

Mogi das Cruzes (SP), detcrmíríou atualiza
ção do valor da gratificação de férias da .

Empresa 'de Eletricidade "Vale Paranapane
ma" S/A,. bem corno do Plano de Cargos e

Salários da Empresa Luz e Força Santa
Maria, de Colatina, (ES), da Cia. Telefônica'
do Çeará; do Senai do Rio Grande do Sul e
o do Faraná.

'MEI'EMBIPE MOTEL
Boite - apartamentos - sálão de 'festas in-
terfone - )som ambiente' - ar condicionado. '

Funcionando 24 horas PQr dia.'
Estrada Florianópolis - Canasvieiràs .- SC

1 - KM 5 (antes do trevo de Cacupé).
ILHA DE SANTA CATARINA

.. --

;Centtais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãr.ia da ELETROBRÁS

AVISO·DE PRÉ -QUALIFICAÇÃO
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE

TROSUL procederá à 'pré-quaI ificação de firmas esj;e-
. cializada!! em lev�ntamento. topográfico e cadastral,
para executar serviços' na bacia hidrográfica da Usina
Hidrelétrica de Salto Santiago, com ,área total estima
da em 225 Km2, localizada no rio Iguaçu, Estado do

Paraná.
Os serviços serão realizados em duas (2) etapas:

la. etapa
1. Levantámento cadastral das propriedades conti"

das na cota 508, 'com área estimada em 92 km2

2. Marcação, com piquetes, ao longo da cota 446,
'

com extensão aproximada de 320 km
3. Marcação, com marcos de concreto, ao 10ngQ da

.

cota 508, com extensão aproximada de 390 k",
2a: etapa

1. Levantamento cadastral das propriedades restan- '

tes contidas na cota 508, com área e�timada de 133
km2,

2. Marcação, com marcos de concreto, ao longo da
. cota 508 , com extensão aproximada de 380 km

As instruções referentes à presente pré-qualificação
estarão à disposição das firmas interessadas até as 17

(dezessete) 'horas do dia '15 de agosto de 1975, nos'
seguintes endereços: .

Departamento do Patrim9nio Imobiliário

Rua da Alfândega, 90 - 40. andar:_: Ri'o de Janei-
�o, Rio de Janeiro

Praça General Osário, 400 - 200. andar

Curitiba, Paraná ,

RUa Tenen.te Silveira, 37 - 40. andar - sala 406

Floriimópolis, Santà Catarina

Praça XV de Novembro, 16 - 90. dndar
,

,

Porto Alegre, Rio Grande do Sul

I,

1 - Preva escrita
2 - Prova qe títulos

Banco Central lança
'.

·novo sIstema para
recolher impostos
Rio - Está programado para o próximo mês de outubro o

início do sistema de, recolhimento gradual de impostos e taxas

federais, com que o Banco Central espera evitar que continue
concentrado em' um reduzido número de dias. um forte. esvazia
mente das caixas do' sistema bancário.

Ao longo de sucessivas reuniões de técnicos da' diretori� de
Bancos do Banco Central e dirigentes de bancos comerciais vem
sendo desenvolvido o sistema, que distribuíra' ao longo do mês, em
parcelas, os recolhimentos devidos a Secretaria de Receita, "INPS e

FGTS.. '

Embora referido nesta fase de estudos de "Call Money", o
, sístémaa sei: implÍtntado guarda 'poucos pontos em comum com

este mecanismo utilizado nos EUA. Para implantá-lo, os técnicos
do Banco Central fizeram um levantamento do volume de recursos
recolhidos mensalmente para a secretaria de receita federal INPS e

FGTS e com base nestes números fizeram urna programação do
parcelamento destas quantias ao longo de-cada mês.

Os pagamentos das empresas a rede bancária, por eonta destes
· compromissos,continuarão nos mesmos dias estabelecidos. O reco

lhimento dos bancos comerciais recipientes aos respectivos organis
mo� federais e que será escalonado. Essa graduação irnperdirá que
as liberações de créditos sejam afetadas por urna forte oscilação da
caixa dos bancos todos Os meses.

,

Mas pára que isto fosse possível, foi necessário que os três
orgãos federais recolhedores de, impostos e taxas fizessem um

cuidadoso estudo em' seus "Cash-Flows", para prever urna. modifi-
,- cação. no fluxo das receitas. A Secretaria da Receita, por- exemplo,
teve de examinar o efeito desta reformulação ·dos recebimentos
sobre o comportamento das liberações .de verbas para despesas,
assim ocorrendo igualmente com os outro órgãos.

.

Os bancos comerciais serão beneficiados com a permanência
.dos impostos e taxas recolhidos, durante mais alguns dias, cada
mês" o que contribuirá para -cobrir 'os custos operacionais do
processamento desse recolhimento. '.'

A maior vantagem, no entanto, decorre do fato de que
atualmente os bancos são obrigados a reduzir as suas aplicações na

medida que se aproxima o final do mês, guardando caixa para
enfrentar .os recolhimentos concentrados dos impostos e taxas .

Esse fato prejudica não só os bancos, corno as empresas, em geral,
configurando uma sistemática mini-crise mensal do credito:

.

RESERVAS'
.

Por outro lado as reservas cambiais brasileiras se situaram em

US$ 4 bilhões e 311 milhões em abril último, segundo divulgou
ontem o Banco Central. Em dezembro estavam em US$ 5 bilhões
e 267 milhões:

Em abril de 1974 o nível de reservas era d� US$ 6 bilhões e

527 milhões.
.

.

São os seguintes os principais dados divulgados ontem pelo
Banco Central a esse respeito.

.

"Posição das reservas"
- Em dezembro/72 .; US$ 4; 183 milhões
- Em dezembro/73 - US$ 6.415 milhõe
- Em abril/74 - US$ 6.527 milhões
- Em dezembro/74 - US$ 5.267 milhões
- Em abril/75 .:. US$ 4.311 milhões.

Cavalcanti rejeita'a
presidência da Arena

Brasflia. - Após encontro informal com ri presidente Geisel,
.
ontem e na companhia de. todos os integrantes do III Seminário

·
de dirigentes de empresas de energia elétrica, no palácio do
Planalto, Costa Cavalcanti, diretor -da hidrelétrica de Itaipu, negou,

· veemente,que tivesse recebido algum convite para a presidência da
Arena.

'

·
.

Segundo iJÜormou-se, extra-oficialmente, Cavalcanti - ex-minis
tro' do Interior e das Minas e� Energia -, teria sido. convidado para
exercer a presidência do partido do governo, pelo. próprio
,presidente Geisel. num encontro sigiloso no decorrer· desta semana.

Pe�guntadb sobre a veracidade da informação, respondeu: "sou um

homem apenas da energia elétrica".

EsTADQ DE,SANTA CATARINA

SECRETAKIA DA SAÚDE-

. FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATÀRINA

EDITAL' ·DE CONCURSO

o Superintendente dâ Ftmd}lção Hospitalar de Santa Catarina, no uso de. suas atribuições.
comunica' aos interessaGlos que fará real,izar Concurso para preenchimento de 4 (quatro) vagas,
para o Cargo de ASSISTENTE SOCIAL.

.

1, - DA LOTAÇÃO: A lotação dos candidatos aprovados, será efetuada pela .ordem de
classificação, nas Unidades Hospitalares da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, contorme as

necessidades. '

•

2. - DAS INSCRIçõES: As iriscrições serão feitas na Administração Central,da FHSC, à
Rua: Irmã Benwarda sIno., .em Fpolis, no perfoao de 04 à 14 de agosto de 1975, das'14 às 18
horas.

.

2.1. - ,SÃO REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO:
a) Estar em dia com o serviço militar e eleitoral;
b) Ap�esentar 2 (duas)'fotografias 3x4;
cf Ter idade mínima de 18anos e 'máxima de 45·anos;·
d) Apresentação do Curriculum Vitae (co'm documentação comprobatória);

,

e)· Apreser.,tação do diploma ou Certificado de Conclusão de Curso de Ass'istente Social'
f) Pagamento da taxa de in�crição de Cr$ :30,00. .,'

•

2.2. - Os çandidatos receberão um cartão de identifiCação, que deverá' ser apresentado,
Obrigatoriamente, antes da re�lização da prova.
2.3. - Inscrição Por ;Via Postal - Dentro do Rrazo estabelecido para as inscrições, ,o interes
sado enviará correspondência à Admini.s'tração Central da FHSC, através de AR, juntando a

docúmentação exigida, devendo o candidato apresentar-se até as 08,30 horas do dia da prova,
para assinar o requerimento de inscrição e retirar seu cartão .de identificação, sem o qual não
poderá particiJilar das provas. '

.

2.4. - Inscrição Por Frocuração: O procurador apresentará o instrumento de p'rocuração e

toda dOCUmentação exigida para a inscrição, porém o candidato deverá aprl!$entar-s'� à Adminis
tração Central 'da? FHSC, até as 08,30 horas do dia da prova, para retirar o seu cartão de
identificação, sem o qual não 'poderá participar da realização da prova.
3.

.

- DAS PROVAS:
. ,

3.1.; - As provas serão realizadas no Ediffcio da Administração CeRtralda FHSC. no dia 18
de agosto de 1975, às 9,00 hor'as. ,

3.2. - As notas serão atribuldas de'O (zero) à 10 (dez!.
3.3. - Será habilitado €I candidato Que obtiver média ·final igualou supe'rior a 5,0. (cinco
vfr.gula zero).
3.4. - O Concurso constará de: ...

Peso
5
3

.3 � Entrevista 2-

OBSERJ�gõ1tG��is:'
'

� .. " ; ............•. 10'
. - Os .resulta_d0� apresentados pela Banca Exai'ninadora. serão divlllgados aJilós ho�ologação da
Supenntendencla da FHSC.

.
,

- Em cas.os de igualdade de classificação, terá preferência,o candidato que se formou' há mais
tempo.

.

- O Concurso será válido por 6 (seis) meses.

,

- Os casos omissos serio' resolvidos pelo Superintendente da F HSC.
- I!' insqição implica no conhecimento e tOla I concordânllia com as instruções do presente
Edtt�.

• "

Flor.ian6polis, 04 de agosto de 1975.
Dr. Clóvis Dias de Lima

Sup.erintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 09 de a�osto de 1975 - Página 6

,

Petrobrás quer explorar e
campo de Gqroupa em 1976

A Petrobrás está
usando tecnologia
franco-britânica
para a exploração,
em caráter. mais'
imediato e

provisório,
do petróleo do Campo
de Garoupa. A
exploração será
feita a partir dos

poços pioneiros
através de um sistema
de carnpanulas,
para uma produção
inicial estimada em

40 mil barris já
no final-do
ano que vemA

informação foi prestada
pelo diretor do
.Departamento de

exploração da Petrobrás.t
Sr. Haroldo Ramos da

Silva, que assinalou
ser a tecnologia
empregada - de patente
da empresa'Cyon - já
testada com sucesso

nas prospecções profundas
(profundidades)
superiores a 100 metros)
realizadas no mar do norte,

Pedras preciosas terão
comércio 'implementado

Os ministérios da Fazenda, Minas e Energia e Indústria'
e Comércio resolveram formar grupo de trabalho com o

objetivo de estudar e propor normas e procedimentos, que
se façam necessâríosà implementação de uma política de

industrialização e comercialização de pedras preciosas e

semi-preciosas, e de metais preciosos.
O grupo de trabalho, que será composto por especialis

tas dos três ministérios tem prazo de 120 dias para

apresentar suas conclusões, cujos nomes serão indicados
nos próximos dias. A decisão está consubstanciada na

portaria no. 281 do) Ministério da' F azenda, .publicada
�ntem o Diário Oficial.

Cirne e Cavalcante vão
dar depoimento em CPI

MINIST�RIO, DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL'
DIVISA0 DE SELECAO E APERFEiÇOAMENTO

EDITAL No. 24/75
'

CONVOCA SERVIDORES QUE NÃO COMPARECE

RAM À INSCRiÇÃO PARA O CURSO DE TREINA

MENTO PARA AGENTE ADMINISTRATIVO E DATI
LÓGRAFO DA UNIVEHSIDADE FEDERAL DE SAN

TA CATARINA.
De ordem do Senhor Diretor 'do Departamento do Pessoal, convoco, ,lOS termos

da Instrução Normativa no.. 09/73, de 04/01/73, do DASP, aos Servidores abaixo

relacionados, que não compareceram para Insérição do Curso de Treinamento para

A'gente Administrativo e Datilógrafo, desta Universidade, no prazo fixado pelo
Edit�1 no; 22/75, da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento [publicado na' Imprensa
Local em 30/07 p.p.)

.

1. Para AGENTE ADMINISTRATIVO:
a) - Pessoal Estatutário: b) - 'Pessoal Regido pela CLT:
- Ari Ramos Castro - Antônio Luiz Campos
- Eliana Castro Schmitt -: Alexandre Manoel Carme
.:.. Éddio Adalberto Senna - Adernar Aureliano Duarte
- Gilberto Dutra - Aylton Alves do Sacramento
� José Felipe Borges Filho - Carlos Alberto Pierre
- José Cesário Neto - Deusdedit José dos Santos
- João José Pereira Filho - Eliana Maria daSilva
- Léa Marlene Dosolina Emanuel Del Prá Netto- Evaldo Valter Teixeira
- Maria do Rosario Franzoni Lima - Humberto João Dutra
- Moacyr Borges Spretto Hélio Arnaldo daNova
- Paulo Braglia ...,. Marco Antônio Machado de Melo
.:_ Sebastião Poleza - Nelson Mackowiecky
- Zilma Saut Pereira - Roberto Hostin de Olivei r a

,

2. Para DATI LÓGRAFO:
a) - Pessoa) Regido pela CLT
., Gelci José Coelho ...,. Tulnê Sebastião Velho Vieira
- Hermínio Vieira Filhó - Rqmão Bento Cardoso

2. Os Servidores acima r elacionados deverão comparecer no prazo de 05 (cinco)
dias, a contar desta data, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, afim de se

manifestarem sobre a sua participação ou não no referido Curso, nos termos do

item 2.2. da lntrução Normativa no. 'J9/73.
'

3., O não atendimento à presente convocação importará na desistência tácita da

participação no citado Curso de Treinamento.

Florianópolis, 08 de agosto de 1975.

gel. Odaléia Monguilhott
Diretora da DSA, em Exercício

,

Indústria nacional

já produziu este ano

550 mil veículos
Com uma produção de 81 mil 72 unidades em julho

último a índústriaautomobilística alcançou uma fabricação
acumulada de, 550 mil 816, veículos, nos sete primeiros
meses do ano, registrando Uma expansão de 7% em relação
a igual período de 1974.

'

Os dados preliminares, divulgados ontem pelo Sindicato
Nacional da Indústria Automobilística, informavam ainda o

total de vendas, nos mercados interno e ex temo, de 533

mil 970 autove ículos, de janeiro a julho de 1975, contra
504 mil 528 unidades comercializadas de janeiro a julho do

ano passado, com um incremento relativo de 5,8%.
A produção de julho está assim distribuída por tipo de

veículo de acordo com levantamento a ser consolidado no

próximo boletim oficial da Associação Nacional dos Fabri

cantes: automóveis para passageiros, 44,mil660; camionetas
de uso misto ou múltiplo, 22 mil 835; utilitários, 585;
camionetas de carga, 4 mil 987; caminhões, 7 mil 47; e

ônibus, 958 unidades.

POLUIÇÃO ,

A indústria automobilística, representada pelo presiden
te de seu sindicato nacional, Sr. Mário Garnero, formalizou
'ontem, junto � Secretaria de Meio-Ambiente, a oferta de
colaboração'. do setor para o programa ,de prevenção e

controle' da poluição atmosférica, devendo os primeiros
resultados de seus estudos ser divulgados dentro de 60 dias.

Estes resultados surgirão da comissão mista - indústria

-governo estadual-poder 'federal e serão encaminhados �
Secretaria Especial'do Meio-Ambiente, para o estabeleci

mento de urna legislação para vigorar em todo o país. Os'
equipamentos anti-poluentes, seus custos e forma de utiliza

ção; a má regulzgem dos motores diesel em circulação que

provoca .a fumaça negra nos ônibus e caminhões; e a

participação das fábrica no programa; foram os principais
aspectos mencionados no setor automobilístico.
.O: Secretário Francisco de Barros explicou que a partici

pação da indústria automobilística no controle e prevenção
.

da poluição atmosférica foi muito expontânea, tendo o
'

sindicato colocado ?t disposição do programa seus organis
mos técnicos. A 'comissão, em São Paulo terá a participação
de um mebro da SEMA� Carlos Celso Amaral e Silva; de

Nelson Nefussi e Fernando Guimarães, do CETESB -

Companhia Estadual de Tecnologia, Saneamento Básico e

Controles da Poluição, e cerca de 5 a 6 elementos das.
indústrias automobilísticas.

No setor específico de autoveículos, o secretário Fraricis
co de Barros disse que várias medidas serão estudadas pelo
grupo, estando entre as principais, 0S equipamentos antj,.�o
luentes, a regulrgem dosmotores diesel e a participação das

,

fábricas no programa com relação aos equipamentos,
deverão ser estudadas as viabilidades de sua utilização para
cada veículo, cada marca e cada ano de produção. Quanto
aos veículos diesel com motores desregulados, já' em
circulação, e que provocam a fumaça negra nos ônibus e

caminhões, se examinará a possibilidade de lacração das
bombas injetoras.

Rede Ferroviária' obtém

empréstimos do exterior

em nome do Pipmo, m�s
para uso próprio do ex-

coordenador regional, do
Pipmo. O Ministro Arnaldo
Prieto lembrou que as irre-

gularidades constatadas
ocorreram em época em

que o Pipmo não pertencia
ao Ministério do Trabalho.
Acrescentou ter determina-
do aos atuais coordenado

res regionais do Pipmo o

máximo rigor no controle

dos convênios para a reali

zação de cursos profíssíona
lizantes, além de solicitar a

IGF o levantamento com

pleto de todas as irregulari
"dades que tenham ocorrido
em épocas anteriores.

O Ministro do Trabalho.'
veio à Porto Alegre 'para
assinar convênio com o III

Exército, visando á premo
ção de cursos profissionali
zantes, nas áreas agrícola,
,comercial e industrial, para
3.310 soldados, de 209 tur-

.

mas, 'de 28 municípios gaú
chos. O convênio faz parte
do "Projeto Caxias", desen
volvido pelo estado-maior
do'Exército" e o Ministério
do Trabalho, e que já asse

gurou, nos últimos seis

anos, urna profissão' civil
para 15 mil soldados, após

,

a conclusão do serviço mHi-,

Prieto pede o máximo rigor
na melhoria de mão-de-obrá
o Ministro do Trabalho,

Arnaldo Prieto, assegurou,
ontem, ter determinado o

máximo rigor no, controle'
de convênios do programa
intensivo de preparação de

mão-de-obra (Pipmo) em

todo o país.. para evitar a

repetição das irregularida
des constatadas em anos

anteriores pela Inspetoria
Geral de Finanças (IGF) do
seu Ministério.

Informou, ainda, que
dois técnicos da IBF chega
ratp .

ontem a Porto Alegre
para completar auditoria da

gestão de Paulo José. de

Freitas (69/74) na coor de

nadoria do Pipmo do Rio

Grande do Sul, cujas con

clusoes serão entregues ao

Ministro até o final deste

mês. Com base em dados
do Ministério do Trabalho,
ü' Tribunal de Coritas da
União apurou a falta de

prestação de contas no va-

, lor de Cr $ 4.70 mil, além

de outras irregularidades.
Entre as irregularidades

a serem investigadas estão a

realização de cursos' fantas
mas abertura ilegal de con-

,
. '\, .

tas bancárias, desvio de ver-

bas e, aquisição de dois au

tomóveis e vários móveis

taro
- Nesse programa, o co

mando . militar da Amazo

ma, em convênio com o

Pipmo, vai ministrar cursos

profissionalizantes para
mais 900 soldados naquela
região, no próximo ano, já
que' além de ser uma zona

'

de fronteira e, portanto, de

Segurança Nacional, o go
vemo federal se preocupa

.

em fixar a população na

quela região, segundo o

coordenador nacional do

"Projeto Caxias" e assessor

do Ministro do Trabalho,
coronel Ulisses de Albu

querque R�buá.

Aumenta em

SP o número
,de títulos
protestados
No primeiro semestre de

1975, os' títulos protesta
dos em São Paulo e d e

responsabilidade das pes
s o as jurídicas atingiram
crescimento da ordem, de
90,9% em valor e de 31,6%
em número, isto em relação
a igual período do ano pas
sado. No âmbito das pes
soas físicas e firmas indivi
duais, os títulos registraram
expansão de 24,1% em va

lor. e. redução do número
em torno de 1,0%.
A informação é do Insti

tuto _ de Economia Gastão
Vidigal, da Associação Co-

Ocgovemador de Pernambuco, Sr. Moura Cavalcante, e mercial de São Paulo, dívul- A rede ferroviária federal (RFl') já tem garantida, a obtenção de
O ex-ministro da Agricultura,' Sr.' Cirne Lima, foram gada em seu ,balanço do

empréstimos de 150 milhões de dólares Cr$ 1 bilhão e 200

con�ocados para prestar depoimentos na comissão parla- . primeiro semestre de 1975, milhões) no exterior. Ontem o Banco do Brasil finalizou as

d
acrescentando que ,"seto- adesões a um sindicato de bancos para a concessão de tal,'mentar de inquérito que apura a execução

.

o proterra, rialmente, o comércio com

Por terem sido os, implantadores desse programa no país... empréstimo à rede. O volume de financiamento obtido representa
, 132,3% roi O que apresen- mais de 50 milhõesde dólares do que o anteriormente objetivado,

- O presidente da CP,I do Proterra, deputado Figueiredo te maior expansão do va ' '

ou u
-

o que segundo o B8, foi possível graças à receptividadeobtida.
Correia, disse que os depoimentos dos q e foram responsã- lor dos títulos protestados, 'Integram o sindicato de bancos, juntamente com o Banco do
veis pela implantação do Proterra é Ponto inicial da neste exercícío;: seguindo-se '

k. Brasil, o Bayerische Vereinsbank Internacional, a' Swiss Ban

comissão, mesmo que antes alguns dirigentes sindicais confecções (indústria e co-
Corporation, o Barclays Bank International, o Midland Bank

deponham. Para terça-feira, por exemplo, o presidente da mêrcio), cOOm7 61%27,3%,. s�ryi- Lirnited, o National Westminster Ltd., o Morgan Guaranty Trust

Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura, ç�s com 1 , o ,e a In �s-. Company e o Eurobraz, O presidente do BB, Sr. Ângelo Calmon

Sr. José Francisco, será ouvido. As datas dos depoimentos tna c0!ll �6,7% em relaç�o .

de Sá seguirá para Londres dia 20, para assinar o contrato.

dos Srs. Moura Cavalcante e Cime Lima ainda não foram ao pnmeiro semestre e

d \ -1974.
marca as.

Segundo o Coronel uIis
ses Albuquerque Rebuá, o
"Projeto Caxias" esta reali
zando cursos profissionali
zantes para cerca de cinco'

mil soldados das guarnições
do Rio de Janeiro, São

Paulo, -Salvador, Recife,
Maceió, Fernando Noronha .

Ainda neste ano, serão mi

nistrados cursos, com currí

culo de 150 horas à 400

horas, de duração, à mais
,

400 soldados de Fortaleza
e Natal, estando previsto
outros cursos em 76; para

Brasília, Aracajú, Feira de
Santana e Amazónia

Cacex quer fU$ão de pequenas,
empresas exportedores de soi�

Por .consíderar que o

mercado internacional "não
é atividade' para pequenas
empresas", o diretor da Ca

cex, Sr. ''Benedito Moreira,
fez, ontem, um apelo para

que as empresas comerciais

exportadoras de soja se en

caminhem para' fusões, a

fim de facilitar a ajuda ma

ciça do governo e tornar as

empresas em condições de

�ompetir no exterior.

A afi r mação foi feita.
durante reunião-almoço na

associaçao comercial de

Porto Alegre quando o Sr.

Benedito Moreira disse,
também, ser "uma loucura"
o . número excessivo de pes-
soas e empresas que se

dizem exportadoras.
.

Depois de frisar que

EMpRESA BRASILEIRA'

DE-INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁ,R I�
SECRETARIA

..�.
.;NfRA[RO

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTRUTURA

AEROPORTUÃFÚA -' AEROPORTO HERCfLlO LUZ.

. Candidatos à vaga de Secretária

-Itlade mínima - 18 anos.
.-Solteira - Grau de Instrução: mínimo
20. Ciclo. Datiloqrafia,

OBS.-I nscrição e'Entrevista:
Local: Administração do Aeropo rto
Dias: 9 (Sábado) - 10 (Domingo) - 11 (Segunda-feira)
Hora: Das'08:30 às 10:00 horas.

Se possível com Carteira Profissional e.fotoqrafia,

-N";.� _ .. ,-__ �
_

-

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTUR,A
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAME.NTO DE ADMINISTRAÇÃU GERAL
DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS No. 026/75.
AVISO DE ALTERAÇÃO

.

Tornamos público que em de�orrência de alteração havida no texto do Edital de Tomada de

Preços no. 026/75, relativa a reforma, por empreitada global, do prédio onde funciona a

Reitoria (parte incendiada). fica transferida para o próximo dia 21 do corrente, no mesmo local

ti horário, a data para recebimento e abertura das propostas. Outrossim, os exemplares do Edital
com o novo texto, encontram-se à disposição dos interessados, na Divisão do Materiat, de

segundas. às sextas-feiras no horário d� 8,30 às' 12,00 e 14,00 às 18,30 horas.

Florianópolis, 05 de agosto d� 1975, �'

Bel. An,atólio P. Guimarães Filho

Diretor -da Divisão do Material

"não podemos esquecer Os, Acrescentou, por' outro
riscos e o jogo bruto no lado, que o maior ganho
mercado internacional", o

. não está, na produção, mas

dir e tor da Cacex disse que na comercialização da soja.
o Brasil precisa fortalecer. "Nosso objetivo é, através
seu mercado externo, rnan- -do diálogo no comitê da

. tendo um ritmo acelerado soja, alcançar um mecanis
de exportações. "Ternos mo automático, extrema.

que empurrar os senhores mente flexível, para a- pró
para que se unam e po�sam' xíma safra daquela legumi-,
atingir o mercado interna- _ nosa.

cíonal, pois é fundamentai ,

a ampliação das exporta-. Sobre outra solícítação
ções de qualquer maneira e 'no sentido de liberdade to

de todos' os modos. 'Para tal na comercialização e ex

isso, as empresas precisam portação da soja, o presi
se unir, já' que não basta dente da Cacex considerou

produzir e é necessário sa- ser urna tese muito onerosa

ber comercializar. Se isso para o governo federal, e

não ocorrer, a pequena em- '\ perigosa para pequenas e

presa que tentar exportar' médias empresas, que te

se transformarànum segun- riam poucas chances no jo
do ou terceiro i�termediá- go violento do mercado in-

no". ternacíonal,

(Resumo - Art. 687 - .c.P�C.)

Estado de Santa Catarina
PODER JUDICIARIO

, JUfZO DE DIREITO

DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA

E ACI DENTES DO TRABALHO
I
,
'I

EDITAL DE ARREMATAÇÃO'
...

"

1a. Praça: dia 9 (nove) de setembro de 1975, às 15

horas, pelo maior lanço superior à avaliação.
2a. Praça: dia 24, (vinte e quatro) de setemlfro de

1975, às 15 horas, pelo 'maior lanço, caso não haja
licitantes na primeira praça,
LOCAL,: Edifício,do Forum local - Palácio da Jus

tiça -

-

Praça da Bandeira, .50. andar - em frente

Cartório da Vár� da Fazenda,

Processos: - Execução Fiscal nos. 49/74e 50/74.
Executada:Andrasil lndüstria Química Ltda.

Avaliação Cr$ 140.000,00 (laudo de 21/05/75).
Bens a serem arrematado,s - Imóvel situado à rua

Joaquim Nabuco, no. 12, onde o mesmo faz frente,
em Capoeiras, Estreito, Florianópolis, 20. Subdistri
to desta Capital, constituído de um prédio de alve

naria, próp�io para indústria e depósito, e respectivo
terreno com a área de 630,00 m2., devidamente re

gistrado no Cartório do 10. Ofício de Imóveis desta
'cidade, no livro 3/an fls. 209, sob no. 38019.

Florianópolis, 30 de julho de 1975

Wilton Guarany Vieira
Juiz de Direito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Luis Pereira é Ivo vão'

'reforçar seleção de MG
.

Belo Horizonte - Luis
Pereira, do Palmeiras, e' Ivo,

. do América carioca; reforça
rlío a seleção brasileira que
enfrentarA a Venezuela na

próxima quarta-feira, no es

tádio Minas Gerais, pelas elí-
·

minatórias do grupo II do
Campeonato sul-americano

.

de futebol.
Ivo já está inscrito na

Confederação Sul-America
na de Futebole Luis Pereira
foi convocado ontem. Os
dois chegarão a Belo Hori
zonte na próxima segunda
"feira, juntamente com o

técnico Osvaldo Brandão,
que viajou ontem para São

· Paulo . e .deverâ voltar em

companhia de Luis Pereira e

de mais urn jogador palmei
rense, possivelmente Ademir
da Guia ou Leivinha.
Ao chamar os dois joga

dores, Osvaldo Brandão 'ex

plicou que a convocação se
·

deu � liberação dos jogado
res da seleção pertencentes
ao Cruzeiro para os jogos.
que .0 clube fará hoje e

amanhã na Espanha pelo
· torneio Tereza Herrera, Se

gundo o técnico, se os joga-
· dores do Cruzeiro não se

contundirem, pelo menos

chegarão cansados e por isso
seria urna temeridade colo
car todos em campo.
. Ocorre, porém, que o jo
gador Ivo deverá entrar no

lugar de Vanerlei Paiva, do
Atlético, que está em Belo
Horizonte treinando nor
malmente para o próximo
jogo. O chamamento dos
jogadores desgastou a uma

parcela da crônica mineira,
príncipalmente porque o

técnico anunciara na chega-
dá seu prep6sito de
evitar reforços de outros es
tados, Além disso, alega-se
em .Belo Horizonte que a.

seleção � base dos mineiros
até agora vem' dando. conta
do recado.

_

Lúís Pereira ddeverâ
entrar no lugar de Píazza.
que não' vem satisfazendo
plenamente a expectativa.
Brandão deverá aproveitai
sua estada em São Paulo

. para verificar a possibilidade
de trazer pelo menos mais
um reforço além dos dois
anunciados ontem.

O jogador do Palmeiras
será inscrito na Confedera
ção Sul-Amencana np lugar
do ponta esquerda Angelo,
que pediu dispensa da sele-

-

ção no começo desta sema

na. Amaral foi inscrito. no
.

lugar de' Neto, dispensado
ontem. Sé Brandão trouxer
novos reforços, haverá ne
cessidade de cortes. Comen-

.

ta-se, em Belo Horizonte que
alguns dos 12 jogadores do
Cruzeiro. que viajaram' não,
retornarão � seleção.

. .

Isidoro Matheus' briga a

socos no Parque, S.Jorge

Fluminense
segurou time

•• -ÓÓ,

para ,ogar
com o Vos.co

Beethoven,
Bach e Freud

para o time
do Cesena

S�P�lo-�Mar�

··�*-·--�-�-----�--·-------·------·----··l·�··.. �::���:!i,:::�; I
• 2··2'·.· ..•4."0' . as '2'·'·3' .'·0"O····tem, culminando com uma

,'.: tt... .1
luta corporal, entre o vice-

.l1.�.""-presidente IsIdoro Mateus e

o diretor de futebol Orlando
Monteiro Alves, no parque'
São Jorge." Após violenta. ""
discussão por causa do críté- '\ri
rio do programa de contra- ....
tação de reforços, os dois V
dirigentes se atacaram, sen- �
do necessária. a interferência �\
do técnico Dino Sani para .. : '"
apartá-los.· (/)
.inconformado com.as ül- '

timas atitudes do presidente 'CU'Vicente Mateus, seu irmão,
Isidoro, esteve n? clube pela ""
manhã e fez várias críticas '\I
ao comportamento da dire- aIfIIt
toria, atacando o diretor Or- .... �
l�do Monteiro Alves. Nó Cfim da tarde, voltou ao par-
que-São Jorge e chamou o �
dirigente para uma conversa �
em sua sala. Ali, os ataques �

, pessoais prosseguiram .e Isí- W,
doro Mateus, revoltado, a- CUpanhou urn cinzeiro e se' i
dirigiu ao diritor do departa- i t/J
mento de futebol, tendo os. \

�,dois se atracado. \
'"No começo da semana, o I

diretor Orlando Monteiro { -c.

Alves viajou para Porto Ale

gre, 'a fim de tentar, junto
ao Internaoional, a contrata
ção do atacante Paulo Cesar.
Ao tomar conhecimento da

viagem, o vice-presidente,
Isidoro Mateus, fez uma sé
·rie de críticas ao presidente'

.
Vicénte Mateus; seu irmão,
ameaçando, deixar· o cargo
que ocupa no clube, "pois é

impossível trabalhar COm·
ele" .

.'

\

Roma - Na procura de
Rio - Temendo a violência

.

urn futebol menos violento
que os jogadores do Vasco e mais humano, urn técnico
estão empregando neste italiano recorreu h ajuda de
camp e onato, a díreç'á o do Beethoven, Bach e Freud.
Fluminense resolveu segurar Os mais pessimistas" em con-

.

os onze jogadores que par. traposição , decidiram que a

ticiparão do jogo de domín- única solução ê.o karatê•.

go, além -dos cinco reservas, Pippo Marchioro, o cria

o seguro foi feito na Adão- tive técnico -de Cesena, a

tica Boavista no valor de nuncíou que durante esta

.

Cr$ 21 milhões.
. temporada seus jogadores

terão duas consultas' sema-
Comentando os aconte- naís com um psicólogo. Até

cimentos do jogo Vasco' e agora, nenhum membro de
Flamengo, o treinador Car- sua equipe protestou - po
los Alberto Parreira, afiro rêm: há quem afirme que a

mau que os jogadores do maioria dos jogadores não
time de São Januário estão está muito bem informada
se valendo da passividade sobre as idéias de Freud,
dos juízes.

.

nem as implicações da psíco-
Nossos árbitros são bons -terapia,

Recentemente, durante'
tecnicamente .mas não estão

uma entrevista, Marehíóro,
.

sabendo se ímpôr aos joga- de 39 anos, afirmou que as

dores, dentro de campo.' sessões no salão do psicana- '

O apoiador Zé Mário lista podem auxiliar seus jo
tem a mesma opinião de gado rés a adquirir serenida-

.

Parreira em relação a via- de' e a canalizar melhor suas
lência dos. jogadores do, eventuais hostilidades, �'Por
Vasco. outro lado, pretendemos to-
Se os. juízes permitem a car músicas de Beethoven

víolêncía os jogadores Se ou Bach•. Dez minutos de
música sinfônica no intervavalem disse par� conseguir
lo da partida é mais efetiva

a vitória de qualquer ma-
que duas horas de sono".

neira, agora, s6 tem uma.. Marchioro também pensa
coisa: nosso time é muito

que seus minutos de "sedati
mais técnico e não vai en•.

'

vo mu sical" também auxilia
trar no jogo deles, mas se Ião a acalmar os ânimos da
for preciso, .vamoa dançar torcida.
conforme a música. Em contraposíçâo, ÇaI�

.

um programa
oscar oerendt.

..

crônicas 75. prof. A., Seixas Netto
a noite é-pra cantar. Allan Braga
'poeira de- estrelas, Ba,by .Luiz Carlos

.
.

_.
�

.

e outras atrações .
.

'

"RADIO
'GUAR'UJA

\ .

.)
.

'Carros
us'ados de tàdas:·,ss'má'rcas,
recondicionado's, testados e·

,

9.arantidos por 3�OOO.- km,
só nós terno'S. O re�t,o, e papo.
Quand'o voçê f�r comprar um c.arro usado, procure onde

'há sempre uma vantagem a mais: no �eu' conceSsionário
CHEV ROLET, Lá, você vai enc,jntrar
diversidade de .-:rodelas e marcas, car(os

. cU'idacJosamente (econdicionados e rigorosamente
testados, É por isso que nós não ficamos no papo,
damoc 1090 '-'ma garantia de dois meses €lU 3000 km.

Dí'ixe a comiersa'ue lado. Procure o

.

seu carro em HOEPCKE VEICULaS,

Av, Ivo Silveira, No,9,99 -- Fones: 44-1633 - 44-148$

los Parola, do Juventus de

Turim, ridicularizou o "pla
'no Marchioro".

"� como tocar música
nos estábulos para as vacas

darem mais leite", afirmou,
Outra equipe, Internazio

nale de Milão, adotou urna

tática totalmente contrária:

em
_

sua primeira' sessão de
treinamentos, a equiperece
beu instruções de karatê.

.

Os diretores do clube se

abstiveram de dar explica,
ções a respeito, porém os

golpes de karatê são consí-
'. derados muito úteis para do-

minar as multidões quando durou muito.
invadem o campo. A duração do . "plano

O diretor argentino Hele- Marchioro" dependerá da
nio Herrera conseguiu urna capacidru!e �e Bach, Beetho
vez que se permitisse. as es-

posas dos jogadores viajarem ven e Freud em dominarem
com a equipe antes das par- urna crise nos campos mais
tidas mais difíceis, Contudo, .

eficientemente que os gol
a experiência de Herrera não' 'pes dekaratê•.
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Voce reclama muit0, Fala mal das ruas estreitas.
Da faltade estacionamento. Do guan;la de'

.

. .' A trânsito que só aparece quando não é preciso.
� :noce' Das lanchonetes e restaurantes que servemmal.

.

� , .' Você reclama das calçadas esburacadas.
, Dos táxis quenão atendem Da correspondência

.

., L que não chega. Você reclama dos engraxates,
-�

_

It::Z 'dos jornaleiros e dos vendedores de torradinha.
� . Dos camelôs. Dos cinemas e dos

,

.pe'.

. .la carrinhos de cachorro quente. Você reclama
demais. Da coleta de lixo. Dos mendigos.
Dós impostos. Você reclama da televisão.
Do jornal. Do rádio.Da sua mulher. Dos amigos.

'.S'na Você reclama de tudo.
Menos de você, Pense, examine e reclame'

cid
,,'

de
de sua omissão Do seu negativismo,. -�

a. .

De suas críticas apressadas. Tente pelo menos
__ , ' enumerar o que você já fez por sua cidade .

iniciativa t!t't!II'.!
colaboração OESTADO

FESTIVAL DE DUPLAS

CHUVEIRO CORONA - Cr$ 54,00 - TINTA ÓLEO
- 20%-OESC. - CHAPAS FÓRMICAS - 1Ó%.
CAIXA O'AGUA BFiASILlT - 20% - JANELAS
10% - PORTAS - 10%'- BALCÃO PI.A 10"10

a cesaco c,onstrUtor
CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBOR.IO - TUBARÃO

FON!=S - 44-'8-11- 44-17·90 - 44-12·01

PHILlPPI & CIAFerramentas Elétricas
Bosch

SOCIEDADE RECREAT.IVA 17 DE MAIO
.'

.Fundada em 17.05.1932 ..

BlgUAÇU -:_�ç. .��.�_

EDITAi.. DE CONVOCAÇAO
.

.' De acordo com o disposto no artig� 29 do Estatu
to desta Sociedade, CONVOCO todos'os se!lhor.es ",Ó
cios proprietários para a Assembléil! Geral á ser r"';,i
zada no prpxirno dia 22 de agosto, com início às 20

.

horas; na �ede da Socie�adersit:à Travessa Rio Bran

co, nesta cidade, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Reforma do Estatuto
.

2. Assuntos Gerais '.

Biguaçu, 04 de agosto 'de 1975

Abrah�o Salum Netto'
. Presidente

PRECISA,-SE
.

OPERÁRIOS .'

, A SAN ENG E, ampliando o seu quadro de sorvido- )
r es, está admitindo operários para o serviço de coleta
'de lixo.

"

Os interessados deverão dirigir-se ao escritório'da
empresa, à r!-la Antônio Carlos Ferreira, 88, na Agro
nômica, no horário de 8 às 1'1 horas .

:!8 .

,

SESC S A CORRETORA DE SEGUROSE ADMNISTRADORA DE BENS

,
.Frango Sadia'.

o frango m,ais veloz
do Mund.o

.

agora,tambem no

ORIE.NTE ,ME'DIO�
[I I I ],

CRECI - No. 24

RESIDÊNCIA MOBILIADA
,

ALUGA-SE
. Casa com telefone, amplos jardins e quintal, séda

de estar e jantar CQm annários embutidos, quartos
com vestiár.io (closed), saleta de estudo/estar, etc .

Vista�anoramica para a bafa norte.

Os interessados deverão tratar na sede da BES

COR, 11 Praça Pereira Oliveira, 10 - Florianópolis,
ou pelos telefones 22-0180,22-1380,22-5380.Evidentemente'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Giuliari fala em 4arb,itros
,

'

.

I'

,

no sorteio. Salum diz quenão
,

"

Aparentemente tudo ficou acertado depois
da reunião de Giuliai com

João Salum e JoséMauro Ortiga; Mas
o presidente do Avat não aceita que A lvir

entre no sorteio dos árbitros
para o clássico, enquanto o presidente

da PCP afinn a que ele estará,
entre os quatro para ser sorteado terça.

José Elias Gíuli arí

passou o' dia de ontem

em Florianópolis reuni
do com, os presidentes de

Figueirense e Avaí, para
acertar os detalhes das dis

putas finais do campeonato
,

"

estadual, que começam na

próxima terça-feira à noite,
no Orlando Scarpelli. A in

tenção de Giulíari era con

versar corri Orriga : e SaIum
ao mesmo tempo, mas isso
não foi possível porque o

presidente do Avai não foi
encontrado ao meio dia,
Então o presidente da FCF

almoçou ,no Clube, Doze
com josé Mauro Ortiga e à

tardinha foi à sede do Avai

para conversar com João
Salum,

'

" Na conversa com os dois

presidentes, dois pontos im

portantes, foram definidos:

arbitragem e. aumento' de
ingressos. ., Também ficou r

estabelecido que FIgueiren
se e Avai jogarão pelo siste-

ma de caixa única,

Quem for ao clássico da

terça-feira, pagará os se

guintes preços: geral 10

cruzeiros; arquibancada 2.0;
cadeira

..

numerada 40; só-'

cios dos dóis clubes 10;
senhoras e crianças nas ar

quibancadas 15 cruzeiros e

na' geral 10. O aumento de

ingressos foi explíeado as

sim por José Elias Giuliari:
- Avai, Figueirense e

Federação decidiram con

servar o preço da chamada
"coloninha", onde o poder
aquisitivo do torcedor é
bem menor. Nas demais de

pendências do estádio todo

mundo tem condições de

'p��ar um pouqui�o' mais
. ARBITRAGEM

Segundo Gíulíari, duran-
te a conversa com os diri

gentes de Avaí e Figueiren
se, foi levantada a hipótese
de, serem trazidos árbitros
de fora para os jogos decisi
vos, Mas a Federação, ba-

Áureo·quer
tüulares

emBlurneruui
eSolumum
ti

.'

timerrus o',
. ,

o jogo de amanhã contra o Palmeiras em Blumenau,
poderia ser o único em todo o campeonato que o Avaí

jógaria sem nenhum,' problema, já que
.

o time' está

classificado por antecipação para' as ,finais. Isto' se os

jogadores titulares se conformassem em ficar fora, desta
partida para, serem poupados. Todos querem, jogar,
simplesmente por uma razão:, o Palmeirás está sem alguns
titulares e com ,,isso a vitória poder á ser tranquila, e

resultará num "bicho" de Cr $ 200,00." -

Joao Salum não aceita a, hipótese do time jogai,
completo em BlumeJ;lau, por uma únicá razão: se alguém
for expulso prejudicará o time nas, 'finais. Mas Salum

também não quer ficar'mal' cOm os jogadores. Então ele

achou uma solução, que colocará em apreciação j]Jnto ao

treinador Áureo: o Avai jogaria com um time misto e

todos os jogadores d0 'plantel receberiam "bicho", mesmo
os que' não fossem a Blumenau. Só que não seria de Cr $

200,00 e sim a metade; independente do resultado.
Salum 'está torcendo para que Áureo aceite sua

sugestão., pois' além de
r
SYJ �enéfica aO time" será aLt'lda

muito mal!) à tesouraria, pois o. clube sairá lucrando. Cr$
,

1.200,00 (pagando' Cr$ 100,00 para todos, daria Cr$

2.000,Oq � se fos� feito o. pagamento. normal do '�bicho",'
fora de casa, seria de Cr$ 3.200,00 - 1(;í jogadores a Cr$

200,00).
'

POUPADOS

Independente da so.lução encontrada por Salum para
co.htornar a 'situação criada, era pensamento de Aureo

poupar alguns titulares. Só que para isso, era preciso que
o Avai tivesse banco de reservafo e como não tem, apenas
Danilb (leSão no joelho), 'VeneZa (terceiro cartãO) e

Ademii não. vüijarão para Blumenau.
Para Áureo, até que a esca)açã<? do time mais ·o.u

menos ,base é benéfica, pois:o. jogo d� ámanhã está sendo

encarado também co.mo. Un;t coletivo, já que será a última

movimentação antes do. clássico de terça-feira. E cOmo
está sendo encar�do. como treino, Áureo, ped.trá aos

jogadores para. que evit�m as jogadas divididas. A única

novidade do, Avai será q retorno de João Carlos, recupera
do. do princípi� de distensãO, qúe atuará na ponta
esquerda.

ZENON

Alvir entra no sorteio? Giuliarigarante que sim,

seada no. regulamento do

campeonato (dessa vez ele
foi observado) e também

prestigiando os árbitros do
seu quadro, decidiu pela
indicação de Dalm� Bozza-

,

no, Alvir Renzi, José Carlos

Bezerra e Roldão Borla. No
,

dia do jogo haverá um sor

teio 'no. meio do campo,
com a participação do, re
presentante da, Federação e

dos ,capitães de Avaí e Fi

gueírense, Do' sorteio sairá

., .' ,

o trio de arbitragem.•Cada
um do trio receberá mil

cruzeiros e o. reserva, que
será Alvír Renzi, segundo
João Salum, 'quinhentos.

, .

Giuliari argumentou Clue,
se Figueirense e Aval chega-'
ram a pensar em árbitros
de outros estados, logica
mente estavam dispostos a

'

pagarem bom dinheiro pelo
seu' trabalho. ,"Nada, mais
justo então - explicou o

presidente da FCF - que

nossos
'

árbitros recebam
também uma boa taxa para
trabalharem na decisão".

Na sede da Federação,
�

após a reunião com 'Giulia

ri, o presidente, do Avai
insinuou que Alvir Renzí

poderia: ficar como árbitro

reserva, lembrando sempre
em tom de brincadeira
aquela história - até hoje
não comprovada - da 'COme

moração do. título com di- I

rígentes do Figueirense no

último jogo pelo campeona
to, do ano' passado. O presi
dente da Federação não

gostou nada do assunto e

'procurou desviar a: atenção
dos repórteres: "não liguem
parà as coisas que o Salum
diz". Mas João Salurri con
firmou depois que Alvir
Renzi será o árbitro reserva

nos três jogos.
Outro detalhe que Cíu

Iiari x fez 'questão de salíen-
I

tar é sobre a indicação dos

quatro árbitros, segundo
ele; decisão da. própria Fe

deração, "e, não comum
acordo 'entre os clubes".

Aliás, Moraci Gomes, díre
tor do departamento de ár

bitros, não' participou das
reuniões com Salum e Orti

ga. À tardinha,' quando apa
receu na sede 'da Federa

ção, Giúliari já tinha decidi
do tudo com os presidentes
de Figueirense er:

Dispensas
assus tam no
.,' .

\1arcílio Dias
Itaja(,(Sucursal) � Novamen

te ontem as chuvas voltaram a

atrapalhar o trabâlho do técnico
Iracy Martins que havia progra
maio "coletivo apronto pára o

jogo com o Juventus, domingo,
inclufdo no Teste 247, jogo 12
da Loteria Esportiva. O treino
foi' novam ente suspenso, e o

'técnico anunciou que a equipe
já está com sua vrmaçãodelini
da: Zé Carlos; JOIge Tijolo, Al
do Wilson .e Carica; Rogério e

Vadinho; Cacalo, SéJgio Mafra,
Baltazare Zico. A delegação do
Marcflio dias viaja amanhã no

período da manhã para Rio do
Sul; retomando apôs o jogo,
Iracy m artins não, acredita em

'

vit6ria diante do Juventus devi
do o material que possui em

'

mãos, mas garante que o time
,

não perde, saindo ,de Rio do Sul
com um empate, no mfnímo,
INTRANQUILIDADE
No plantel do Mardlio Dias o

ambiente é de intranqilidade en

tre os',jogaio res com a anuncia
da divulgação do listão para
segunda-feira. Muitos jogadores

, manifestaram interesse em per
manecer nosclube, mas temem
que seu� nomes estejam inclu{
dos na relação de dispensas. O
vice-presidente Almir Truppel
disse ontem qué durante o reu

nião da dirdtoria na segunda
será apresentado o plano de
trabalho de 1975. Dentre alguns
aspectos positivos destacou que
o dube será prep arado Ji a

: partir de setembro, pois o titulo
de 1976 j& está em vista pela
atual diretoria. Referind .fie 'ao
jogo com o América de Joinvil-

, le, 9ue f{)i transferido qiIinta-fei
ra última por causa das chuvas,
Almir Truppel aiiimtou que po
derá sair no domingo vindouro
dia 17 em I taja!. Na terça-feira
mentor�s do Marcmo Dias vão 'a
Joinville para entrar em entendi
m entos com o América a fim de
acertar a re3Iização do jogo na

data anunciad'a.

Para Áureo o jogo de Blumenau pode �ervir como coletivo.

par'a Áureo ",uma incógnita".
_

Acontece que antes do.s j?gós decisivos com. o Figuei
rense, a chance que teria Zeno.n de adquirir ritmo,
confiança e co.ndições t�cnicas .e táticas, s,eria o. seu

aproveitamento na partida de amanhã co.ntra' o, PalmeiraS
em Blumenim. Isto.' po�que ele, foi liberado pelo médico

para treinamentos com bola. Aí, surge uni óutro pro.ble.
ma: Zenon foi liberado para treinar e não para, jogar. E

casO não poss,a atuar amanhã isto se Zenon treinar bem
esta manhã, e' Áureo achar que �le tem condiçOes,
automaticamente estará, fora dos jogos finais, pois' não
terá nova, charlce de treinar em co.�junto. Aureo já disse
diversas vez�s que não cQloca um jog<ldo,r n� equipe sem

trein.ar e com' isso, as cha1}ces de Zenon são, muito

remotas. Aliás, Aureo não gosta nem de falar no. !,tssunto:
"Este problema de 'Zenon já está ficaI).do c�to, e sempre
antes' do clássico. 'Seria até bom que niriguém falasse
nele".
Mas _ a preocupação. de Aureo com Zenon, é que a

torcida não aceitará sua exclusão da �quipe, já que, o
jogado.r tem afirmado que está bom" Acha o treinador,

" 'Rio do Sul (Sucursal) - !;'ara'que: cbm isso, ficará numa situação muito mim,' pois a a partida 'de amanhã diante do
torcida escuta ele falar 'que está be'm, �as que na Marcflio Dias, incluíd,a no Teste

247 da Loteria Esportiva, adiie-realidade não está:
' '

toria'do Juventus j& tem certeza
, -) -

"

de duas cOisas: li renda seráPara cada pergunta, AUJeo para um Po.uco para pensar fraqu {ssim a ,pela fàltáde motiva-
e' as vezes fica até Sem saída, No entaílto., ele afirma com' ção e o time terá condições de

render bém pouco. .

convicçãO de que apesai: de Zenon ser um jogador do Como o Juventus vai jogar
r t 1 t d

.

d ã t t t apenas para cumPrir ii tabela, ap � e e que merece o a a conSI eraç o e ra amefl o previsão dos dirigentes é de qU,e
·especiais, sua, escalação não. lhe preocupa: "Sinceramente 'pouca $ente sairi de casa para ir

ao estádio. Sobre a certeza deZenon não me preocupa muito, pois a verdade é que <I, uma má apresentação do time, a

.

Avai jogou praticamente toda a fase, semi-final de classifi- ey.plicação é de que muitos dos
tituJares que'j !JlUam o campeo-',

cação sem ele. Portanto, não há motivos para tanta nato estadual emprestados' ao '

Preocupação, embora o ache um excelente J' ogador" _

Juventus,' já voltaram aos seus

clubes de origem. O goleiro Mi-
TIME guel viajou .para o Rio de Janei

ro, onde vai se �resentar ao

América; o zagueiro Vicente vol
tou a São Paulo ,e o' atacante
Roberto ào Coritiba, por queQ1
'deve disputar o, pr6ximo cam

peonato brasileiro.
,

Agora a diretoria do Juventus
espera uma solução de parte da
Federação Catarinense de Fute
bol; relativa � Taça Govemooor
do Estado. E ontem, os que
restaram no plantel, vram ao

estádio apenas para uma conver
sa com o. treinooor Adão. Para
hoje o técnico marcou trabalhos
físicos e dois-toques.

'

I

Afastado da equipe desde o jogo co.ntra a Chapecoense,
'

Antes do problema de alguns titulares que não açeitam
Zenon já foi liberado pelo médico' Waldemiro da Silveira

4l fiçar fora do jogo de amanhã e da dúvida de Zenon, era

para o.s trabalho.s normais, inclusive treinos com bola,
-

pensamento de Áureo sair jogando com Rubens;, Souza,
desde que fosse colocado uma proteção' sob a canela Ari Prud�nte, Jaico e Orivaldo; Lo.urival" Balduino, e

dir�ita. Era até pensamento. de Áureo, colocá-lo. amanhã Vado; PaUlo Robert�, Juti e João Carlos" Agora, ele
na equipe; isto se ele participasse do ·treino realizado poderá fazer alterações' e tudo dependerá do treino

ontem e ele pudesse observar a sua movimentação. Mas recreativo desta manhã no. Adolfo Konder, já que o.ntem

ZenoR, com provas na Faculdade, não pode participar do. no gihásio de Capoeiras não. deu para Áureo definir 'nada,
treino realizado na tarde de ontem no ginásio de pois fh apenas uma movimentaçlb rápida e futebol de

Capoeiras. Agora sua situação ficou bem mais difícil e salão.

Juventus

desfalcado e
,

desmot ivado

--------ll
Oretna pode ser
o único desfalque
do Figueirense

O Figueirense de verá jogar com Marcos L.angauer; Pinga, Almeida, Moenda e

Raul; Jorge: Luiz e Zé Carlos; Caco, Toninho e Luiz Everton contra o'América de
Raul Bosse; Paulista, Joel, Ditão e Netinho; Cmcelier, Nenê e Samara; Joceli,
Tonho e Linha. A partida inicia às 15 horas no estádio Orlando Scarpelli e terá a

arbitrsgem de Alvir Renzí, auxiliado por Evaldo Coelho e Valmir Renzí,

I
I

O Figueirense realizou
ontem ã.tarde 'o trabalho
de rotina ap6s cada parti"
da. Revisão médica esau

na paa os jogadores que
atuaram contra o 'Juven
tus, foi a única atividade,
servindo como preparação
para o jogo desta tarde,
no. Orlando Scarpelli, con-

f -

tra o América, somente

para cumprir tabela. A

partida tem início marca

do para as 15 horas e 15

minutos.
O time deverá serbasi-:

camente o. mesmo que jo
gou em Rio do Sul, de
vendo o ponteiro Marcos,
atuar um tempo,' se o

gramado oferecer condi

ções. O jogador voltou a

fazer ontem tratani.ento
com, o, massagista Pires,
para recuperar definitiva
m:ente a torção no torno

zelo que, o afastou de
várias partidas.

Orcina também fica de
fora para cumprir suspen

',são automática (dois jo
gos), e Moenda joga outra

na quarta-zaga, Iberê con-

tinua exigindo bastante campeonato. que iniciam
,

nos trabalhos físicos com na terça-feira. 'Como o

Orcina, pois o jogador de- treinador se encontrava
verá ser o quarto zagueiro no dia de ontem em Join

do campeonato brasileiro: vílle, o time s6 deverá

Segundo o Departamento _

ficar definido na hora do
.de tebol .do Figueírense.jjogo, ,O plantel não con

Orcina melhora tecníea-" centrou para esta partida,
mente cada jogo.

.

, :; .m as tem apresentação-
Marcos Langauer será:;,marcada hojeâs 11 horas,

mantido no gol mas 'desta' no Orlando Scarpellí, Lico
feita e Wanderlei que.:fic�- .que já tumpriu suspensão
rá no banco. Moenda con-: automática tambétem
tinua na quarta-zaga. Sér-" <pndições de, jogo, mas

gio opes, Letierí e Casa- Caco deverá ser mantido

grande tinham apresenta- na po�t� direita. I

_

ção marcada na noite de Os Jogadores quenao

ontem, mas possivelmente jogaram na qui.ntaofeiFa'
deverão ficar de' fora do tr abalharam fisleamente

jogo para serem' poupa-:
ontem h tarde com Iberê

dos. Raul deverâ ser o
Rosa e. depois .bateram

, , bola. Nilson contínua se
lateral esquerdo, Jorge d' dí d "';t treí
I· ",. h b

e ican o mm o aos rema-
.uíz' na rneia-canc a su s-

mentos, e devido ao estado
tituindo a Sérgio Lopes e lamacento do gramado, o

Caco continua na ponta. goleiro estava com o rosto
direita, se revezando c�m coberto de lama. Para esta
Marcos. manhã Iberê marcou tra-

Mas por outro lado balhos físicos com Orcina
existe a possibili daíe -di 'e Dito. Coia,' a fim de

time jogar completo con- colocar, os dois jogadores
tra o América, para man- em forma para as disputas
ter o' ritmo de jogo, visan- .do-Brasíleíro. Orcina tam

'do' as disputas finais do bém para decisão,

,

Dito Cola: "TQdo �ime precis-a de jOgadores experientes pois tudo fica mais fácil".

Experiência. Por i.sso
I,

'

Dito Cola iá.é,titular'

, '

Contratado pelo Fi- pois, explicou porque veio.'

gu.,rense para as disputaS para o. Figueirense:
'

do campeonato brasileiro, - Eu recebi váriós BENEDITO COCA-
DUo Cola iniciou o.ntem o convites, como do Santa ,-COLA
mesmo ,estagio porque C�z, mas não aceitei' por- - Quando eu era garo-

'

p assaram MarCOS Lan- que é muito lo.nge. Tam� .to., pelo. fato do meu no- ,

gauer,' Orcina e Almeida. bém poderia ter ido para me' ser Benedito, minha
Trabalhou duro comJberê Manaus, onde estâ jo.gan- mãe passou a me chamar
Rosa para recuperar afor- do ° Sidney, mas preferi carinhos�ente de Dito�
ma física, mas cem ·uma Santa' Catarina. Mesmo E como eu' gosto, muit0
v niagem: Não tem pro- porque o Figueirense ,jâ' de, Cbca.cola, não deu ou-
blema de peso. havia acertado CoIÍl o Co.- tra co.isa: Dito Cola.

,O jogador vai com- R,,' ritibà. Minhá intenção é Foi a e�plicação do jo-
plet'ar 26 anos em outu- fica,r por perto� gador para justific r o se�

bro e tem pas�agem por
I Adiantou o min�iro ap elido. Analisando o

vário.s clubes brasileiros que este será o bom IDO atual plantel do Figueirense
como o Atlético-Mineiro, para o futebol ,�ataI;Ínei::t•. se, 'Dito ·Cola acha ,que
onde· disputou o Torneio se, mais precisamente para jogar -ao. lado de Sergio
Roberto Gomes Pedrosa; o Figueirense. "O çlube "topes é fácil para qual
Caidense, Co.ritiba, Iguaçu dis,põe �e um bom .plan- ,'"q"ter jogado.r. "Eu s6 jo�,
de União da' Vit6ria e tel, de Jogad�re� tanrnba- guei contra o Sérgio. Agp.
ultimamente o Internado- dos. como SergIO �opes, ra é uma b<;>3. oportunida-
"nal de Lages, onde ficou OrcIn�A e .0 Wanderl�l, � a de de jogarmos juntos pa- ,

'

três meses por emprésti- expenencIa de ter dIsputa- ra ver cOmo ficarão �

mo disputando o campeo'. d.o. um campeona!o brasi- coisas, TirrÍe de 'futebol-
Hato catarinense. leiro. Iss� é impo.rtante. quanto maj.s jogadores ex-

.

Alinhando o seu· vasto 'para mim que, jâ joguei perientes melhor. A Cha

bigode, Dito Co.la afirmou em outros estados" PQsso pecoense, 'pOT exemplo,
que embor'a a sua experi- afirmar que o Figu'eirense enquanto teve Calocha,
êndil seja grade dentro do cresceu muito no conceito Tonno e Volmir vinha
futebol brasileiro, s6 dis- nacional. Hoje é um clube bem. Depois que saíram o

putou um ,campeonat.o na- 'g�ande e com càndlções time regrediu tecnicamtm

cional, pelo C.oritiba. De- inclusive de se clássit1car ,te".

neste éampeonato brasilei
ro".
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Até 1980, prod�ção
de leite vai a 420
milhões de litros

João D.emaria Cavalazzi

se é o .60. produtor de leite do Brasil.

Para bem colocar as necessidades bâslcas-da pecuâría leiteira'
_ A produção' per capita é de 113 litros/habitante., .'

em S anta Catarina, convém um a breve. sfntese efa situação atual:
_' Contudo, à produção não acompanha o ritmo acelerado do

-e- 65% - da população total de Santa Catarina tem sua
crescimento populacional; que se eleva numa taxa de 3;2% ao

principal fonte de renda no setor prímãríor . ano.
.

_ A importância do setor primário é expressa em levantamen-
_ Sob o aspecto demogrâfíco, no decênio. 19.50/60 com taxa

to realizado pela Secretaria da·Agricultura e Abastecimento/Pro- de 3.25%, a população catarinense elevou-se de 1.561.000 para

jeto Gado Leiteiro, que nos revela .a seguinte composição da 2.147.000 habitanteasuperando qualquer expectativa de aimen-

'renda internado Estado, em 1972: ,to de consumo de alimentos e príncíp almente leite, criando na

SETOR" %' época problem a social aigustiante para o Governo do Estado.

Primário 29.4 .

_ Em curto lapso 'de tempo houve nova elevação populacio-
Secundârio '27.0' na, 1 taxa de .3.1% ao ano, a população elevou-se para 2.911.000'

Terciário 43.0 habit\mtes (1970), aumentando cçnsíderavelmente as exigências
� . Fonte: Depto, Eçonenría.do BES�. ..' .' :.'., de çol!�o."" ," "

,,' ,"'
_ Entre as atividades que geram essa fenda no setor-primário,

.

�'A produção do leite e seu valor em cruzeiros até 1968

destacam-se: criação de suínos, exploração e criação de gado apresentava-se da seguinte maneira 'no Brasil e em Santa Catarina.

le�t�iro, culturas .de milho, arroz, feijão, soja, cana de açúcar, STA. CATARINA BRASiL"
tngQ, Jl'utas,: '

. ,

. .

.
.

.' " Produçio Valor Pwdu_çio Vllor
.

� Em 1972 a produção leiteira-catarinénse representou 11% . ANO (miUlões lts) (Cr$ f.OOO)(miIIl6iI!ta)�' '(�$ 1.00Õj
da renda interna do Estado gerada na�ropecuária (Fonte IBGE '.

e DEE): .

.

1.964 262.4 19.498.3 6.149.5
-

_ Estão cadastradas no INCRA 293�733 propriedades, de 1..965 266.8 28.129.3 6.571.2
onde provém a renda acima citadà. 1.966 I 287.1 42..587.2 '6.688.5

- Do total de propriedades cadastradas no INCRA; 237.525.' '1.967 . 284.5 54.831.3 6.703:4
tem ãrea Ílbaixo de 50 hectares.

.
'

,1.968 308.8 74.111.8 7.024.4
- Em 2.800 granjas leiteiras (1970) levantadas .na região de Fonte: IBGE. .

.
'

Flori.anópolis,- Baixo, Médio. e Alto Vale do Itaja! e ainda 'Em 1971" esperava-se ter atingido aproximadamente 340

Joinville, fui ecusaía uma área média de 20 hectares (Fonte: milhões de litros. .

Levantamento do ·PGL). '

_ Uma projeção da elevação da popuillÇÕ do Estado e do
_ Estes dados caracterizam que a produção leiteira provém consumo de leite !té o IIIfl do decênio nos revela que em 198

principalmente da média e pequ.ena propriedade.
'

teremos necessidade de 420 milhões de litro s/ aRO, isto é,. um
_ A produção leiteira em Santa Catarina �e como. fator aumento de 80 milhões de litros acírn ada estim aiva de oferta de

equilíbrio econômico das pequenas e médias propriedades. 1972; o que representa a necessidade de um aumento anual de ,

_ Ela tem ação multiplicadora de riquezas, que se mobilizam 10 milhões de litros/ano,
.

na produção, transporte e comercialização do leite, Projeç� da População do EstaJo e. do Consumo Aparente do
- Santa Catarina detém 2.1% do rebanho nacional, situando- Leite

.

-se em oitavo lugar entre as uriidades da Federação, quanto 00
LEITE pOPlÍL1\'ÇÃO

valor e volume do produto:
.

,

(em �.OOO litros) (em 1.000 habitantes)
_ As estatísticas não separam o rebanho leiteiro do de corte, 1965 2.502 .

.
26,2.710

muito embora .existam microrregiões predominantemente de 1966' 2.579 270.795 '

gado de corte e outras de gado leiteiro e outras ainda onde ora 1967' 2.659· 279.195

predom ina o gado de corte, ora o gado leiteiro. : 19.68 2.742 2!l7.91O
_ A pecuária bovina caarinense é representada por 1969 ' 2.827 296.835

2.036.877 animais,
" 1970 , 2.915 jÓ6.075

'_ Tendo em vista a exploração dominante, o número de 1971 '.' 3.005 315.525 '

cabeças exploradas nitidamente como gado leiteiro acerca-se de 197+ 3;098 325.290
500.000:cabeças.. 1973 3.194 335.370

� As microrregiões Colonial de Joinville, Litoral de Itajaí, 1974 3.293· 345.765
Colonial de Blumenau, Colonial de Itajaf do Norte, Colonial do- 1975 3.395 356.475
Alto. Itajaf e Florianôpolis concentram a maior' quantidade de 1976 3.499 367.395

gado leiteiro e sua exploração constitue atividru;le principal, com 1977 3.607 .378.735

grande significação econômica para as áreas referídas.: 1978. ,3.7 is 390.495
-. A microrregião de Campos de Lages detém o rebanho 1979 3.834.· 402.570

leiteiro de maio! produtividade e maior significação zootécníca, 1980 3.9 53 415.065
_ A relação bovino/limitante atinge 1:1.5. aproximada- - Santa Catarina importa leite desid�atado e exporta outros

mente.'
\. derivaios do' leite, princ;palmente queijo e manteiga.

_ O !ndice de produtividade da pecuma leiteira é i:nuito _: A& indústrias comercializaram em 1972 cerca de 38
baixo e ,é atribuívelá vmos fatore�, entre os quàis a alimentaçãO milhões de-litros, ou seja, ,�enll'l 13% do leite produzido e isto.
e manejo inaiequados. � principalmente pela ausência de coleta ou 'pelo fato da coleta'do

_ No que diz respeito 00 estado sanitmo ,do rebanho referido leite ser anti-econômicapara as usinas.
.

catarinense h� que considerar-se, além das in Jestações dos ecto e _ D leite não coletado é ingerido cru ou industrializado. de

endoparasitas, as doenças da eslera reprodutiva, que, aliallls ls forma caseira.
'

doenças carenciais, são as grandes responsáveis pela din1inuição ' - O movimento do leite nll'l indústrias em 1974 e 1975 �
da 'natalidade e pelo declínio gradativo da fertilidade. expresso pelüs quairos anexos: .

_ O índice de produtivid�e mál atinge a 900 litros/ano. - As usinas e consumidores clan lIIl p.or mais leite rio
- Sanja,catarina é 0.60. produtor de leite no Brasil período. invernoso.

493.678.9
729.220.8,

1.076.516.9
1,2�7.370.7
t.......,

5'.1'1.1'1 l1t.ae.
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será efetuado o exame de preços, .os

,quais, em nenhuma hipótese, poderão
ser inferiores aos vigentes no mercado

.

internacional. Atualmente, o preço de
referência é US$ �,20 por quilo. De
'acordo com o Chefe de Serviço da
Cacex - agência de Blumenau, Mário
.i1mílio Kreibich, "isto não significa
que não -poderão ser fechados negócios
� pr�ços superiores ao preço de refe
renCIa ..

as informações dos produtores os esto
,

ques acumulados no Vale do Itajaí gi
ram entre '700 e 800 tone1adas de
óleo".,

, Por outro lado, enquanto as expor
tações do 10. semestre de 1974 acusa

vam vendas no valor de US$
3'.319.645,60 - o que lhe valeu um

honroso 30. lugar na pauta de exporta
ção da Vale do Itajaí, posição que des-,
frutou durante todo o ano - os 6 pri
meiros meses do corrente apresenta
ram um desempenho medíocre, estam
pado no total de US$ 1.313.205,02 e

)
,

,

num modesto 80. lugar.'
.

.

Em termos percentuais, portanto, o
decréscimo situou-se na ordem de 60%
em relação ao primeiro semestre do
ano passado, na parte do valor das ex

portações, pois que as sucessivas valori
zações do dólar não permitiram que es

ta taxa fosse bem menor. Em termos
de ,volume físico, onde os dados são

desconhecidos, esse decréscimo é ex-
. tremamente acentuado. :

Desta forma, é bastante improvável
que, mesmo com a decisão tomada pe
la CACEX, o óleo essencial de sassafrás
até o final do ano' venha a. repetir a

excelente performance de 1974, quan
do ocupou o terceiro lugar na pauta de

exportação, com a animadora quantia
de US$ 7.151.477,80, mesmo porque
o mercado internacional, principal
mente os EUA, não terão capacidade
para absorver' todos. os estoques acu

mulados nas indústrias do Alto Vale
do Itajaí.

Registroprévio substitui
,

'

preço minimo ao sassafrás
Em decisão tomada pela'Direção

Central da Carteira de Comércio Exte
rior do Banco do Brasil, no último dia,
16. de agosto, face aos problemas da,
comercialização

�

do óleo de sassafrás,
foi abolido o preço mínimo de 5 dóla
res pelo quilo do produto e instituído
o registro prévio obrigatório para as

vendas ao exterior.
'

Depois de estudar. detidamente o

problema, a: partir das reivindicações e

dos .problemas enfrentados pelos pro
dutores catarinenses, o Banco do Brasil
decidiu que 'todas as vendas de óleo
essencial, de sassafrás deverão ser sub-'
metidas ao Registro Prévio Obrigatório
na CACEX, de Blumenau, que, desta
forma, passará a centralizar e controlar
toda a comercialização do produto, em
âmbito nacional;

,

O registro .prévio obrigatório é váli
do por 90 dias, contados a partir de

'

sua concessão e deverá ser solicitado
'pelo exportador por escrito, dentro de
10 dias corridos a partir da data de

confirmação do negócio com o exte

rior, anexada a documentação compro
batória

.

,
A Cacex orienta ainda que "o ex-

A' rigor, a decisão de abolir O preço portador deverá solicitar a competente
mínimo de US$ 5,00_ (cuja fixação, Guia de Exportação junto à Carteira
surgiu em função' da reivindicação dos de Comércio Exteríor dentro do prazo
próprios produtores e fato que acabou de validade dó registro prévio obrigató
por gerar toda a crise no setor) foí.a rio; caso não faça o mesmo será cance

única alternativà encontrada pela 'dire- lado". O 'embarque da mercadoria, en
ção da CACEX de maneira a colocar o tretanto, poderá ocorrer até 30 dias
produto catarinense em termos de após o vencimento da validade do re- .

igualdade de competição com os pre- gistro prévio.
"

ços do sassafrás das Chinas Nacíonalís- AS,.EXPOR:rAÇÕES
ta e Continental. A crise que abalou a irídústría do

O fim do preço mínimo: entretan- óleo essencial de sassafrâs pode ser ava

to, não significa que a comercialização .Iiada através de dois indicadores; os es
do óleo de sassafrás poderá' ser feita, toques acumulados e o total das expor-:
independentemente de quaisquer rés- tações do 10. semestre deste ane. Para

trições. Assim, por ocasião do registro o Chefe de Serviço da Cacex de Blurne

prévio obrigatório de vendas da Cacex, nau, Mário Kreibich, "de acordo COm

SC_ carece demeios para o
controle do desmatamento •

Desmatamento em se ainda sem· solução.

São Paulo bradava suas ra

zões, a Sema interviu e con

!!eguiu o embargamento das
obras. Mesmo soando como,

um c�o isolado, entre as
centenas que se 'Cometem
diariamente no Brasil, inclu
sive pelo próprio Governo,
uma preocupação já pode
ser detectada em nível fede-

.

ral para com o setor: a de-·
vastação é irracional. Neces
sita ser controlada.

prazo as previsões dos ecólo-'
g()s: meio ambiente destruí
do, equ�líbrio ecológico
quebrado. Algo que simples
mente assusta. Seus·efeitos'e
,prejuízQs são incalcuiáveis.

Em Santa çatarlrla, a si

tuação ,não 'se mostra dife
renté. E há extremQs: o par-
que nacional de São Joa
quim, criado em 61, ainda
não saiu do papel. O desma
tamento no Oeste não tem

qualquer tipo de controle.
Se os abusos que se prati

cam contra a flora e conse

quentemente CQntra a 'fau
na, 'continuarem poderemos í,

ter, uma visão comum' é'm
muitas partes do Brasil: a

exemplo do nordeste, des·
truição total.

'

. Adulado
.

como um país
prodigioso em recursos flo

restais, o Brasil vem assistin
do passivamente. há décadas
um desmatamento irracio
nal, onde o interesse econô
mico está legando um meio
ambiente destruído, com

prejuízos ecológicos que, são
facilmente detectáveis.

Esse deflorestamento

progressívo, intenso, vem

. tendo, um aliado: uma legís
lição que não se adaptou
ainda a 'uma preteção eficaz
contra a sanha e ganância
dos madeireiros.' O IBDF,
surgido 40 antigo Instituto
Nacional do Pinho, não con
ta com um suporte indispen
sável a sua finalidade: um
corpo de fiscalização a altu-.
ra da extensão e volume das�
áreas exploradas.'

Recentemente, o INCRA
num relatório sobre a Ama-

-

zônia, reconhecia que a ex

ploração e ocupação daque
la parte do território nacio

nal, estava sendo predatória'
e totalmente sem controle,
No Paraná, uma paisagem
característica' desapareceu'
quase que 'por completo: os
pinheirais..

Se fossem alinhados, os
.

problemas da exploração
madeireira no Brasil, forma
riam' um. volume considerá
vel de denúncias graves, ca

pazes de alarmar as autorí

dades, que muitas vezes fi-
,

cam a margem dessas infor
mações por problemas buro
cráticos ou falta de uma fis
calização mais rigorosa.
o reflorestamento é um

dado novo àentro da políti
ca madeireira e· seu reflexo
ainda está por se sentir, em
bóra hajamjá indústrias que
têm a preocupação de anun-

.

,

ciar e plantar seu consumo.

,Entretanto, a política de
refloréstamento, orientada.
em parte pelo IBDF, vem

tendo no "pffius elliotis" o

sustentáculo das áreas reflo
restadas, todas 'para expl0fa-

. ção econômica. Essa árvore

provoca sabidamente os' lei, essências 'nativas, não

efeitos mais danosos à fauna importa: cortar, seríar1 be

.animal. Então, um dos obje� neficiar e vender. Esse prei
tivos fundamentais do reflo- cesso, sem interrupção, é

um crime ecológico.restamento, ii preservação
do meio ambiente e dt> equi- A Sema, Secretaria de
líbrio ecológico, cai por ter- Meio Ambiente, veq_l tentan
ra e surge novamente e con- d() e se' defronta com pro
cretamente sempre o inte- blemas de toda (lrdem, sus
resse fmal: única e exclusiva- tàr à devastação (,la mata e

mente a exploração comer, preservando o equilíbri()
cial. ecológico. Recentemente:
Essa, imagem, de um país· em são Paulo, a Sema con-

'com um potencial inesgotá-
.

seguiu, por meio de uma in
vel, vem. sendo insIstente- terferência que .che�ou a

mente negada por ecólogos causar problemas em níveis'
, e cjentistas ambieI;ltais. Exis- federais.. embargar a cons
tem recursos em abundân- ,trução de uma estrada esta�
da, como a Amazôni'a, mas

'

dual paulista, que desv-asta
sUa predação cobrará ônus ria em parlilue flõrestal.
muito pesados. Madeiras de Enquanto o Govern,o de.

A adequação da legi'sla
ção, um controle' fiscaliza
dor rigomso,' são medidàs'

,

inádiáyeis. A reposição,' do
modo como. está, sendo fei
ta, exclusivamente para ex

ploração comercial, produ�i
rá a curto prazo ou a médi� I
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Passagem aumenta' sobA BR-28 ,Cem seu

trecho compreendido
entre Canoinhas eMafra,

jiJi incluída no

IIPND, segundo o DER.

SR-280, entre, Canoinhas e
-

,

Mafra,. incluída, no II PND
O Diretor do. DER em

Santa Cgtarína, Antônio.
Carlos Wemer, que" acaba
de retornar do. Rio. de Ja

neiro, onde esteve partici-
.pando de uma reunião no

Departamento. de Estradas
de Rodagem, informou que
conseguiu junto. .àquele ór

gão. a inclusão da BR-230,
no trecho.. compreendido
entre Mafra-Canoínhas e

Porto União, no. II Plano.
Nacional de Desenvolvímen
to..

O Direto. r, em sua reu

ruao
.

no. RIo. de Janeiro,
esteves acompanhado do. se

cretário. de Transportes e

Obras, comandante Nicolau
Fernando. Malburgonde fo
ram debatídos problemas li
gados ao. setor rodoviário

.

catarinense, principalmente
sobre o. Plano.' Rodoviârio
do. Estado. previsto. para o.

perío.do. do. atu91 governo..
Disse o. direto.r, que fo.i

obtido também no. DER', a II PND.

restauração. completa da Afirmou ainda o. diretor,
Rodovia Mafra-Campo. que o. DER/SC está provi
Alegre objetivando. facilitar denciando ii conclêusão de
o. escoamento da produção. .

pavimentação. da Serra Do
do. Oeste Catarínense, Su- na Francisca. ligando. a

doeste do. Paraná e Noroes- BR -101, permitindo o.

te: do. Rio. Grande do. Sul,,' acessosde forma segura, on

para o. Porto de São. Fran- de o. DNER irá efetuar o.s

cisco, o. que exigirá mil estudos. necessâríos '

para a

pavimento. adequado. ao trá- definição . do. traçado. final
fego de caminhões pesados. da BR-280 com Porto

\

Foi conseguido ainda União=São Francisco' do
\ .

junto. ao. DER, a restaura- Sul, que ligará o. Planalto.
ção completa do. trecho. com Joinville,
Joinville.-Porto São. Fran- Aproveitando. a sua esta-
cisco. do. Sul. da no. Río,o comandante

Ainda na reunião. da se- Nicolau Fernando. Malburg,
de do. órgão. do. Ministério. esteve. no. Departamento. de
de Transportes, os díretores Aeronáutica Civil, tratando.
daquele órgão. assistiram � dos problemas relacionados
análise' do Plano. Rodoviário com os aeroportos de Santa .

de Santa Catarina, previsto. Catarina.
para o. período, de 1975/79, No. DNPVN,·futuro Por
onde foi constatada a viabi-, tobrâs, tratou de assuntos
lidade do. projeto. no. senti- referentes aos portos de
do. de desenvo.lver o. Esta� Imbituba, I tajaí e, São.

do., em co.nsonância co.m o. 'Francisco. do. Sul.

BES'C 'TURISMO S.A.

A Diretoria de SESC TURISMO S/A comunica a seus acionistas que, que, por deliberação da
Geral Extraordinária realizada em 6 de agosto de 1975, foi aprovado o aumento do capital
social da empresa de Cr$ 1.200.000,00 h:lm milhão e duzentos ,mil' cruzeiros} para Cr$
1.1300.000,00 (um milhão e eitocentos mil cruzeiros).
'Face à essa d_eliberação, ficamos senhores r acionistas convidados a exercerem o seu direito de

preferêl1lcia para a suQs.cri.ção do aumento aprovado, na proporção do número de ações ,que
pOssufr'llm, conforme lhes faculta a legislação vigente. , .

Comu�'ica outressim que foi fixado o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data da primeira
publicação desta, para o exercfcio do direito de preferência e que as ações subscritas deverão ser

integralizadls em dinheiro e de uma só vez..

Florianópolis, 6 de agosto de 1975,
ADIRETORIA'
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COMUNICAÇAO

o n{vel'<ias �as diegou a atingir mais .de 5 metros além do nonnal.

I

Apesar de cheio; rio'
ltajaí não ameaça Vale

viométricas, Até o. momento a guarnição
do. Corpo de Bombeiros não atendeu a

nenhum pedido. de auxflio, tampouco'
existem notícías de desabamento. ou de

inundações de residências, Ontem, por
volta das 14 horas, o. nível do. Itajaí-Açu
no. centro. da cidade estava em 5,40 -

metros mas já ãs 15 horas os aparelhos
Além disso, a partir do. meio. dia de medidores da Celesc acusavam tinia que-

. ontem, a chuva cessou temporariamente da para 5,18 metros - diminuição. consí
em Blumenau e na maioria dos munící- derada bastante elevada para tão. curto.
pios do. Vale do. Itajaí, mas as previsões' espaço. de tempo. A perspectiva de Uma
oficiais do . tempo. indicam que esta enchente em Blumenau só se concretiza

madrugada e hoje na parte matutina quando. o. nível atinge a marca dos 10

poderá ocorrer novas precipitações pul- metrps, alagando. a alameda Rio. llranco..

Blumenau (Sucursal) - Apesar de ter

chovido ininterruptamente desde o. prin
cípio. da semana, está afastada. qualquer
possibilidade de ocorrer uma nova en

chente em Blumenau, em função do.
nível das águas do. Rio. I tajaí-Açu que,

.

ontem. � tarde, já entravam em queda.

I Pise. Esmague.
Não faz a mínima diferença.
São tantas as flores que existem no mundo.
Bom mesmo seria se no lugar desse canteiro
tivesse um pátio cimentado, .

.
. '·com deze\las de.automóveis em volta,
destilando veneno. E os nossos filhos brincando..
Contentes?
Pise. Esmague.
Nesse nosso mundQ uma flor não faz diferença.
Bom se no lugar dessa flor, e desse canteiro,
tivesse um monumento de cimento e aço.
Nossos filhos'brincando em volta.
Alegres?
Pise. Esmague. ,

,

Você está preocupado com coisas importantes,
não é? Aqui no lugar d�sse canteiro você poderia
q:mstruir um estacionamento. Nossos filhos
brinGando debaixo de armaduras metálicas?
Felizes?
Pise. Esmague..
Você, um homem tão importante,não vai se

'

. preocupar com-uma flor, não émesmo?
Aqui nesse jardimbem que poderia passar uma ..L----,:::-,.,.::::::::�
via expressa. Para dar passagem ao

deus - todo - poderoso - de lata.
E para nossos filhos atravessarem. .

.

Saudáveis?
.

Vamos homem, o que você está esperando?
Pise. Esmague·
Os nossos filhos...

�. .

'

� Ministério das Comunicações

�.,TElESC / telecomunicações dé .santa catarina s/a :
I Subsidiária da Telebrás II

GASPAR TERÁ NUMERAÇAO
DOS TELEFONES ALTERADA.

A TEl.ESC comunica aos seus usuários, que a numeração dos telefones
de GASPAR será alterada de 4 (quatro) para 6 (seis) algarismos, à partir. �, .. � .

..

de 12 horas do próximo dia 9 (sá�d(j); 'devendo apenas, ser ac,:rescen-"
tado aos atuai.s núm'eros o préfixo 32 (trrinta e dois). Exemplo:
atual 2226 pa,ssará para 32-;-2226:

..

.

, Florian ópolis, 6 de agosto de 1975

"A DIRETQRIA'

\

I

iniciativa 4!4'4!lla4! .
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"
,

protesto dos usuários

Itajar - (Sucursal) - o Disse ainda que "as em.

ínesperado . aumento. dos presas procedem assim pOr
.

preços das passagens de õni- falta de concorrência, po.is
bus em I tajaí causou protes- eles sabem que nós ternos de
tos por parte de usuário.s, pagar o. que eles querem".

\

que se negaram a pagar a Marilene Esther Fiuza,
diferença. O fato. gerou dís- te I efonista, residentes 110
cussões entre usuários e co- Bairro. de Cordeiros, chegou
bradores, exigindo. a interfe- a discutir com o. cobrado-,
rência dos motoristas para "mas não adiantou, pois tive
evitar que a situação de de pagar o.s Cr$ 0,70. Mar.
agravasse. cos França, que viaja diaría,

As empresas "Praiana" e
.

mente pata Camboriú pela
a "Itajaí" majoraram os pre- empresa Praiana, disse que

. ços sem anunciar com ante- ficou irritado. com o. novo

cedência eos usuârios, de aumento, "mas o. cobrador
acordo com as exigências do.

.

não. quis conversa, exigindo
Conselho Inerministerial de a diferença.

.

-c

Preços, Um outro problema - Além de não. cumpri-
que contribuiu para agravar rem o.s horários certos, tem,
a situação.' é a dúvida que o.s mais esta; ,.0. aumento, As

empresâríos têm a respeito. autoridades precisam tornar
do. aumento. ter sido. autorí- providências",
zado pelo. CIP. Maria do. Carmo. Trento

O comercíârío Sérgio. Ma- vai mais adiante, 'dizendo
.galhães, residente no. bairro que "não. consigo. entender
da Fazenda, -disse que o. corno se pode conceder au-

, .

aumento. .de 2�% das passa- mento a uma empresa que

gens deveria ser comunicado não. .atende, satísfatoríamen
com antecedência aos usuâ- te, as necessidades do. usuâ
rio.s. '

- As empresas dependem
.

de nós, e, por isso, deveriam
ter mais' consideração, Para.
que existem rádios e jor
nais? O que nãQ po.de é no.s..

. sabermo.s do.
.
aumento. so-'

mente, no. ônibus", afinno.u.

. "

no.<.
.

Os diretores da Empresa
de

.

Transportes Coletivos

Haja! negaram-se a comen

tar o. aumento, Eles também
negaram-se a co.nfirmar se o.

aumento. teria sido. aprovado.
pelo. órgão' respo.nsável.

Curso de Auxiliar de

.·Enfermagem em -Tubarão

O primeiro Curso. Inten
sivo. de Auxiliar de Enfer
magem será realizado. em

Tubarão. péla Furidação.
Educacio.nal do. Sul de San-

/ '

ta Catarina.e pela Funda-

çoo Ce_ntrp Nacio.nal de Me-.
dicina, Higiene e Segurança
do. Trabalho..

.

'. O curso, que terá a du

ração. de trinta e' três dias,
já conta com vinte .. e três

participantes, e será minis
trado. po.r .professo.res da
Fessc e de óutros estado.s.
A so.lenidade de abertura,
programada para'� 20 ho.
ras da pr6xima segunda-fei
ra, contará Co.rri a presença
do. presidente' da Fundação .

Catarinense d() Trabàlho.,

Sr. Osvaldo. Della Giustína,
. Delegada Regio.nal. do. Tra
b,alho., auto.ridades munici

pais e de pro.fessores.
'Este será o. 'prlineiro cur� ,

so. a ser promo.vido. em San-
ta Catarina, dentro. do.s·'

princípio.s preconizado.s pe
lo. Go.v:erno. Federal no to.

cante �. nqnnas de. seguran
Ifa no. trabalho.. Os partici
pantes do. curso. p.l'o.cedent
de vário.s po.nto.s de Santa
Catarina. Em o.utubro vin

do.uro., a Fundação. Educa
clio.nal do. SuldeSarit�,Cata:
rina dará início. ao. segundo.
curso.. de Auxiliar de Enfer

magem, em decorrência da
,carência de mão.-de-o.bra
nesse seto.r.

\
.

I!I!Aprendiz de Feiticeiro'�
amanhã no Carlos Gomes'

BlumenaJ (Sucursal) - O mo.s problemas de público
gruRo. de· teatro infantil como. aconteces 'Itu.almen
"Carlo.s Gomes Jr.", mo.tiva- . te".,
do. pelo grande sucesso., da Co.ntando. com a partici- ,

primeira apresentação. da pe- pação. de 8 perso.nagens, a
ça ''O Aprendiz de Feiticei� peça de Maria Ciara Macha
ró" quando. 1700 crianças do., através de uma aborda
assistiram as 2 se,ssões, cepri- gem modema incursio.na,pe
sará esta co.média de Maria ·lo.s "sinUo.sos labirinto.s do.

. Clara Machado., amanhã, tis· mundo. da bruxaria". Os in
'15h3Om, no. Teatro Carlo.s gresso.s estão. � verida na

Gomes. Bilheteria' do. Teatro Carlo.s
'Ao. justificar o. crescente. Gomes a razões de 6 cruzei-·

interesse peio teatro infantil ros e as crianças po.rtado.ras
em Blumenau, o. direto.r da de bonus, distribuído.s naS
peça Carlo.s Ro.berto. Jardim esco.las da cidade, pagarão.
afirmo.u, que "o.� resultado.s, �enas 4_ cru_zeiros.
que só ago.ra alcançamo.s é

.

Po.r o.utro. lado., o. Carlo.s
fruto. de um trabalho. de 4 Go.mes JÚnio.r inicio.u esta

ano.s-seguidos, no. qual nós semana QS· ensaio.s para a

co.ntamo.s sempre com a co- apresentação., em setembro, .

. labo.ração.
.

das es.colas 10.-' de' um recital musicado
.

a-

cais", brangendo. pq.emas de Ma-
Nossa int�nção. ao. pro- nuel Bandeira desde .0. seu

mo.ver o. teatro. infantil - primeiro' livro,'
.

"CinZa das
salienta Jardim - é de incutir Ho.ras" até "Estrela da Vida
na criança O gosto. pelo. tea- Inteira". ,No. interv�o. d o.

tro ,e educá-la de tal maneira e spe taculo., haverá' uma

que� quando. ela fo.r adulta apresentação. de.. o.bras do.
co.nti,aue a pres�igiaf ,a ,arte poeta espanho.l'Federico.
teatral e, assim, não. tenha- Garcia Lo.rca.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atropelamentos em

Itajaí fazem duas
vítimas, uma fatal

'Trânsito teve·ontem
"

.

três oeerrêneies
com quatro vítimas

[taia] '(Sucursal)' _ o
A Delegacia de Segurança P.essoal atendeu ontem a três

•
,

mer colheu a Sra. Maria acidentes de trânsito, envolvendo quatro veículos e igual
'plan,tão de ontem da Dele- Irene Marcelí o d

.

46n, e número de vítimas, uma delas internada no Hospital Celso
gac'ia de 'Polícia local regis- anos, residente na Rua Ramos em estado grave.
trou dois atropelaméntos Brusque. A vítíma foi' s�- Quando trafegava em uma das ruas do Balneário de
no trânsito da cidade, um' corrida pelo motorista e le- Itaguaçu, o motorista Carlos Augusto Pereira, que residesã
dos' quais fatal, e vârias 'vada ao Hospital para medi- rua Dom Pedro II, 250, conduzindo o Volks de placas
colisões aperias COm danos cação, apresentando esco- AA-87-63, pertencente a Alfonso Policârpio Bejar Marti-
materi'ais. O, atropelamento riações generalizadas. nez, perdeu o controle do veículo e chocou-se contra um

com mo- rte ocorreu na ru: posto de ü uminação, resultando danos materiais de
7 de Setembro, quando a COLISÕES elevada monta. Dada a violência do choque, feriu-se na

camion,ete F-loo de placas As chuvas que se abatem cabeça o passageiro Shígeo Xamazaki, natural do Japão,
IJ-3t29, colheu" a Aldo < na cidade desde o começo atualmente residindo em São Paulo,' que foi conduzido ao

João
\ Hilário - casado, 41 da semana e a imprudência Hospital Celso, Ramos onde permanece internado em

'anos, residente JlQ lotea- dos 'motoristas são aponta- estado' grave.
mento Jardim Eliane, no dos pelas autoridades poli- Já na' esquina das ruas Tiradentes e Nunes Machado

. bairro Cordeiros. eiais como.�rincip�:moti- colldiram o DKW -Vemag chapas AA-9700, conduzido pelo'
A vítiina foi ainda trans- v?s para vanas cohsoes. re- ,proprietário Hélio Pío Pires, morador da Costeira do

portada, para o Hospital gístradas �o .c�ntro d� eída- Pirajubaé e o Volks placas AB-81-53 que tinha aovolante
Marieta Konder Bornhausen de nos, seis últimos dias. Os Saulo Pinheiro da Costa, residente na Lagoa da Conceição.
para receber cuidados médí- motoristas descuidados cos- Com o choque" um dos veículos' se desgovernou e

cos, Contudo, veio a falecer ,tumam trafegar bem prôxi- atropelou a Maria Rosa ferreira, de 53 anos, e Manoel
em virtude de' esfacelamen- mos ao veículo � sua fren- Cândido Ferreira, 65 anos, ambos residentes na estrada
to do crâneo, O atropelante te, e quando aquele .pâra geral de Ratones. As vítimas foram internadas no Hospital
Agostinho Soares comparé- por qualquer motivo,' este Celso Ramos, a prírrieíra delas com fratura nas pernas,,

ceu � Delegacia de Polícia colide com' sua traseira, Por outro lado um atropelamento ocorreu na, rua
·

'para registrar a ocorrência.
.

Com a via pública molhada, Liberato Bittencourt, por volta das 19 horas de, ontem,
O segundo atropelamen- � motorista nunca consegue quando um veículo da linha Wi1lys, propriedade da

to aconteceu' quando o segurar o carro antes que Secretaria de Transportes e Obras, placas CE-0315,
Volks de placas 114105 ele se . choque com '0, .da dirigido por Orlando Xavier da Silva, que reside li rua

conduzido PDr Mário Boe- frente. Manoel Loureiro, 45, em Barreiros, colheu Sérgio José

Silvestrin, que mora fia rua Santa Tereza, 73, no Estreito.
O atropelado foi socorrido pelo motorista e internado no

HCR com ferimentos generalizados.
,

.
Colisão-de caminhão e_

ônibus mata 1 e fere 15 . Panamenho,' ind.ici.ado
como' traficante no Rio.Rio Negrinho' (Sucursal

de Joinvílle) - Um ônibus
colidiu com a traseira de
um caminhão que, por mo
tivos descónhecídos .havia
interrompido sua viagem na

SC-21, parando no meio da
pista, .provocando a morte
do motorista do caminhão
e ferimentos generalizados
em 15 passageiros do cole
tivo. O acidente ocorreu na

noite de quinta-feira' e as

causas da parada do cami
nhão não foram esclareci
das - presume-se em defeito
mecânico - porque o moto
rista Fernando Malbauer,
que' se encontrava � frente

'

de seu, carro. Com o impac
to, o caminhão fQi projetá-
,do pará a frente, átropelan
do o motorista, que teve

morte instantânea.
O caminhão se dirigia � . As autoridades cariocas da 12a.· Delegacia Polici aI

Rio Negrinho e .o ônibus autuaram em flagrante como incurso no artigo 281 do .

trafegava no mesmo senti- Codígo Penal (tráfico de entorpecentes), o panamenhodo. Na altura de Vila Nova, .

no município de Rio Negrí-
Juan Antônio Arias Eskilse, de 23 .anos, que estava em

nho, o caminhão pertencen- companhia dé Sylvíe-Maríe Core, de 22 anos, quando ela
te � firma Móveis Cimo morreu depois de injetar na veia a quarta doze de cocaina

parou e foi abalroado pela destila4a.·
'

traseira.' O ônibus de placas Juan estava recolhido ao xadrez e somente ontem é
LM.Q313, pertencente �
Empresa de I Transportes que soube da morte de Sylvíe. Ela foi sepultada pela
Rio Negrinho, que explora manhã no cemitério São João Batista e o legista Bruno,
linhas urbanas sofreu' gran- do IML, não conseguiu chegar a uma conclusão sobre a

des 'danos materiais e . o causa mortis determinando por esse motivo que suas
caminhão foi jogado � mar- visceras fossem á exames toxicológicos. .

.

gem da rodovia. Todos os . .

15 feridos, sem gravidade,
.

Os pais de Sylvíe-Maríe 'residem atualmente em Paris e.
foram medicados no hospí- ae saberem de sua morte determinarain que o advogado
tal a cidade, inclusive o' José Ribeiro Areas providenciasse o. sepultamento. Sylvíe
motorista do coletivo Eval-' era BaturaI de São Paulo mas fôi criada em Paris.
do Héd�eske, e liberadoos .

Anteriormente ela 'só vinha ao Brasil e� �ompanhía' dos
em segUlda. . - .

tári d A dpaiS que sao propne os e um apartamento na veni a

Padro Júnior, 150.
Ela conheceu Juan há menos de dois ano em Paris

onde já era y;iciada em maConha; Há quatro mese� ele veio

para o Brasil indo morar na rua Ministro Viveiros' de

Castro; 99, cobertura 01. Uma semana. depois' Sylvie
também chegava e énibora na casa dos pais ficava mais

Um plano de assistência Para o início de 1976, os tempo em companhia de Ju�.
.

social aó menOr, que vai menores serão divididos ein
.

I"
•

.

• .

ben,eficiar 10 mil menores 10 grupos de 1000 - três Po ICla se Isenta 'na
carentes do Rio Grande do módulos para o interior e " , ,

.

,;., •
·

Sul, atFavés de atendimento sete para Porto Alegre - e
_
morte do menor RogeriO

fammá! em lares substitu- �erido colocados gradativa-, . _.

.
.

tos, foi apresentado esta se- mente ém 'novas famílias.
A políCia nao agÚl de II_lodo imp�fisado: e não colabo-

,

.

"É: , .
'

, 'd
rou com a morte do menrno Rogéno Tadeu (morto em

mana ao ministro. da Previ- precIso que a com�n� a- Manaus porWagner Zavrichio)� Tomou toelas as providên-
dência Social, Nascimento e de acostume-se a participar cias dentrosdas (luas hipóteses, isto�é, de desaparecimento
Silva, pelo secretário do Tra- dos problemas:. Aos poucos e sequestro". .

balho, Sr. Carlos Alberto' queremo s englobar a·,m�Or,. A afi,rmação é do Secretário da Segurança de São
Chiarelli, que regressou a parte da população em auxr�" Paulo, Coronel Antônio Erasmo Dias, acrescentando que
Porto Alegre, procedente de lio do menor abandonado, "o. estados depressivo em que a mãe do; menino, dona
Brasília. Os re.cuf»Os atingi- será um desafio já possuí- Benedita Ribeiro, se encontra, é até aceitável que .ela .

rão C�$ 33.600,00. mos verba e assistência e o coloque culpa IÍa polícia. Nós já estamos acostumados a

Para o secretário) a colo-: . problema seria minimizado rece�er a culpa. de tudo"
..,

'

,
.

.

'

'.
'

cação désses' menores em com a participação da co- : 1?lsse' tambem que neste caso a políCia agIU ,co.m
'dad"

. mUlta cautela, pensando qUe fosse sequestro. PretendIa-lares substitutos, numa ver- mum e.... _ •

'

mOs preservar a vida .da c-riança. Quanto a vida pregressa
dadeira família, "que com

.

Essa partlcl�açao sera es- do sequestrador, estavamos infortnados que a mãe de
afeto, estudos e um padrão bmulada atraves de beneff- Rogério Tadeu, havia aprovado sua ida ao Rio há um 'mês,
familiar défuíido proporcio- cios que o governo vai colo- e queoele era amigo da família".
nará uma formação sólida car � disposiÇão das famílias - A mãe não teve dúvidas em autorizar que ele viajasse
para o futuro homem brasi- corno a' ajuda mensal de .com o garoto para o Rio. F.. lamentável dizer" mas que

leiro, vem minim'izar o grave Cr$ 200,00 por criança (no este problema deve :s�rvir de lição para os pais", afirmou.
problema do menor abando" máximo duas crianças por ,.�----------------------...

nado ,qHe atinge o nosso família), prioridade 'na aquj
·pa.fs atuálmente". !lição da casa propria, credi-

- Esse plano não é de to fammar. na CaiXa Ecnôn
adoção, explica, e sim de mica Estadual, bolsas de es

guarda de criança que vai ser tudos aos outros flllios do
retirada das assistências so- casal e um atendimento es

dais, e colocada no convívio pecial junto ao INPS. Além
de uma família. Ao final de de ou.tros recursos do gover-
quatro anos sé houver um a no estadual· e federal, será
real integração e�re as duas criado um· fundo junto �s
partes, à nova família pode- empresas gaúchas, contribui
rá adotar a criança, definiti- ções que serão dedutíveis do
vamente. imposto de renda.

, O projeto prevê, como' .
o piano, segu!!do o secre

primeira etapa, a colocação, tário.do Trabalho, foi bem
até b final do ano', de 300 recebido pelo ministro Nas

menores em lares substitu- . cimento e Silva que, jâ, na

tos, com experiência de im- pr óx im a semana, estará

plantação do plano onde es- mantendo contato' com o

tão incluídos nos 10 mil dos
.

presidente da F�nab�m para
22 mil que a Fundação Esta- estudar as possibil idades de
duill de Bem-Estar ao Menor sua implantação como plano

·

- FEBEM - atende através piloto no Rio Grande do
da rede e convênios com Sul, onde,somente em Porto

instituições de todo o Esta- Alêgre, conta com 50 mil
do. menores abandonados.

Gaúcho tem plano para
amparar menor 'carente

I
r

BADE�C .

BANCO DE DESENVOLVIPr.ENTO
DO ESTADO DE SANTA CATA',=lINA S.A.

o BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA
DO_DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC, torna
públiéo que está habilitado a conceder credenciamen.'

,

to à entidades jurídicas especializadas na elaboração
de projetos industriais e agro-pecuários.

Os interessados poderão dirigir-se à' sede do BA·

DESC, sita à Rua ManÇlel de Oliveira Ramos no. 33 -'

10. andar, Estreito, nesta Capital., onde obterão as

informações necessárias.,.."
'

Florianópolis, 30 de julho de 1975
Renato Ramos da Silva

.

Presidente

Descarrilamento 'de
trem no Rio causa
.susto e prejuízos

Um novo acidente de' seriam imprevisíveis. Ou

trem na manhã de ontem, tro fator de sorte foi não
no Rio, mostra mais uma estar passando, no mesmo

vez' que os problemas ain- momento, nenhum trem,

da. p e r s i stem no pela linha quatro, que foi

transporte -ferrovíârio. O parcialmente atingida pelo
trem de prefixo US-IO, US-I0.
procedente de Santa Cruz No trecho onde oco r

descarrilou hs 5h 13m de reu o ocidente, .. existem
ontem entre as estações' três linhas paralelas e os

de Quintino e Piedade. O trens trafegam no mesmo
acidente não fez vítimas, sentido em' direção a D.
mas proVQCOU danos nas Pedro II. Elas são muito
linhas 6 e 4, que resulta- próximas uma da outra e

iam num atraso de 20 há cerca de um ano, os

minutos no tráfego da Re- pingentes de uma compo
de Ferroviária Federal. Os sição arrastaram os que

passageiros d� composição viajavam na outra. Dois
acidentada seguiram via- deles morreram e outro

gem, tomando um .trem . teve uma perna amputada,
especial na Estação de, segundo informações de

Quintíno, empregados da.�FF.
FERRO NA LINHA TROPAS NO LOCAL
O maquinista Jorge A Polícia Militar, tão

Moreira Nunes, que con- logo tomou conhecimento'
duzia Q US-I0, foi condu- do acidente, enviou tropas
zido imediatamente para a do Batalhão de Combate
Sã Divisão da RFF, para para 'p oliciar as estações
explicar as causas do aci- de Deodoro e as dos ra

dente. No local, técnicos 'mais de Japeri e de Santa
da RFF comentavam que Cruz. Durante o "rush"

alguém colocou um peda- da manhã, não foi regís
ço de ferro sobre o trilho, trado nenhum tumulto. A
o que fez' a roda direita Companhia de Transpor-

, do primeiro truque partir; tes Coletivos enviou fis
-se ao meio, seguindo-se o· cais e guatro ônibus-para
descarrilamento. ' o .local do acidente, mas

Empregados . da ·RFF não foi necessário entrar
. que faziam' reparos de com sua frota de, reforço.
substituição de do rmen- O trem 'US-lO S31U de

tes, próximo ao locai do Santa Cruz às 4h19m, e

acidente, informaram que quando sofreu o acidente
o maquinista contou ter entre Quíntino e, Piedade,

'

sentido um forte impacto � 5h 13m, estava rigorosa
ao entrar na curva logo ' mente dentro do horário:
apôs passar pela estação O relato feito pelo maquí
de Quintino, em direção a nísta Jorge MoreiraNunes

.n, Pedro II. D<vi em dian- foi mantido eri{' sigilo pe-
te, numa distância de 240 los funcionários e direto

metros, o trem seguiu aos res da RFF.

solavancos, provocando o O comissário Hélio, 'da
pânico entre os passagei- 26a. Delegacia Policial, foi
ros.

.

aq local d() acidente, mas
, �

A�rlda segundo os ope- como não houve vítimas,
rários, a sorte· foi o trem voltou �. Delegacia' sem

ter tombado para o làdo registrar a ocorrência, fi-
. direito. Caso contrário ar- çando o fato sob total
rastaria no muro de pe- responsabilidade da Rede

I

dras e as consequências 'Ferroviária 'Federal.

Assaltantes chegam a

Maceió e ;levam 20
mil da Caixa Federal
Em meio a multidão que transitava nas imediações da

Caixa Econômica Federal de Alagoas, assaltantes penetra
ram na casa de crédito e arrombaram uma das .caixas

conseguindo retirar a soma de Cr$ 20.000,00, saindo, em
seguida sem serem percebidos, h 9 horas, no piimeiro
assalto registrado em Alagoas. .,

.

Ao tomar conhecimento da ocorrência, o delegado de
Roubos e Furtos de Maceió, coronel Floriano Guedes
realizou diligências naquele orgão federal, tendo e policial,
àcompanhado de dois agentes rumado para "CEFAL" e

realizado um levantamento do local do arrombamento
acreditando que OS assaltantes sejam de fora.

'

Não foram deixadas pistas com que o delegado de
roubos e furtos pudesse 'levantar a identidade dos autores
do furto. No local da ocorrência, a polícia arrolou alguns
funcionários, como testemunhas, nenhum deles explicou.
por 'onde os assaltantes .penetraram na casa de crédito sem

serem vistos. O inquérito foi instaurado, pela Delegacia de
Roubos e Furtos, tenda as autoridades incluído nomes de '

várias pessoas que. costumam passar maior parte do tempo
naquelas imediações, inclusive alguns que negociam nas

proximidades.
�

Tão logo houve a ocorrência, o Secretário de Segur�
ça, coronel José Amaral, passou a fren te do trabalho,
tomando medidas para que o. caso seja solucionado. Nos
depoimentos dos funcionários arrolados, informaram qu�
não sabem como os assaltantes penetraram no estabeleci
mento sem serem percebidos pelos guardas que ali
prestam servíços durante aquele horário bancário e por
isso; não foi dado o'alarme de assalto,

�arginais presos em SP

temem ação do esquadrão
. Detidos para averiguações pela ronda' da vadiagem de

São Paulo, os delinquentes cariocas Jorge Gonçalves
Figueíredo

'

Filho, de· 30 anos, e Carlos Alberto dos

Santos, de 23 anos, ambos solteiros e com passagens pela
polícia, pediram para ser mantidos em xadrez -comum e

com outros presos, porque temiam ser. sequestrados e

executados por membros do Esquadrão da Morte do Rio
de Janeiro, que os perseguiam.

O fato. causou estranheza para os agentes paulistas,
'porque os' dois e ainda Angela Gomes Amado, JIIllante de

Jorge, apenas foram surpreendidos em atitude suspeita,
nada fazendo que, justificasse a prisão em flagrante dos

marginais, embota'os doi fossem egressos da penitenciária
.

Lemos de Brito; onde cumpriram pena por, estelionato e

assalto a mão-armada,
Alegaram que, diante das ameaças 'do Esquadrão da'

Morte carioca" "que' está matando
.

desde bicheiro até
I ladrões homicidas", resolveram sair do . Rio -de Janeiro.
Para isso, com documentos falsos,· alugaram um carro

Volks, placas AE-5603, em 19 de junho passado, viajando
para São Paulo. Antes realizaram alguns assaltos, e em São

Paulo, mudavam frequentemente de hotel, pois elementos
do Esquadrão do Rio estavam a sua procura. Foi
comunicado o fato ti polícia carioca, a fIni de saber se

pe�_a contra eles alguma incriminação.•

C.R. 6 de Janeiro - Estreito Di.a 9/8 - às 23, H'oras
,HOMENAGEM.AOS PAIS

Atração Cqnjunto C.M'. 5 Cantor ALANN BRAGA
,

.

. /
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Horóscopo

ÁRIES ;_ Evite, neste dia,
de chegar aconclusões pes
simistas. ,O que ouvir, de
verá primeiramente ser in
vestigado, pois talvez não
represente a verdade. Tar
de favorável ao descanse e

noite ao amor e às diver
sões. Loteria favorecida.

, TOURO - Dia 'em que de
verá tomar muito cuidado
para não confundir a ilu
são, com a realidade, pois
este é um dia, se não usar
sua experiência, poderá
dramatizar até mesmo às
coisas mais simples. Bom
ao amor e às viagens. '

G.eMÉOS - Suá moral,
sua reputação e suas ambi
ções deverão ser o assunto

principal a ser tratado ho
je. Por outro lado, deverá
evitar a hesitação, o nervo

sismo e a falta de confian
ça em si mesmo. Romance
e viagens favorecidas.
CÂNCER - Termine o

que já começou, a fazer,
para depois pensar em .no
vos projetos. Manhã feliz
aos negócios, ao trabalho e

Omar Cardoso

ESCORPIÂO - Guie-se
pela opinião de pessoas
bem farmadas moral e

mentalmente. Evite o con

tato com mesquinhos e ig
norantes e ampare os ami
gos mais necessitados neste
dia. Sucesso romântico,
profissional e nas viagens.
SAGITÁRIO - Dia em

que, certamente, será ele
vado social e moralmente
pelas pessoas que denotam
interesse por você. Por ou
tro lado, o fluxo é bom
aos jogos, sorteios e à lote- '

ria. Sucesso amoroso, fi
nanceiro � profissional. '

CAPRICORNIO - Evite 0

contato com pessimistas e
,

pessoas de moral baixa,
pois as mesmas poderiam
acarretar-lhe alguns aborre
cimentos. Novidades no

campo profissional e so

cial. Neutro ao amor e às
novas amizades. Cuide da
saúde.
AQUÁRIO - Tenha mais
cuidado ao fazer novas,

amizades. Analise-as men

tal ,e moralmente primeiro.
Evite, também, 'deixar le
var-se ao recolhimento e à
meditação e ficar pensan
do em irrealidade. Bom às
viagens, trabalho e amor.

PEIXES - Aceite o conse

lho de pessoas bem situa
das e de vasta experiência.
Muitas novidades no cam

po profissional e' social es
tão previstas, bem como a

elevação total de sua saü
'de. Otímo às diversões, via
gens e ao amor.:

tarde e noite propícias ao '

amor, aos contatos sociais
e 'para fazer novas epropí
cias amizades.
LEÃO - 'Esforce-se no

sentido de obter segurança
,para o' seu futuro. Seu
magnetismo pessoal, estará
exaltado e as pessoas 'bem
situadas deverão estar à
sua volta. Sucesso român
tico. social e, profissional. Touro de A.'o Contra os Tigres Assassinos.

golpes, pontapés e mais caretas, na área do sub
cinema chinês. Censura' 18 anos. RHz
5-7,45-9,45.

SEMENTES DE TAMARINDO (The Tama

rind Seed) Espionagem morna sob o comando de
Blake Edwards, com Julie Andres e Ornar Sharif.
Censura 14 anos. Coral 3 -8-1O horas

DILLlNGER, Ó INIMIGO PÚBLICO No. 1,
com Warren Oates

WEEK END DE UM CAMPEÃO, de Roman

Polansky -r l8,anos. Róxy 2 � 8 horas
TRADER HORN, com Rod Taylor, Anne

Heywood - Censura 14 anos, Jalisco 8 horas. '

RIO BRAVO - ONDE COMEÇA O INFER-

NO, com J.,Wayne, Dean Martin .

EXPERIÊNCÍA PRÉ' MATRIMONIAL, com

Alessío Orano, Ornela Mutti, Censura 18 anos.

Glória 8 horas
JESUS CRISTO, EU ESTOU AQUI, nacional

com Zé Trindade, Costinha, Colé. 18 anos. Rajá 8
horas. '

VIR.GEM - Mais calma e

paciência será de suma im

portância .neste 'dia. Faça
tudo comedidamente e

analise' suas possibilidades'
antes de realizar qualquer
projeto. Cuide da saúde.
Propício, todavia, ao amor

,e ao aumento de seus co

nhecimentos gerais.
LIBRA - Preste mais aten

ção, logo às primeiras ho
ras deste dia, nas coisas
que pretende fazer. Evite a

pressa, pois poderia vir a

ser prejudicado em algum
sucesso. Novas amizades,
no amor e na vida social.
Pode viajar.

" 'Darci
CostaCinema'

I UM DIA DE SOL (Sunshine) - Ajulgar p e lo

trailer, trata-se de uma história calcada na linha
de Leve Story, com muitas cenas ao ar livre; em
ambiente campestre e com muito sol. Uma mu

lher, com poucos dias de .vida, ao lado do marido
e da filha.

A ILHA DO DESEJO - Filnie nacional, dirigi- ,

do por' Jean Garret (? ). Um crime numa ilha,'
onde garotas recrutadas têm encontros com figu
rões; trama com respingos de, filme policial e.sus
pense, Participação de David Cardoso, Márcia
Real, Zaira Bueno, entre outros. Censura 18 imos. '

São Jósé 3-7,45-9,45 ,

TOURO DE AÇO CbNTRA OS TIGRES AS-,
, ,SASSINOS - A dose semanal de caretas, murros,

'O"ESTADOVAI CONTARTODOS OS,-'LANCES
; 'DÀ HISTÓRIA DO FUTEBOLCATARlNENSE

"

,

-,

Raul

o vendedor

de

camarões' I'

.' -

A voz an as a lada, grave, imponente; ecoa na
m anh ã: � "Ooooooooooooooooooooootõ cã
m arãã ã ãããããããããooo ommmmmmmmmnn

nnnnnnnn". Vem de lonqe. das funduras das
,

ru as, atravess ando distâncias e espaços, o res

so ante pregão: Depois vem vindo, aproxima-se,
cheg ano m ais perto, .aimentando, at� que, em

seguida, vai novamente dlrninulndo, afastando
- se,sumindo em outras áreas e novos trajetos. A
voz (lo vendedor de camarões.

'

Uma voz, a I i ás, que já faz parte das manhãs
da cidade. Ou fazia, até pouco tempo atrás. Pois
du ran te anos e anos eu a escutei todos os dias
(ou quase todos), controlando até muitosdes
pertares. M as sô depçis demuito tempo éque
consegui vê-Io pela primeira vez. Passava ligeiro,
descalço, o homemdemeia idade, cabelos cres
po s, b iqo d i nho diminuto e urna proerninenté
que ixada-Observarido-o dajanela foi difícil as
soe i ar aquel a figu ra � voz tãoconhecida. I sto é:
e LI não estava consequindo ligar a voz à pessoa
Mas, passados alguns portões, ele lançou nova'

m en te aos ares a sua identificaçãosonora, dissf
panda qualquerdúvida

El,e percorre ruas e ruas e distantes caminhos,
conduz i n do, num bal aio, a suamercadoria'
Urnávez encontrei-o no alto do morro, perto da
ponte; noutro d i a, lá 10Rge, num distanciack
bairro.

'

Com ano s
é

anos de prátlca avoz torriou-st
m ad u ra , m odelada, segura de suas possibil ida.
des, dominand ctodas as nuances É! modula
ções do cantante pregão. Originou, inclusive,
o surgimento de diversos seguidores. Mas; as

sim como qualquer criação que tenha origina-
lidade, esta também continua única e incon
fund fvel.

O vendedor' de camarões é-um d a; poucos
remanescentes de uma época da cidade que'
está prestes a acabar (se já não acabou). AI-

,

g'uns anos atrás era comum presenciarmos, to
das as manhãs, o desfile diário desses vendedo
res ambulantes, anunciando os seus produtos
como antigos trovadores: E rem vendedores de ,

ovos, de frutas e peixe, que se epresentavem
pelas ruas; seguindo um a tradição milenar. Os
mais caracterfsticos, nos últimos. tempos,
eram os verdureiros, que, como viandantes

. medievais, percorriam quilômetros; conduzin-
do dois enormes balaios ébarrotados até a bor
da de frutas e verduras. Hoje conta-se pelos
dedos os que ainda persistem nesse mister.
Pois com o eparecirnento de- supermercados,
,feiras e super-feiras, eles tornaram-se dispensá
veis' e obsoletos. Como sobrevivem (será que
sobreviverern? } é o que eu gostaria de saber.

Mas o vendedor de camarões resiste heroi
camente. Atravessa Incólume os novos tem

pos, desafiando as técnicas modernas e os no
'vos sistemas de compra e.venda, Porque cama

rão, 'hoje em dia, é vendido em embalagens de
plástico para não sujar a mão de ningué. Ele,
entretanto, continua firme, fiel ao seu próprio
método. E todas as manhãs sai por aí, balaio
em punho e a voz afiada. E a sua fisionomia é
serena e segura, como a de todos aqueles que
sabem '0 que querem e cumprem com esmero

a faina diária I

Isto pude constatar na últirn a vez em que o
'

encontrei, Ia eu 'andando parao centro da ci
dade, quando os nossos rumos colncldlrem-se. '

'Resolvi, então, seguir, os seus passos. Mas ele
parece não se preocupar muito em forçar as

suas vendas. Atravessou duas ruas; num andar
.

epressado, sem entrar em nenhuma casa. Con
tentava-se, aienas, em regjstrar, sonoramente,
a sua, passagem. Terá freguesia certa, ou vai
ver que ele se realiza só com o fato de poder
lançar, diariemente, aos quatro. ventos, o seu'
bradoma mal?

' I ,

J'

Nossos caminhos, porém, bifurcavam-se e lá
se foi ele, virando à direita, firme e resoluto
como um bravo gue'rrei ro, segu indo a trilha'
aberta no ar pela sua voz: � "000000000000-
o o o o o o o o o o o o o o o o o oooooooooolõ
cãm arããããããããããoooooooooooommmmmmmm
nn

'

"
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•
o professor Hercides Josê da
Silva, titular das disciplinas de

ginástica e atletismo, da Escola
Superior de Educação Física
da UDESC, viajou para Brasí
lia 'para integrar o Grupo de
Consultoria Externa do Depar
tamento, de Desportos do
MEC, que está elaborando es

tudos com vista à implantação
'

da pós-graduação em educação,
física no país.
A 'participação do professor
Hercides José da Silva nos tra
balhos, atende à solicitação do
Departamento, de Desportos e

Educação Física do Ministério
da Educação e Cultura.

-x-
Em 'solenidade que contou
com a presença do vice-gover
nador, Marcos Buechler, a CE
LESC assinou-um contrato de
financiamento com o BRDE,
no valor destinado à aquisição
de 'equipamentos para expan
dir e aperfeiçoar o sistema de'

energia elétrica do Estado. P�
lo Banco, esteve presente o seu'
diretor superintendente, Ary

, Mesquita, e pela Centrais Elé
tricas de Santa Catarina, seus

diretores Victor Sasse e David
da Luz Fontes.

-x-

Massolini. O casal Massolini,
em sua residência, recebeu

convidados para um jantar em
comemoração ao acontecimen
to.

O jovem casal Nilo Machado'
Filho, em lua de mel já há al

guns dias, encontra-se no Rio,
hóspede do simpático e con

fortável' Luxor Copacabana
Hotel.

-x-
A Diretoria do ) BESC Clube-s
Previdência, Assistência e Cul- ,

tura -, implantou na Agência
Central do Banco do Estado
de Santa Catarina, os novos

planos de' seguros ofereCido;
pelo clube, na presença do di
retor administrativd <XiBESC,
Luiz Alberto Cerqueira Cintra,
e com a participação "de todos
os fu ncíonáríos da agência
Central. Com as viagens dos di-'
retores do BESC Clube, Nilson
Carroru e Eugenio Victor
Schomoeckel, no interior do

Estado, todas as agências fi
cam capacitadas a oferecer os
43 planos de seguro do .\lESC
Clube.

Zury
Machado ,,-x-

O corpo de Ballet da sociedade
Harmonia Lyra, de Joinville,
dia 3, sob a orientação da Pro

fessora Raquel Caetano, fará
uma apresentação no salão de

festa do Lyra, em homenagem
.aos associados e especialmente
às Debutantes daquela socieda�
de. A noite de gala com a' apre
sentação das lindas jovens que
vão fazer seu "debut", será dia
6 próximo.

Inauguração � Já está em ati
vidades preocupada corri a or

ganização da inauguração do
Florianópolis Pàlace Hotel, a

equipe de Relações Públicas da
conceituada Empresa Imobiliá
ria, Emedaux.

-X-
Jantar - O elegante casal Rita
de Cássia e Luiz Alberto Cer
queira Cintra, hoje em sua resi
dência, recebe convidados para
um jantar.

'

íntimas relações para um ele
gante jantar.

-x-

Depois de 30 dias no Rio de
Janeiro em companhia de seus

'filh os Ana Paula e Carlos

Eduardo, está chegando de sua

viagem de férias, a 'elegante
sra. Miriam Nóbrega Bauer,

\ -x-

-x-
O pIá, para muita gente de

nossa sociedade, aconteceu

quarta-feira no Saveiros, com
o espetacular show de Neide
Mariarrosa e seu regional.

-x-
Maria da Graça Silva está ani

versariando hoje. O broto em

foco e seus pais, Professor Os-
,

,

ni Silva e sra., logo mais rece-

bem convidados mi Associação
Catarinense de Engenharia, pa-

,

ra um jantar.
-x-

Noite das Estrelas, uma festa

que se realizará hoje no Lagoa
late Clube, e contará com a

presença da belezacatarinense

hoje radicada no Rio, atriz Ve

ra 'Fischer. A promoção é do
,

grupo da produçãol oo filme
'''O Sorriso dos Ventos". Oca
sião em que será entregue o

primeiro troféu "A Janela de

Ouro", oferecido pela Predilar.

A simpática sra. Lídia Bo�baid
Daux, que esteve no Líbanó e

visitou 10 "países na Europa
em companhia de seu filho Dr.

George Richard Dauxvjá está
de regresso de' sua viagem. O
roteiro da bela viagem de dona
Lídia e Dr. George Richard,
foi organizada pelo Turismo'

, Bradesco.

-X-, _

O advogado Ivo Schmithausen,
representante consular da Áus
tria em' Santa Catarina, acom
panhou o Cônsul da Áustria,
Baião Ervin Rainer von Har

bach, em sua visita oficiiü à,
nossa cidade.

-x-

-x-
Chegando de sua viagem de
núpcias, em Bariloche e Chile, ,

o jovem casal; Marilete e Sér
gio de Carvalho: Na residência
do sr. e sra. Zeferino Carvalho
Neto, Marilete e Sérgio foram
homenageados com um jantar
pelo seu regresso.

-x-
Nossos cumprimentos ao Sr.
Eduardo Rosa, pelo seu aniver
sário. O conhecido mestre das
,grandes recepções, pelo círcu
lo de amigos que tem, recebeu
no salão de festas do Mário
Hotel, um grupo de suas mais

-x-
Arte - Nildo Martins; Sônia
Borges, Maurício Muniz e Wil-

,

son Martins, que estão com

trabalhos expostos na galeria
de arte Garage-2, continuam
recebendo favoráveis críticas
da imprensa e elogios dos que
apreciam a arte.

-x-
A sra. Eliana Cabral Cherem
em companhia de Nice Faria,
um nome que é sempre notícia
em sociedade pela sua classe,
bom gosto e elegância, foram
vistas no chá 'das 5 na confeita
ria Sally'S.

O governador Antônio Carlos
Konder Reis, recebeu no Palá
cio dos 'Despachos, 'o presiden
te do Instituto Brasileiro de

Geqgraf ia e .Estatística -

IBGE - Isaac Kerstenetzky,
que se encontra em visita de

inspeção à delegacia daquele
órgão.
O presidente do IBGE estava

acompanhado do diretor técni
co Amaro Monteiro €i codele

gado do órgão em Santa Cata

rina, José Beck Lorega, Presen
tes, ainda, os secretários Ivan
Bonato e Adolfo Zigellí.

'�x�
Lívia Maria Neves, chefe de

Promoção d a Livraria Francis-

,co Alves Editora, no Rio de

Janeiro, promoveu solenidade
com a Revista County no salão
de festa do Shareton Hotel,
ocasião em que o jornalista Se
bastião Nery, recebeu o tí tulo
de o escritor do ano.

-x- ,

-x-
Quem esteve de aniversário' ria
última terça-feira, foi o 'ilustre
Deputado Estadual Fioravante

Vera F iseher
encontra-se em

nossa cidade

•

Maria da Graça
Silva

, aniversariando

hoje,
I.

'

,

Benimari Moreira, Rosimary Moré e Léa Maria JQsé, debutantes � Baile Branco. dia 18

CPI constituída em,
' Nota de Ulisses acende

o debate no Legislativo
do EstaClo do Maranhão

• Minas apura denúncias
de poluição ambiental conheça sua Construtora

problema criare com a po�
luiçãos ambiental em conta

gem feita pela "Cia de C�
mento Portland Itaú", e as

medidas adotadas pelo pre
feito daquela cidade, Sr. Nil� ,

ton Cardoso (MDB), que sé
rá um dos primeiros a serem

chamados a prestar depoí
mento.

Belo Horizonte - Parla
mentar desinquêríto consti
tuída pela Assembléia Legis
lativa de Minas Gerais para ,

apurar todas as denúncias de

poluição ambiental por in
dústrias instaladas na região
metropolitana de Belo Hori
zonte, iniciará efetivamente
seus trabalhos na pr6xima
terça-feira, com uma reu

-nião marcaíà para h15 ho-
_ ras.

São Luis - A leitu ra na Assemblêia pelo líder doMDB, deputado
Jackson Lago, da nota do deputado Ulisses Guim arães, sobre o pro
.nunciamento do presidente da República, teve, como resposta, a

leitura pelo deputado Alberico Ferreira, da Arena, da nota: do sena

dor José Sarney, tamb ém publicala nos jornais, aprop6sito da nota
dó presidente do MDB.

O lfder do MDB voltou 1 tribuna para responder 1 notado sena

dor José Samei, lida pelo Sr. Alberico Ferreira, I! disse que não havia
neda de jocoso no pronunciamento do Sr. Ulisses Guimarães e que
,jocosa era a frase do senador maranhaense de que "no gritei não se
afmarabeca".

JS o líder da Arena,deputado Ivair Saldanha, comentou anota
do presidente nacional do MDB, dizendo qu� ela não teve ter sido
dirigida pelo deputado Ulisses Guimarães, que a "deve ter engolido
isem fungir nem mugir, seco, sem água, porque estâ ameaçado pelos
radicais do MDB se não for reconduzido 1 presidência do MDB".

- Conheço muito bem o deputado Ulisses Guimarães e com ele
convívi na Câmara Federal, Ele fu,j imp itlns alo pelos ladicais do seu

.partído
'

para dar uma nota daquelas. E nôs da Arena estamos equí
para repudiar com toda altivez, em nome da dignidade do presidente
da República, que não merecfaumanotacomo essa que o presidente
do MDB divulgou para o conhecimento da nação".

A CPI tará um levanta

mento completo da situação
da I taú e, logo depois, co-
-meçará a examinar a situa
ção 'de. outras empresas po
luentes, tais como a Cia. Si-:
d erürgica Mannesmann, a

Cia de Cigarros Souza Cruz,
que tem uma fábrica no Bar
ro Preto" sítuado quase no

-centro comercial da capital.

Durante esta reunião serâ
eleito o presidente da CPI e

escolhido, em seguida, o re

I a toro Em 'outra reunião,
, -prevista para o dia seguinte,
começará a sei" discutido o

roteiro dos trabalhos a: �'

rem realizados e estabeleci
dos um trabalho de pesqui
sa, para identificar todos os

focos de poluição ambiental
na grande BH.

•

·SNT prorroga inscrições
para o 10. Concurso
Teatral universitário

A cer examínarâ, ainda,
a situação de todas as indús-

'

trias poluentes, como a'
"concreto redímix", e as mi-

"

nerações que se localizam 00

longo do Vale do 'Rio das
Velhas e do Paraopeba, na
área da grande BH.

, Inicialmente, ' a CPI da
.P o luição deverá, examina
todos os desdobramentos do

Rio - O Serviço Nacional de Teatro prorrogou as inscrições para '

o lo. concurso uníversítârío de peças teatrais até o dia 30 de setem
bro de 197$. "O'SN'I;' promove o conCU11l0 universitârio obedecendo
a 7 coordenações regionais de teatro amedor,

Essas coordenações estão assim distríbufd as entre os estados: I}
Amazonas, Pará, Acre, Amap� Rondônia e Roraima. 2) Maranhão,
Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte. 3) Paraíba, Pernambuco, Sergi
pe, Alagoas e l3ahia'4) Minas Gerais, Espírito Santo, Estado do Rio'
de Janeiro. 5) Sib Paulo.,6) Paranâ, SantaCatarina e Rio Grande do
SuL 7)BrasOia, Goiás e Mato Grosso.

'

C ala coordenação regional sem composta de um a comissão julga
dora de três membros, ligados intimamente '00 teatro ou aliteratura
'de, regional, desígnalos pelo diretor d 6NT, que exercerá a presí
deficia ou índicarã seu representante.

Os participantes deverão ser universitários e estar cursando escola,
situada em um dos estados mencíonaíos, O primeiro colocado em

cala coordenação regional receberá a importância de IS mil cruzei

-ros,

Centro I'iza r operaçoes, com o objetivo de
preocupação consta nte

obter,
da

I'

emenores custos,
grande empresa.

A� GONZAGA S'.A., 'possui um- Ccnte iro Céntral
de Obras, que permite custos e, 'consequentemente,
menores preços nas vendas •

A I iando tecno loqio a um si stcrnc
correto, A." GONZAGA S.A .: consegue
que seus clientes desejam: eficiência.

E .eficiênc ic significa tranquilidode 'para

uma

Falcão adverte: agravos
a Geisel não se repetem

• Fortaleza - "Incidentes
desse tipo são indesejáveis,
I! bom que não se repitam".
Esta declaração foi distri
buída ontem aqui, pelo mi
nistro da Justiça, Armando
Falcão, a prop6sito da nota
do presidente do MDB, de
putado Ulisses Guimarães,
de críticas ao pronuncia
mento do último dia primei
ro do presidente da Repúbli
ca.

sete linhas, num único para
grafo, cujas côpiasforam de
pois distribuídas �"ímp rensr

,de Fortaleza e 'aos corres

pondentes de jornais de Re-
cife, Rio e São Paulo. '

'

Corri o timbre dó Minis
tério da Justiça, a nota dis
tribuída pelo ministro Ar
mando Falcão ê esta:

''Pelo cargo que exerce e,
i g u a lmente, pelo homen
que é, o' presidente Ernesto

_ Geisel, ,a pretexto algum,
pode ser alvo de ofensas e

agravos, diretos ou indire
tos. A Arena reagiu muito
bem, em defesa do chefe da
nação, e' inciden es desse ti-

'

po são indesejáveis. I! bom
que não se repitam",

empresaria I
obter aquilo

Â

voce,

Farmácia,2001
Agora na Av. Mauro Harnos, 192,

',em frente à Clinipar.
Atende diariamente até as
22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

Ao desembarcar nesta ca

pital, o ministro da Justiça
conversou, ainda n 10 aero

porto, com o jornalista Da
ríó Macedo, da "Tribuna do
Ceará", de quem é amigo, e

a ele entregou um,a nota d.e•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ORAÇÃO AO DIVINO ESpíR!TO SANTO' .

Espírito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

.._..__.. �--------...-IIIIIÍI-.: caminhos para que eu atinja meu ideaL tu que me .dás o Dom Divino
i

de perdoar e esquecer p mal que me fazem,'que em todos·os instar-
tes de minha vida'es�ás comigo, quero neste curto diálogo agradecer
por tudo e confirmar 'mais uma vez que l1ão quero separar-me de ti.
Por'mai0r 'que seja a ilusão material, não se�á o m(nimo da vontade

que sinto'de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória
perpétL!a. A pessoa deverá fazer esta oração 3. dias seguidos, sem_

.

fazer pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais diflcil

que seja. Publicar assiro'que receber· a graça.
A.B.S..

.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRASfLlA - VERMELHO RUBI .... , .••...•.•... 1974
PASSAT- AZUL' ....••..

,
...••

1
•••••••••••••••• 1974

VARIANT - BEGE ALABASTRO .....•.•.....•.• 1974
SEDAN 1500 - BRANCO LOTUS ........•....... 1975

.

SE DAN 1500- BRANCO LOTUS .. � ........•..... 1974
SEDAN 1500 - AZUL DI AMANTE ..... : •........ 1971
SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA:.: ; .' .. 1970
TL 1600 - VERDE GUARU�A •.•............•... 1972
CHEVETTE -.BRANCO EVERESTE ..........•.. 1974
FORD CORCEL COl1P� - VERDE METÁLICO ..... 1974 \

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.�GAS·pAR DUTRA -,90 ESTREITO .

. ,Fone:44-0542.
•

Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA VEICUL-O!> I" R�PRf,5��T ... ÇOES 'lTOA

. .

Av..Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-575!
· Dodge 1800 - Branco ,.;.................... 1974
Chevette - Branco Everest ; ;., ,.. 1974

. Corcel Cupê.- Vermelho Cadmiun......................... 1972
Corcel Cupê - Amarelo : ;............. .. .. , ;.. 1972
:Corcel Cupê - Brancn., '

, 1971
.'

"Corcel Cupê - Verm'elho : 1970,
'Sirnca - Amarelo Metálico: Super Equipada 1960
'Volkswagen 1500-Verr'nelho .. , : 1974
'Vol kswagen 1500 - Branco Lotus .." 1972

Volkswaqen 1306 - Verde............... 1971
Vol kswaqen 1300 - Branco Lotus . 1970
Volkswaqen 1300 - Bege : 1�67

': GATÃO AUTOMOVEJS'
Francisco Tolentino, 13 -a:ELEFONE 22-2980\

CORCEL CUPÊ LUXO - VERM!:.LHO 1'975
Volkswagen - 1300 - Azul Danúbio 197�
Volkswagen -1500 - Verde Marltimo 1973
Vol kswagen - 1500.- Verde. Iguaçu '1972
Compramos à vista o�seu carro.

CARIONI COM� AUTOMOVEIS LTDA.
..

Av. Rio Branco, 53
:c . Fones: 22.:e591 '" 22-lci4� (a ser ligadoi, .

1 CHEVETTE pouco uso ........•••....... , •.•....75'

1 BRASfLlA- .••.. : ..•.....•.•• � 74

1 VOLKS-.1300 .....•...•.........•.......•. , .. 74'

1 CORC6-L LUXO·...........
·

•.......................72,
� DODGE CHÁGER R/T' •.......• , � 71

1. DOGINH,O ...•.•.....•...•.•........••....... 73

1 VOLKS ....•.....•.....•.•......... '.' . ; '.' ....63.

LTDA.·�
, CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975 ,.

,

·

CHEVROLET OPALA OK VÁR.lAS CORES 1975
.

· CHEVETTE OK VÁRIAS CORES .........•....... 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
'DODGE PERSONALIZADO NOVO'LANÇArylENTO .. 1975 .

· MAVERICK OKSUPER LUXO ; ; 1975
.TL 1600 '.' : '.1972

RUA: IALMIRANTE LAMEGO lio. e JOÃO PINTO ES-
QUINA SALDANH_A MARINHO' FONES: 22-0192 -

'

.22·1392 e 22-2952

C. RAMOS $A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE tODA LINHA

DE YOLKSWAGEN OK"
VEíCULOS USADOS

TIPO: CQR: ANO:,
1.'300 Br,anco Lotus 1973'
1.300 Amarelo Caju ·1973·'
1.500 Branco Lotus ' 197�

,

1.500 Azul Niágara 1974
TL - 2'portas Azul Pavão ,1972
TL _: 4 portas Amarelo Safari 1973
Variant Ocre Marajó 1973
Brasflia Azul Danúbio 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de t�oca

JARDIM' ITAG�AÇO'
,

O bairro resid�ncial mais categorizado da capital.
Vende-se três lindas residências novas e três lotes

para' mansão. Tratar: na Fábrica de L�jot a s, no

Abrio ou Urbano Sales, 37. Fone 22-2981.

1
SAVAS' APOSTOLO PITSICA

CLINICA DE SENHORAS
EO. CEISA 401 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

1

VENDE-SE URGENTE
Uma casa nova de alvenaria localizada no bairro mais- no.'

bre de Coqueiros (Bom Abrigo). Composta de 3 quartos; am
plo living; 2 banheiros; Copa-cozinha e.abriqo p/carro. Terre-.
no com área de 450,OOm2.

Um terreno na Rua José Lins 'do Rego com 1.800,00m2
aproximadamente. BOM ABRIGO. Preço a.cornbinar.

Um terreno na Rua, Gentil Sandin - Sãó José - com área
de 2.670.00m2.
CONSTRUTORA E IMOBIUÃRlA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-Q302.
Creci no. 17

EIMARD PIRES,
MILTON "BORGES 'LEAL

-ADVOGADOS ...
Cobranças, adrninistraçâo de lmôvels, Causas trabalhistas e,

criminais
Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. ·andar - Estreito � Floria

. nópolis - SC.
.

Início das aulas 11 Agosto

Matrículas:

,

SUPLETIV,O
l� . e' '2 �, Graus

Manhã
Tarde
Noite

Turmas

Cursos José de Alencar
Rua Irmã Benwarda. 3
Fone: 2,2;5596

.;,

ESCRITORIO DE ADVOGACIAi,' �.
CAUSAS'CIVEIS, CRIM'INAIS -E'TRABÃÜ�ISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
,ADVOGADOS :

"

AVELINO JOÃO DA SllVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATÁR FARIAS DE MEDEIROS
CPF 070287769
OAB/SC 1.956 _

Rua Felipe Sctlmidt.27: - 20. andlr s/214,
.�� Ed. DiasVelho.

..

ORA. ANES,IA BOTELHO ,:'FRANCISéO�""
... . '''. .

CIRURGIÃ DENTISTA
Atende' diéiriam�r1te das 14 às 19 horas com hora.

.imarcada. .Fone 22-6101 - lififício .Oias Velho - 10.
andar - sala 115 - Felipe SCt..in ldt, 27. '.

DR: JORGE' lUIZ JORGE
,

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA (

ESOFOGO - GASTRO.,.. DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 s/33 - 30. ando

,

F.one:- 22'-6677
"

MATADOURO
REGIONAL

Ou ,de qualquer porte
Fornecemos: Projeto 'aprovado Toda i'inha
de equipamentos.
Hermann 'oi/AI ndústria e Comércio são Pau
lo. Represen.tantes par� o Rio Grande do Su,l e
Santa Catarina.

RodrigUes· &. Hansen Ltda., .�V. Padre Caci
.. que, 96 - Porto Alegre - R'S.

ALUGA-SE
Casa térrea com três quartos e demais dependências. inclusive
estacionamento descoberto. Preferencialmente. para fins co

merciais. Ver e tratar à rua Germano 'Wéndhausen•. 79
.

(rua
atrás do Cam'po da Liga) CRECI-XI 402

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado. o. certificado de propriedade do .velcufo. marca

Kombi. pla�a AA-3651, pertencente ao sr. Norberto Kuhnen.

DOCUMEN'TOS PERDIDOS
.
Foi perdido o certificado de propriedade' do veiculo. marca

Volks, ano 74, cor amarelo; placa PD-Ó584, motor BH--595925,
'chassis BS-390991 e. o reCibo de 'venda do veiculo, pertencênte ao

Sr. Antônio Soares de Campos.
\.

.'

CASA NO VILLAGE _ LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei:

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + L�VABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA' COMPLETA OE EMPREGADA + CHUR
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x2O). PREÇO Cr$ 375.000,00

.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE-

·

LEFONE,223537 - RÉGIS IMÓVEIS':_ CRECI No. 58

APTO. FLAMBOYANT - Cr$ 650.000
LOCALIZADO NO 10. ANDAR, CONTENDO 3 QUAR-

,

TOS. SENDO UM COM BANHEIRO PRIVATIVO + ES
CRITÓRIO + LlVING + HALL DE. ENTRADA (mármo
re) SALA DE JANTAR + COPA-COZINHA + AREA DE

SERViÇO + DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARA
GEM. ARMARIOS EMBUTIDOS.DE PRIMEIRA. COZINHA,
AMERICANA. GÁS CENTRAL.

.

NEG'ÓCIO DE OCASIÁO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT'No. 27 - SALAS
15/16/17 - SOBRELOJA OU PELO FONE 223537 - RE

GIS IMÓVEIS - CRECI 58

CASA NA TRI NDADE - 217m2 .

CASA RECÊM-;-CONSTRUíDA COM 3 GR.ANDES
QUARTOS (1 suíte com terraço). GRANDE' LlVING. CO
PA-COZINHA. LAVANDER-IA. GARAGEM PARA 2,C�R
ROS. AZULEJOS DECORADOS. MASSA CORRIDA.

·

ÇARPET.
.

I

.PREÇO: Cr$ 520.000,00.
'

_

'TRATAR �A RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 - ED. DIAS�
VE LHO SALAS 15/16/17 - SOBRE LOJA 'OU PE LO TE LE
FONE 22-3537 - REG.IS (MÓVEIS - CRECI 58

VENDEMOS
ITAGUAÇU - Apartamento com -2 dormitórios.' saia,

'

cozinha. banheiro, área de serviço. arrnárie embutido, gara-
gem - entrada Cr$ 20.000,00 e saldo financiado.

.

-. Casa de alvenaria com 2 dormitórios. sala • cozinha, banhei
ro - entrada Cr$ 35.000.00 a combinar e saldo a Cr$ 480.00'

.

por mês. . .

BAlNEÁRIO - Terreno com 20m de frente por 30m de

fundos em rua calçada. Preço Cr$ 80.000.00 - a combinar ..
_ Casa de alvenaria com 130m2 de área. constru ída por

Cr$ 170.000.00 - Sinal Cr$ 20.000,00 e saldofinanciado.
BOM ABRIGO - Lote .ponto final do ônibus. Preço
Cr$ 50.000,00. '

- J. ATL,ANTICO - Lote após a La.goa - Preço
Cr$ 35.000.00.
CACHOEIRA BOM JESUS - CANASVIEIRAS - Dois lotes

300 metros da praia com átea de 768m2':_ Preço
'Cr$ 40.000.00 - Aceita-se carro.

ALUGAMOS
CÓQUEIROS - Apartamento novo 20. andar - 'Rua Prof.

· Bayer Filho. Area 115m2. 3 quartos. saia'. .cozlnha, banheiro.
área serviço. dependência empregada. Cr$ 1.800.00.
ESTREITO - Anartarnento 20. anoar - Rua Fúlvio Aducci
área 86m2. 3 quartos, sala. cozinha, �nheiro. área serviço..

dependência empregada, Cr$ '1.600.00.. .

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA.
BERCATON LTDA.

'

.'

RUA CEL. PEDRO DEMORO No.' 1825
FONE - 44-2966,- CRCI- 41

'
.....

PRECISAMOS,

Indústria Plástica, em fase de instalação, necessita dos sequln-
tes prpfi,�i,ónais:

.

- CARPIN:rEI R1)
- MECAf\!íco AJI,lSTAD"OR
- PEDREIRO
- OFFICE-BOY' (Sexo Masculino ou Feminino)

Os interessados deverão diriqir-se ao seguinte endereço:
aR-l 01 - KM 201 - Serraria - São José. ao lado do

,

. posto São Tarclsio.

Fones; 44-0224 e 44-1424 (Ander S/A.)
,

COMPANHIA
DE 'ECONOMIA MIXTA

NE'CESSfTA
Alugar uma casa nas proxi�idadés do Centro da Cidade,
Os interessados deverão entrar em contato pelo .Fone:
22-0836. ..

CASA NO CENTRO
Vende:se casa de alvenaria, localizada na Av. 'Mau

ro Ramos, imediações do Instituto de Educação:
Tratar à rua Souza França, 20 - Edifrcio Áurea,

apartamento 1'01, ou pelo fone 22"':'65�28.

PRIMAVER·A
.

DE BRUNO HElLMANN

o melhor e mais organizado de Brusque. Um�.
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car·
los, Renaux altos da Farmácia Lind6ia
Brusque-sC.

'

.

J.J.�PUSCH
ARQUITETOS,

'.
,

R,ua AnitQ Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

BIG DRIVE-lN

BIG LANCHE· ESPECIAL - LANCHES QUENTES

CHEESE SALADA e HAMBURGER

Praça da Bandeira' - Defronte a

Assembléia Legislativa

ARLINDO FLECH & OLIVEIRA

I

,
>, .• t "

"

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
.

. CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837
\.

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA
TRINDADE - Casa c/5 quartos. 2 banheiros. 2 garagens,
dep, empregada e demais dep. R. .!uvêncio Costa, 16, próxi
mo Jardim Sul Brasil - Cr$ 380.000iOO a combinar.
CONJUNTO MAX SCHRAMM - Trindade. casa no .. 27, 3

quartos e demais dep•• garagem - Cr$ 150.000.00 liberada e a

combinar.
CENTRO - Apto. R. Germano Wendhausen, 50. 20. andar.
'Ed. Iracema. 2 quartos e. demais dep.•• 90% mobiliado - Cr$
110.000.00 e transfere - a combinar.' .

NEGÓCIO DE OCASIÃO. Coqueiros - casa 65m2, garagem.
etc, - ROa 14 de julho no. 595. sendp,Cr$ 90.000,00 a vista
ou em condições com 50% no ato e o restante em 12 paga

. mentos. Terreno c/19.50 de frente.
·

PANTANAL - Negócio urgente - casa de madeira c/2 quar
tos. banheiro de alvenaria novo. terreno, c/360m2 - Cr$,
45.000.00. sendo 50% no ato. 5 pagamentos deCr$ 1.000.00 ,

"

e o restante Cr$ 500.ÓO mensais.
CENTRO - Apartamento R. Arno Hoeschel .Ed, S. Francis
'co (Rua da Koesa). 10. andar c/2 quartos. garagem e demais

dep. - negócio urgente � Cr$ 55.000.00 e transfere dIvida.
BNH - ótimo investimento.

.

ÓTIMA RESIDÊNCIA CENTRQ- Cr$ 530.000,00' 5 quar
tos. 2 banheiros. 3 salas. copa; cozinha. garagem. terraço e.

dep, empregada - desocupação' imediata.
,. '

SACO DOS LIMÕES - Cr'$ 45.000.00 a vista ou a combinar.
proprietário transfere saldo BNH, 2 casas mista e I'ó"tima loca-.
llzação - negócio imediato: .

,..

TERRENOS A VENDA
MORRO DA LAGOA - Area 65.000m2. c/63m de frente

p/o asfalto - Cr$ 200.000.00, a combinar.
· ESTRADA GERAL CAN'ASVIEIRAS - Terreno c/140m de
frente p/o asfalto - Cr $ ,100:000.00. a combi nar
.SACO G RAN DE .:.. Area c/65.000m2, 51 m frente p/estrada
velha - pequena fazenda. c/água e 1 casa de madeira - Cr$
120.0ÓQ.00. a combinar

.

PRAIA CAMPECHE - terreno c/45,OÓOm2. c/82m de frente

p/o mar - c-s 250.000.00 a combinar '"
·

p,iECESSITAMOS DE CASAS. TERRENOS E APARTA
MENTOS

. A .,VENDEDORA DE .APARTAIVJENTOS
EM' FLO�IANOPOLJS

COQUE.lRDS;':' um Apto. cOf11 2 quartos;' .sala, cozinha. ba
nheiro. dep. completa de empregada;' área dé serviço, gara
gem. todo mobiliado. acarpetado. armários embutidos. EDF.
KOKEIROS - financiado.
ESTREITO - um Apto, no EDF. SEDA. com 3.cíuartos. WC
social. sala. cozinha. área de serviço. dep. deernpreqada,
Um lindo terreno em Coqueiros. Preço barbada. Negócio Ur

gente.
ESTREITO - altos do BESC - Apto. com 2 quartos; dep:de

.

empregada'. s�là. cozinha. WC social. ,área de serviço. Finan-.
.ciado.
AV. B!:IRA,MAR NO,RTE': - Edf. Andréa - Apto. e/acaba
mento fino. todas as dependências necessárias. o melhor da
Beira-Mar. Cr.$ 550.000.00

..•
.

CENTRO' .: R.ua· Almirante Lamego - EDF. MARTINHO
CALLADO. Apto. c/195m2 e fino acabamento, Todas as de-

e
,

pendências. necessárias. Preço por metro quadrado o rnalsba- .

rato da Capital. '.' ,

CENTRO - Hua Esteves Júnior no. 91 em construção,'o Edf.

que igual no Centro não ·há. entrega 10 meses. Todas as de
pendências necessárias e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e-depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Medei-
ros Filho.

.

CENTRO - Rua Dib Mussi' - Apto.. com 3 ·quart�s. WC.
social. j:iving. copa-cozinha. área de serviço. dep. de emprega
·ma. armários embutidos. todo acarpetado, cortinado, conde
<rnfnio, barato, garagem particUlar, liYrl'l _pará financiamento.

.. _, \

IMOBILIARIA PREDIBENS l'TDA
Av. Rio Branco, 142"':' Fones.22-02�9 e 22-4379

.

'C RECI - 25
.

6;: -"'-_--. t__.'
-

.

Es!�ção RodoViária de FloriarióPt)Us
.

Fones:· 22-2172 e 22.3682
De' FI�nópolis para Port� Alegre:

. .

Passando .

por Laguna. Tubarão, Criciúma. Araranguá;.
Sombrio. Sta, RQSa' e Osório. /

,6:00 - �:oO - 10:oq - 12:00 - 14:15 - 18:00 - �O:OO "t:
24:00 horas.
De FlOrianópolis para Tubarão:

. .

6:00 - 7:00 +. 8:00 � 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 �

14:15 - 14:30 - 15:00 -, 15:30 - 16:15 - 17:30 � 18:00
,� 20:00 e 24:00 h0I3S.

,
' .

. \De Florianópolis para Criciúrna: ... ". •

'

!6:00·- 7:00 - 8:30 -10:30 -12!OO-'13:0O::_:1·4:15�?-
1�:oo.-;-18:OO-20:00�21.:30':'24:oo.'

',J

�e F'iôrianópólis.a Laguna;
. I .•..

6:00 - 6:30 - 10:00 :._ 12:00 - 14:O0'� 17:15 � 18:00 e.

:20:00: horas, . "r
� �

De Florianópolis para Imbítúbai
� ,6:30": 9:40 -'10:00 _ 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.:
, De Florian6polis pila Imarufr ,

I 'Is 16:45 horas.
.

: J;)e Florian6polis para Lauro'Müller:
'

.

'i 'áS 14:30 horas via Tubarão.
� Carro Leito p�ra Porto Alegre e Tubarão Ii� 22:15 horas,.

, iI" ·D.RETO Florian6polis _. Porto Alegre. Sem Escala 22:Q():
'1 horas. '.

- .... , ..

,.

l.·

� 40. OFfclO DE NOTAS E PRoTEsTOS EM,GERAL
Tabeliã:VttNDADE SOUZASAI;LES �RuaConselheiroMafrano.n

EDITAL DE NOTIFICAÇÕESDE PROTESTO
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, façÔ. saber aos
que o 'presente edital'virem_ou dele tiverem conhecimento, que de-'
;ram entr� a neste' Cart6rio li rua Conselheiro lVIafta, 3�, para se.rem
protestados contra 9S responsAveis, os tftulos com as seguintes carac
-��

.

Duplicata - No. F-1815-1- Valor: Cr$ 636,93 - Vencimento:
15.07�75s- Credor: Schuermam. -. Portad cr:.Banco do Brasil �/A
Devedor:VALTER LUIZ,GÉRENT.
Duplicata: No. A/OOO230:_ Valor: Cr$ '1.279,52,""- Vencirrento:
30.06;75'- Credor: Fundação São bimas - Portador.: Banéo Brasi
leiro de Descontos - Devedor: RENATO LUIZ DIAS.
Parcela: ,No. 21 '- Valor: Cr$ 254,00 - Vencimento: 02.07.75'
Credor: Besc Finànceira S/A. Devedor: IDEVALDO J. MIRANDA.
Parcela: No. 23 - Varor: Cr$ 336,00 - Vencimento: 29.06.75'
Credor: Besc F inanceira S/A. Devedor: AFONSO L. TEIXE IRA.
Nota Promissbria: No. 432424'4064002 - Valor: Cr$ 21.052,29
(saldo) - Vencimento: 16.04.75 - Credor: 8,ànco Itaú Amãrica S/A •

'Delledor:S�RG.IO ROBERTO MONGUILHOT.
Parcela: No. 23 :_ Valof: Cr$ 268,00 - Vencimento: 01.07.75.
Credor: Besc Financeira S/A. Devedor: GEN�SIO A� MATTOS.
Parcela: No. 18 - Valor: Cr$ 527,ÓO�,- Vencimento': 04.07;75'.
Credor: Besc Financeira S/A. DevedoriJ: JOÃO GREGÓRIO DELFI-
N� .'.
Parcela: No. 20 - Valor: Cr$ 570,00 -' Vencimento: 01.07;75 -

C�edor: Besc Financeira S/A. Devedor: FRANCISCO A. ARRUDA.
Parcela: No. 7'- Valor: ér$ 545,00 - Vencimento: 29.06;75'
Credor: 'Besc Financeira' S/A. Devedor: .A·QI) ILII\tO SILVEIRA

I
lSO�UZA..., '

Nota Promiss6ria: No. 09/25 -- Valor: Cr$ 742,63 - Vencimento:
04.07.75 - Crédor: Mercantil Finasa S/A - Devedor: EURICO RO
BERTO WIHMANN.
N'ota Promissôria: No� 03 - Valor: Cr$ 400,00 - Vénciniento:'
10.06.75 - Credor: MArio Roberto Keller - Devedor: LEVI ITA
'MAR STORINI •

.

F I'o.rianôpol is, 08 de qjosto de 1975.
Alice R. Kuntz

.p/ Tabeliã
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Em 1907, Maria Montes- ..

montessoriano puro. Devi
sorí, uma médica italiana do a dissemelhança da ca
dedicada 1 educação, resol- racterístíca das crianças a

, veu aplicar os métodos que mericanas das que recebe-
vinha empregando na recu- ram o trabalho pioneiro :

péração de excepcionais -

a extroversão, por exemplo
com grande êxito - para o .::.. e o alto custo do mate
ensino de crianças normais. rial empregado na época _

Reuniu.60 alunos
'

de um os blocos dos instrumentos
conjunto habitacional de educativos eram geralmente.
Roma, e ínícíou a experíên- confeccionados em mãrmo
cia numa casa da localida- te - forem feitas algumás

de, observando fielmente os adaptações por uma educa- •

'princpios fundamentais do dora. francesa, Lubienska,
método elaborado por dois que amenizou a técnica de
outros médicos, Itard e Se- introspecção e embarateceu
guien: a liberdade e o res- os. instrumentos educativos,
peito �s diferenças indívi- sem perda de qualidade;
duais. passou a chamar-se Montes-

Para isso, pouco a pouco sori=Lubienska,
teve que adaptar o mobiliá-

A atenção do método é
rio da casa; instalou mesas

individuais, substituiu os ar-
totalmente voltada para o

mârios fechados � chave
desenvolvimento sensorial
da criança, aproveitando es

por prateleiras abertas, e
ta idade _ de-B a' 5 anos

elaborou um material espe- �; a mais propícia paracífico, capaz de se adaptar
à capacidade de cada crian- isto. logos de lixas, ora .em ,

.

formato d e pequenas pla-
ça, <quetas, ora formando le-

-. Conseguiu muito, não sô tras, bem como' diversas
com "suas" crianças. Os re- amostras de tecidos, empre-.

sulcados foram tão revolu- gados em exercfcíos especí
cíonâríos que extrapolaram ficos, auxiliam a desenvol
o pequeno grupo. A técnica tura tâtil; o olfato é apura
empregada transformou-se do pelo contato com diver-
n� hoje famoso método sos tipos de odores, � dís-
montessoriano de ensino. posição nas salas; a gusta-
A partir de 1973, este ção, com latinhas de sabe

método começou a ser em-
res; a visão, inicialmente no

pregado em Florianópolis, trabalho com as cores bâsí
na Escola Elementar Mení-

cas, lentamente substancía-
.

no Jesus.· Naquele mesmo das por toda a escala.cro
ano muitas modificações . mática; e a audição, com

foram implantadas no esta- .materíal específico para ex

belecimento. E continuam periências que evidenciam
sendo.

_QS timbres, as intensidades.
O mobiliário seguiu o etc., apurado postenormen...

mesmo caminho da casa te pela Iniciação musical -

einpregada por Montessori atualmente todas as crian
em Roma.; As crianças fo- ças do terceiro período es

ram separadas por .ídades: .
tão aprendendo flauta do-

. as da faixa de três anos' de ce, "com ôtímos resulta-.
idade

.

foram reunidas no dos;'.
primeiro período; as de A alfabetização difere
quatro, ljiío segundo perCo- totalmente do método .con-
do; e as de cinco, no tercei- vencional de ensino. Execu
ro perfoda (o equivalente ta-se atraves' do contato

ao pré-primário). Estava paulatino e comprando
fundada que. a orientado- com letras e sons. Apren-

.

ra da escolinha infantil, _Ir- dendo a correspondência
mã Jaqueline, qualifica co- en�ré as letras e os sons, ii

mo "uma espécie de escola cada dia, de acordo com o

nova". ritmo de seu aprendizado,
Três princípios funda. uma criança chega através

. mentais passavam a ser res- do prôprío racíocínío, are
peitados dentro da escola: a, descoberta da escrita. É a

independência da criança, chamada auto-alfabetização.
que aprende a fazer de tu- As atividades de sala po
do dentro da sala de aula dem : ser desenvolvidas nas

observando o princípio não mesas "índíviduaís ou no

da disciplina imposta, mas chão, sobre tapetes; confor
da sua prôpria (.auto-dis�i- .

me a preferência da crian-

.pline), de�s padrões· ça. Se no chão, conforme
de sua responsabilidade. recai -o gosto geral, cuidam

Sobre isso, irmã' Jaqueli- de trazer, juntamente com

ne diz: "Nôs temos que. ter os demais. instrumentosque
sempre em vista que não vão utilizar Um tapete indi-·
educamos �s crianças 'para vidual para o trabalho. Des

nós, mas para viverem nu- ta forma, trabalhando sozi
ma SOCiedade". Fundamen- nho para evitar a dispersão
talmente é atendido o -ape- da concentração, cada um

10 que qualquer criança descobre as várias lições
gostaria de fazer, caso tíves- que cada brinquedo com-
se condições de expressá-lo: porta. ..

"Ajude-me 'a' crescer; mas Com quebra-cabeças, jo
deixJ.me se.r eu mesma" gos de' cubos e 'cilindros,.
(uma máximado monte�SO- encaixes e -diversos outros

rianismo). utensílios, desenvolvem a

Entretanto, o método l6giCa das crianças que
. empregad(). na Escola Ele- aprendetl1 por si as diferen
mentar Menin() Jesus não é ças entre as formas. E os

o que ��eria dizer. o conceitos' de espessura, al-

.. -

....

A álfabetização: é feita através do contato Com letras' e sons. A criança descobre por Si a escrita. E a chamada auto-alf3betização.
.

'. ,'. ,� '.

Independência.

.
.

.

.

,

.. auto-disciplina e
.

responsabllidade :

Estes são, os três postulados
bâsicosdo método montessoríano,

uma tUosofia de educ.;ão implantada
na EscolàElementarMenino Jesus.

',I'

'. , .

.

Texto: . MárciO' Vieira Angelo Fotos: Orestes Araújo
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A professora é apenas orientadora: o gesto vem antes da palavra.

tura, .Jargura, através das mesas estão encostadas ãsr-,
centenas de combinações paredes. No chão, alguns
que permitem fazer, contrí- riscos formam desenhos cír-

_
buíndo para o desenvolvi- 'culares e retangulares. Ser
mento do racíocírríe lógico vem para demarcar o espa-,
de forma concreta. ço de cada classe e, ainda,

Partindo do princípio para exercícios de auto-dís
'que "o gesto vem antes da ciplina baseados na observa
palavra", pouco se. fala nas. ção de Montessorí: as crian-

, .

!aulas mo n tessorianas. Se ças gostam de caminhar so-

criança faz uma pergunta, bre os trilhos dos trens.
não recebe resposta.-recebe No ano de 74, seguinte
.um instrumento que lhe dá 1 coação da nova escolinha
condições de descobri-la, infantil, a "Menino Jesus"
Por isso a mestra, cornu- implantou a primeira série
mente chamada de "tia" do primeiro grau,

.

dentro
pelas crianças, se comporta dos mesmos padrões de en

essencialmente como guia. sino de Montessori. As li
Nessa atitude ela faz .parte ções - hoje estendidas ao

do processo de. aprendizado segundo grau. - são dirigi
num' ambiente totalmente das por meio de fichas,
preparado para eliminação onde o aluno tem suas tare

dos. ruídos supérfluos (das . fas esoecífícadas, Mostram
portas; das cadeiras, das em que nvro procurar o

mesas e da própria. voz) assunto referente ãquela au

visando o centro que é a 1 a, bem como a página índi

criança. No centro, no am- cada para Consulta. Final
biente e : no guia recaem mente, apresenta um ques-

· todos os cuidados do méto-' tíonârio sobre o assunto.
do. . . Na mesma aula a criança

Apesar' do: 'respeito � estuda e demonstra seus

vontade da· criança, todo o . conhecimentos, eliminando
material dela é dirigido pa- assim, em grande parte, a

ra o trabalho. Cedo cria a necessidade de estudo em

noção de que sala de aula é casa. A escola desempenha
· lugar de. trabalho; diversão integralmente sua fmalidade
· é fora dela. de ensino. O método d e

- Ponto importante do consultas, eliJ;nina a depen
'método - diz a diretora da ; dência do aluno' aos conhe-

'escola, irmã Aurélia -, é o

contato com atividades da
vida prática. As. crianças
aprendem a varrer, lavar e

· p assar roupa, abotoar-se,
abrir e

I
fechar portas, e

guardar <? que Utiliza nos

seus devidos lugares. Por

isso, a visita a urna das
salas de aula ap.ós a saída
dos alunos não revela em

absoluto a intensidade das
atividades que comportou..
Tudo' está Iímpo, nos luga-'
res certos, pronto para uma

nova jo rnada de aulas.
. Às' vezes as' aulas são

extensivas h comunidade.
Toda uma sala sai a pas-

·

seio, sem interromper. seu
aprendizado. Recolhem,
por exemplo, folhas de, to
das as árvores que encon-

·

tram; Aó retornarem h clas

se, atFavé� de éompara�ões
·

táteis e olfativas somente,
são capazes de identificar a

qual árvore pertencem •
·

O ambiente das salas' dé
aula é bastante diferente
das salas convenci0nais. As

.cimentos do professor.
.

Irmã Aurélia, ao afirmar

que todo o ambiente da
escola' passou, e contínua
passando, .pór profundas
modificações desde 13, diz:

.

- A partir daquele ano

nunca' mais se tocou sinal

aqui na escola. Nem para
entrada das aulas, nem para
o intervalo e a saída. Cada
sala controla' seu prõprío
período de aulas, evitando
com isso a perda de con

centração
.

dos alunos oca-.
sionada pelo sinal apôs to

cado.

,

'Nãohâ mais o "dispen
sado" alheio -hs responSaJ)f.:'
lidades ainda não cumpri
daS.

E, uma das provas mais
. evidentes dos resultadospo
sítivos do· método, foi o

ij.nal· dos "abas" apôs' �
aulas. Essa exteriorização
de alívio, comum ãs escolas

tradicionais,
.

segundo Mon

tessori, é uma prova de que
o aluno se sentia "preso"
em sala de aula.

c�Vós temos que ter sémpre em vista ql!-e não ,edu;cllI1'l.os ,as. crianças para nós, mas para' viverem n ma sociedade." .
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Comerciantes atribuem
ao ,mau _�n1po a

alta no preço do camarão
Como acontece todos os anos nesta

época, o camarão vendido no mercado

público já está custando mais caro e os

vendedores justificam os preços com a,
escassez do produto no Invemo.

O camarão vendido por quilo tem os

preços fixados conforme a qualidade e o

tamanho. O pequeno, sem casca, está
custando em média de 20 cruzeiros e com

coxa 30. Os médios e grandes estão entre
35 e 40 cruzeios e só são vendidos com

casca para não encarecer ainda mais. O
Sete Barbas que é o mais comum de ser

encontrado, está custando 20 cruzeiros o

quilo, sem casca. o. Paa Azul com casca

está por 28 cruzeiro s o quilo e sem casca

, ,50 cruzeiros; enquanto o Pistola varia
entre os 40 e 45 cruzeiros o quilo.

'

O mau tempo, além de prejudicar os
pescalores que muitas vezes não conse

guem navegar com seus barcos, ainda

afasta o camarão para longe da costa,
impossibilitando as tarrafas de dcançarem
apesca

- Apesar da escassez, as pessoas conti
nuam procurando camarão. Quem' com
pra mais são' os' bares, restaurantes e

pessoas que vêm de fora da cidade; estes
viajantes.
Antônio Silveira, proprietârio do box

4 já viu épocas piores e está considerando
esta escassez até normal. Ele, como os 014-'
tros não vai descascar os camarões maiores;
varo nõa correr oaisco de não vendê-los.

'

,

M as a partir ae novemoro o preço
diminui e volta a ter a mesma procuro.
Esta época de agora não chega a dar pre-,
julzo, tanto que não cancelei os estoques
que recebo de.Laguna; São Francisco e

Armação da Piedade. Estes estoques estão
mais reduzidos, mas saem todos.
APRENDIZ DE,
PESCADOR
Djalson da Silva, 18 anos, pesca com (

seu pai na Costeira do Pirajubaé e já co

nhece todas as maneiras da pesca de ca

marão. Ele prefere o verão, quando a pes- '

ca é -muito mais abundante. "Agora tá
saindo muito pouco" explica ele. "Este
tempo ruim. Com muito vento, prejudica
bastante, pois agita o mar e os pescalores
não podem sair com as canoas para o

mar" acrescentou.' ,

Eles não vendem a pescá por quilo. "A
gente usa uma lata de azeite", explica
Djelson. Uma lata cheia é vendida por 3
cruzeiros com a vantagem do camarão
não ter sofrido lavagem, nem congelanen
to que muitas vezes tiram o gosto naural
da carne.

'

,

Os pescaiores da zona norte, e, do

Baixio, zona da ilha onde a pesca do
camarão é mais abundante, já estão acos

tumalos com a situaçã» da baixa e

esperam o fim do ano com esperanças de
melhoro.

RECLAMAÇÕES
Henrique Rodrigues Chaves, vendedor

da Organização Lemos, box 15 do merca
do público explica a dificuldade que tem

enfreniad com a escassez do produto.

- "Todos os anos acontece a mesma

coisa nesta época: Os preços dos canarões
vão lá em cima O Pda Azul que com

casca estou vendendo por 28 cruzeiros
nõo dã para descascar, porque assim teria
que cobrar 50 cruzetas: Epor estepreço
eu nunca que consigo vender."No verão
esta espécie custa até 15 cruzeiros. O que
explica as reclamações que recebe.

'

Claiton Silveira, vendedor do box 16
não tem camarão para venda, desde on

.tem em sua banca. Quando recebe são 20
ou 30 quilos vindos de Laguna, que são

vendidos logo.

Enquanto observava a água para ver se

encontrava algo que pudesse servir de in

dicação para mostar onde estava localiza
da "a mina de camarões", ele comenta:'

"O melhor horário para a pesca é das 2
horas da manhã ou por- volta das 6 ho
ras", quando se observa asmarcas escuras

na água formada pelo cardume.
Para ele a escassez é resultado do refú

gio dos camarões na lama do canal "11
que nesta época o camarão está pequeno
e vai para o canal, lJO meio da lama. De

pois é que ele sai de lá e vem 'para o Bai
xio e Costeira",

Os camarões médios e grandes passaram a custar

entre Cr$ 35,00 e Cr$ 40,00.

•
...
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'CENTRAIS ILETRICAS DE SAN-lA
:'CATARINA "S/A.

-

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que,

DOMINGO, dia 10/08/75, a fim de permitir trabalhos em RD primária, haverá
desligamento de energia elétrica,nos seguintes locais e horários:
Das 6,30 às 10,00 horas:- Av. HercUio Luz, a partir da rua Hermann Blumenau até.
a rua Anita Garibaldi e adjacências.
Das 6,30 às 10,30 horas:- BR-101 a partir do KM 7, Biguaçu, Antônio Carlos, São

Miguel e adjacências. '

Florianópolis, 08,de agosto de 1975.
.

- A EMPRESA-

, AGRADECIMENTO"E CONVITE-"
I'

-
.

PARA' MISSA' DE' 7º DIA·
A família de

EUCLIDES COSTA (QUIDO)
agradece s�nsibilizad!l a todos que a confortaram no doloroso transe por que paSsou'
e convida os parentes e amigos para assistirem a missa de 70. dia que fará celebrar
dia,12 do corrente, às 19,00 horas, na igreja de Santo Antônio, ,à Rua Padre Roma.

Por mais'este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece..

PadreReit zexige fechamento do cana

CONSEQtmNCIAS
o

.

canal construído dista

aproximadamente 50 me

tros do canal natural que se

encontra fechado. E en

quanto ninguém sape escla

recer como e por que foi'
construído, os moradores da
localidade lembram que
"antes a água chegava até as

Na reunião da Comissão árvores, molhando até' as

do Patrimônio Histórico, raízes, o qâe já não aconte
Artístico e Paisagístico da ce". Qualquer urn pode no-

.

cidade, realizada ontem, re- tar que a vegetação. estâ
velou seu presidente Hilton ,;morrencfó aos poucos. An
Prazeres que o problema já tes'havía grande quantidade
preocupara o óJgão encarre- de peixes pequenos, como o

gado da defesa do patrimô- carâ e a tílâpia, este último
nio. Prazeres, em companhia colocado na lagoa pelo De
do sociólogo Nereu do Vale partamento Estadual de Ca
Pereira, membro da Comis- , ça e Pesea para testar, a

são, foi ao diretorIocal do criação".
Dnos, José Bessa, para saber Hoje já não .se pesca com
como o caso seria resolvido. tanta abund�ia porque a

Nesse encontro Bessa infor- maioria dos peixes "foi em
mou que o canal jâ havia bora morrer na água salga
sido fechado pelos operãrios da",

Há escassez demed icamentos gratu itos

O padre Raulino Reitz,
coordenador -de Tecnologia
e Meio Ambiente do Estado,
em companhia do chefe de

gabinete .da Secretaria de

Tecnologia e Meio Ambien
te esteve ontem na Lagoa do

Peri inspecionando o local
em virtude das denúncias.

veiculadas pela, imprensa,

resolvido no mais tardar na

pr6xim a se gund a-fe ira
Reitz considera que serâ ne
cessârío aterrar pelo menos

100 metros do canal artifi
cial E repete que não há

qualquer dúvida sobre o que
será feito: a Secretaria exi

girâ 00 Departamento Na

cional de Obras e Saneamen
to o aterro do canal.

Reitz ficou surpreso e recor

reu a> termo "gravíssimo"
para qualificar a situação da'

Lagoa depois que" o Dnos
abriu urn canal ligando-a di
retamente 00 oceano. A

água doce estâ escoando ra

pídarnente para o mar e a.

fauna local extinta. Para ele

.sôhâ uma solução: o fecha
mento imediato do. canal. E
isso será exigido a� Dnos,

C onfonne suas anota

ções, as águas da Lagoa - o

maior reservatório natural
de água doce da Ilha - baixa

ram cerca de dois metros do
seu nível normal, "cerca de

2/3 de seu potencial natu

ral".

Raulino Reítz dedicou a

maior parte do seu tempo
na tarde de ontem ao pro
blema. Percorreu demorada-

1

mente a' ârea, conversou

com os pescadores que mo-
'

ram nas proximidades, fez
, ariotações e não escondeu

sua decepção pelo que fíze
ram: "Parece que a Secreta

ria de Meio Ambiente foi

criada em bom tempo'
AÇÃO

O problema deverá ser

Uma empregada domésti- no está iniciando a' entrega
ca com problemas renais (in- gratuita. dos remédios aos

fecção e câlculos) recebeu hospitais especializados, co

uma
1

receita médica. O mo nó caso aqui de Floria
médico a avisou que os re- nópolis, o Hospital de Cari
médios

.

estavam em falta. dade, para o qual a Secreta
Não havia nos três postos de ria da Saúde recentemente

distribuição da Central de entregou 700 ampclas de

Medicamentos. os antibiôti- Enduxan, 300 ampolas' de
cos que. ela necessitava e Fluorosuracíl, 20Q Metho

nenhurn similar, por isto, trexate e 150 de Oncovin.

teriaque comprâ-los, Na far- - À medida que ó Brasil

mácia, a conta astronômica. for se desenvolvendo- disse

a assustou: Cr$ 400,00, pa- o coordenador da Ceme - e

ra q uem de salârio ganha as doenças infecto-contagio
Cr$ 200,00. Os analgésicos sas forem diminuindo, as

que acompanhavam a recei- outras enfermidades que no

.ta (Cr$ 8,00) no entanto, momento são em 'número
ela obteve na Ceme. "Mas menor, passarão consecuti
de que adianta isso, se o que ' vamente a serem objeto de

é mais caro eu, tenho que preocupação do Governo,

pagar, de um jeito ou de Além disto, não seria possí-
outro, .senão morro" vel que a Cerne tivesse toda

lamenta a empregada. a gama de medicamentos
SEM CONDIÇÕES necessários a todos os tipos

O coordenador da Ceme, de doença, no curto espaço
Gunther José Arnmon, ex- de tempo de sua exístência

plicaque para as doenças {ínícíou suas: atividades no

. menos comuns, como as re- sul do Brasil em março de

nais, endócrinas e cardiopa- 1973). Gúnther disse que

tias, "o .governo ainda não grad ativamente vem sendo

estâ em condições de 'dar aurnentado' Q número de

urn atendimento global l me d icamentos diversifica

população, quanto ao fome- dos, "mas assim mesmo,

cimento"gratuito de medica- dentro dos' medicamentos
mentos, porque a prioridade que no t;nomento distribui a
é dada lS doenças mfecto- Central,. alguns deles aipda
-contagiosas, que. infeliz- são insuficientes para aten

mente ainda são as mais der os propósitos da Ceme.

graves e de maior incidência
,

A produção nacional de

na população brasileira, não medicamentos fmanciados

só. pelos, altos índices de pela Cerne ainda não atingiu
mortalidade pelos quais de o total das necessidades".
urna maneira' geral elas são Informou que para o ano

responsáveis, mas também 'de 1976 estâ sendo p�
. pela sua elevação da trans- mado urn aumento da or-

missão", . dem de 50% na produção de

. Acrescenta, porérit, que medicame ntos, da mesmaU

jâ estão sendo desenvolvidos nha dos que são distribuídos
i,' pelo governo, programas es- agora (104 medicamentos

peciais para o tratamento do para, 15 especialidades),
câncer. Apesar 'do elevado além d as ,-vacinas) quando
custo destes medicamentos, então serão incorporados �

fpi considerada a alta inci- ativi 'dades maciças do Inps
dência da doença, e o gover- e do·Funrural, que propicia-

e ainda não se sabe exata

mente como fui reaberto.
Ele atríbuíu l comunidade

.

local a reabertura e por esse

motivo o Dnos pediu
ãPolí

cia Federal que investigasse
a responsabilidade do ato. E'

prometeu que o Dnos cons

truiria urna barragem para
encerrar o caso.

. rão aos seus associados des
-providos de recursos o rece

bímento gratuito destes re

médios.

Segundo explicou o coor

denador, a cada dois meses

são refeitos os quantitativos
dos remédios a serem enca

minhados � unidades onde
os medicamentos são aplica
dos. Casa Secretaria da Saú
de tem urna programação de

recepção de medicamentos
da Central, Este programa
serâ reformado ainda este

ano; visando equacionar me
lhor os quantitativos de me

dicamentos necessârios ao

seu plano de aplicação.

Hã urna variação muito

grande no consurno de cada

tipo de remédio, em virtude
da' maior incidência de do

enças próprias de cada esta- .

ção do. ano, ou seja, no

verão, gastrites, enterites, e

no inverno, doenças do apa-
relho respiratório.

'

A Cerne produz, através
de laboratórios especiais, ou
adquire de laboratórios pri-

,

,'.
' .

Comissão do Patrimônio
não tem meios para

defender o patrimônio'
A especulaÇllo imobiiiãria nas dunas, apesar de

seu recente tombamento.:a extinção da Lago a do
Peri e o prédio da Alfândega, foram alguns dos
assuntos em pauta na noite de ontem, durante a

reunião da Comissão do Patrimônio Histórico, Artfs
tico e Paisagtstico do munictpio na-sede da Secreta
ria de Educação d_a Prefeitura.
. P�SERVAÇAO

Segundo o presidente da Comissão, Hilton Praze

res, Secretário de Educação, Saúde e Assistência
Social de Florianópolis, a reunião serviu. "para uma

aiuraçõo das ocorrências que afetam à defesa do

patrimônio. de Florianópolis e de possíveis providên
cias que poderão ser tomaias",
Entre os assuntos abordados destaca-se a ação de

usucapião em curso na 2a. Vara Civel da Comarca,
promovida pela Empresa Nacional de Turismo S/A
sobre terreno no lugar denominadoPorto da Lagoa,

.

no distrito da Lagoa da Conceição. A: indefinição da

localização demonstrada no processo mas que possi
velmente se situa nas dunas da Lagoa da Conceição,
recentemente tombadas, é motivo de acompanha
mento do processo "o que já vem sendo feito desde
,março, quando dele ficamos sabendo", dizem os

. membros da Comissão, assinalando que "foi por isto
que tombamos as dunas':

,

Com a situação em .compasso de espera, para

alguns a única possibiltdade de defesa, caso se

comprove que a área se situa nas dunas, é a de que
se evite que a . prefeitura dê o registro para a

propriedade tendo em vista que nõo .serâ possivel
impedir a transferência de posse do terreno..

Foi também comentada a recente decisão da
Câmara de Vereadores que passou para a área

. estadual a responsabilidade sobre o prédio da Alfãn
dego.

vados os medicamentos ne-

. cessários l cobertura de urna
programação das doenças
prioritárias de maior inci

dência no Brasil, que é o

caso das infecto-contagio
sas. "Para estas, a Ceme tem
a preocupação de fazer a

prevenção, através de distrí
buíção, em todo o território

.

nacional, de vacinas. Dos

imunoterápicos, hã a antipo
liomelite, a antirâbíca, a an

tívariôlica, antisarampo, an

tituberculosa (BCG), contra
o tétano e a tríplice.
A. aplicação das vacinas

fica a cargo das 178 unida
des sanitârias do Daso, X
Ceme entrega as doses ir

Secretaria da Saúde, que as

Iístríbuí tts unidades. O Mi

nistério da Saúde, por sua

vez, estipula as quantidades
'necessárias e faz os planos
de . distribuição, A Central

adquire os agentes imuni
zantes necessârios no merca- '

do nacional, e no caso da

meningite, importa a vacina,
entregue posteriormente ao

Ministério �da...8aúde para

apucação nos diversos esta

dos, através das Secretarias.
No memento; a Ceme

possui medicamentos para o

sistema nervoso central, sis-'
tema nervoso autônomo, an
ti-histamfnícos, sistema car
diovascular, aparelho gêníto- ,

-urinârío, apareUlo respiratô
rio, sa ngue e Sistema hema
topoético, aparelho digestí
vo, uso local - pele e fâne

ros, uso tópico-nariz, rino

faringe,' ouvidos e olhos; J

.hormõníos e antiperosítâ
rios, repositores 'calóricos e

hídroeletrolítícos, vitaminas
e imunoterâpicos.

hstes medicamentos são
distribuídos no posto da

'Fundação Hospitalar e no

Dasp, onde são atendidos os

1> adentes que receberam
consulta médica e que fa
zem parte de órgãos que

,

estão conveniados Com a Ce
rne (Ufsc; Educandário 25
de Novembro, LAB, Sasse,
Promenor e Funrural). E

ainda, na farmácia do Inps,
.apenas para os associados.

ACentral deMedicnentos dispões apenas de um número limitado de medicamentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




